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f@ furma preveótivai; ili promoçlio do d~sieniY-ólvimerito

j @x.pems@ no aten,dhrie:r1:to à$ tamma:s @m .condições -de
- - io1. ~ OSC~bayomi Centro de IJesenwMrnent,q Humano

·: roo Púbfko·P06/23 vls~ndo,estabetooe,r:umàl pa<riiêr~ com
·: ~ · • · tâ Jtàr3 a.execução dtl P'rograma Cr:iian1ça F'@fü: nõ •pêriooo

-rél5 de que à imJ)lemertta,ç.ão (lo P·OF no ~:mb1to do :SOAS é
iara promàve:r ~L iiJualdªd\e de opornin:ídades, ,i:,

J,Ímças ~ primeira 1Jtfâi1sia e JJàrà a construçií,p -~ il.l ma
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vu.líí«-ab[li~tkt :SQ\Cíal e

~dispõe a~.ndlerao,
ai Prefeiwta d~tESetãnei~
d'e-,jUlho à dezembm iB.f

u:mã: · •~~a-téjlJa ·frnp,
d~,senv~M~riti> ;àiwi;
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depofment.os•

A~fát~/sl~m,s;

iJe;poirr,ent:os/ fotos e
víd~

,, '. ,,

)J:34.076.096/0001..:93
o Andr~ 1ulJ· Sali!:02, <A!ntro .* Atlbaia- S:P.
Çam-~r:go, sas Sãfa'-01-Somk's.iLl$ dio:s f>etdões -SPi

) 9994~:25l2 OLI.~12:3•:.2.025

'.O< ada t1~'11os a procurarem o CRAS
lfi@i'IIM~o e m:e:ndimento de sua~
,das.

--o, de ,ysuâr:.los-dc.Pt:f r(!~r~n.tiados Aeg~s d-e uiuá.rlos._ do
~ çte se.ú tenitórlQ, PCF t'lõCRAS

'

ídadé de enc.imãnhamentos,. ·~ RelatQiios:~AsJ p·çF

s~rviços púhlh::os_. ri§ifiiado~ pef<l,
ta~ ~ famffi~ do IPCF ·

ra d@ consutm pré n;at:àis .da Oldeme~ d.e s-.aúrle./
1te; rêl.itótlos

,.a~lo r;t-,a higiene e cuid~tfos: com ~ .
JS ,dü.1'3rtte.as vtstu1s;

,.açã~ de ~1,1~dijdQ,. ?tf~Mdâde. · e
iÇ•âó $ ;p:artic:ipar das propostas:.
rte dos- cuídãdsrê~ t\as attvidades

;~ durante a vi:si:t'a.

1n:fiança é~uilrtl.tdé .~ l@~inte_
reali~çãó do pç1fto ~ ~e c:tífd~os!

b@bi~:Pós o ,msdmenro.

-'

Ap,~t~r·e.ac-0i:nparihai
de~nwlvfm~_nto Jnfân

i~~ral.na prim,é,ra in~1r

cmabor~r n'o~rdéto ,
p~rentàrldà,de·~- fJ?rtâlec$

o~vl'nt:l.llõf e: .o ~~el d;
fatttllla para--o 'deserope··

da f~~ode ttitdado
proteç~'O-,fi! êd~O d

trtií,t:'I~

;Apotct:r a i;ést.i_nt@·• a f,ln

napr,eJ?araçãa ~rac
rntsttmert~ e nos ç,u'idai

._ · ~rlmttâ~- · ·

At:Jofgr a-ge5,wntee-.~-~11
J'là _p~pata_ç~'o pa~,o

,n.isàim'é11-tó ê nós t:U1tfa{
. ' ''

p~rr~a~j$'
----

Mediàro:;acés.:!iô da
gêstam:e., das,manças r

·µrim_!:tit'q_ infâtlctà 1t da~ i,

'fânííliãs âs-F;ioai.ttca:!! •~
se.n.iços públicosdé (CL

nece$$1tem

Fo-mlet:éf a 'pm.ença 'il
,a$sâstêitéiil'Sbci3f~,

1temtôr1Qi f.1ª pe~,e~ê
i p~t~J;>roitivae:~;
i p_rewi:\;ão de ,situat/Ses
; ltag4~~ vínc-ulM,
1 isÓ~m>entos :é de sm:1.açi:' ' .

1 ~~ ~sço p~al e SlO_i;r;::
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sa(lde ec :educação,. e: o sistema,dejustíça e de !!J:ara;ntia de

• J J: 34.016.006/0001-!93,
· _ ·o A.ndré, 41.SStda 02: Centr-ó-A.ti'baia ~:SP.

Camatgp> 80:S S31a 01 .... :8<lm Jes1;15 dos li"êrd,ã~s. -
· l 99943.~.25li_O\J 94123~.2Q2:$

ste.m no que.:segue Bibi!li~o:

é $1:$:temátic-.as, com metõdologl;a ~pedfic:a\l' para atenção

mto devincu,lo$ eo e.sdm~,loao dasenvó!vimentõ h'llf,antil;

· - >rogra,ma-;

. _ _ , içc;>s a!iiSi5tenciâlsé fottaledm:ertto da ·,a;rttioufação da r-etle-

-:gurara C;:Ofr.lP~entári~dade das ofertas;

1~el supermrt que atua:rá· na tmplementaçã:o e supe1Nísão
- ~-de e.a.·p,lcttação e educa-çãt? pe,rmanenite c:l(!'S v&~tadores.

.. ; o e f'ég:hstro de ;nfQrm~ções no srstémai el~r~n&_cõ do

. · : = :ão -~QS~ço-s e. das poUtiC!l~: setoriafti no territ~lo eom
- . }1:fal.

b}: visita.dor: 14 PfOflss1

r!a.llz.ação, regjstró· e ac

a) supe!'VlÍsor~ um proft
t,ki,f,t:a, dp l?rogr:ama1 11

loea:tsc, no :aprnp -ao pi
Prasrama, béirn ,c.om0: ~
a política.setorial da.-as:

/.s printipàis ~çaes no si

4 Vlsítas:-do.mr.d'liares p:
·e i:ipofo à tamrJ,ai,; o fo · .

pnorlzand-o o púb1ico

'4.- -Q~altfü:aç;:,o dà afért:1

sóêiõ assf;ste11cfa,, vf:ie

4,.. FQrrta:r~~mento da if'lt

em especl.arl ass3$t.êrío -

dlrell'PS;
,4,.. Mob:füzctç.âo; edu,;a-ç~.

d~te prqrama.

Saiárri<> do .c~.r.g,c de Vis i

fmµs;//'W"Ww.gtas.sôoor.i
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,ELE . · , fin _ r ~- ,\~Si,~Q,·h _ .- _ _ ~~~:.~-~~:',~é~~~~
,;,. lf -. .:-:i._,.._ ..,_ ES'PllOFISSIO _ - , - U~QESE$f!ECI.AUfADASO'U

,:· , .;•e:-,·.. _F ~,.. rts oi::· ,;_.-:. · 1



!AYO!J!;!tCE:NTR.0' V~
'JJ VOLl'I!MtE:NTO H~D

,midlíos,, quàm:fo n.ec-essário;
·- .1e :rerer~rttla di:f~, o~ GOorden~~o m,unk:I:pal

_ permanente dosvis~~ores;
'-' · · - orlaí; e do (Jpmitê 0G~:stor;

Iaoo à t:f'1ll'n~ (lã d1Perente$~-H ~oi ,,4nç:iµJ~~•heli/ddej~ ierttre-ele e
~ Ê, ptii!'i:ilit~ tifflà metoooJ~la- i>3ut.d'i! ÍÍ!a <tffflrltii!;~O ~ 10 i:í;póio ~·
f,amília'i ;robll&- v!OOl!l.!~o @ i.'-11~~ ~ ~ ~~t-ntólvimenm .>!lã í!tílUIÇ~
!li~i ii4i. í~~çõcs: f.imíliiíl'ês ·~a crjança; á;l~a; e,1 reoom,,er,nla

~ a~ã.1~11 eomu~~~ ·qoo,esttlm~lam às Vi!IGulos e o dl!Sen~ntP
inÇ4~êi~s -~ li!I Mividades, !tômÍJnleatl~~ ad~t1.ulit$ <iJO~di,

- -~ ê te!p~M ~ stnét:Eridád$ dlt m!'<l. Ql\Íil~f:"1, ~~i;i, '~l"ÍI Vjstta
- ·,t~21H$}

· :: Clomlcilfar,. 1a edfção R,evfsada ,e. ,,11tuali2ada ;p1.1bJi,ci1ichJ< pelo

· · c,c:Jaf (MOSJ,em 2tJ,19t as atlvldades a :seil"êm d@senvolvída:s

. .rntrasdewmserptanejad.as eoonside:r-adar5; a metodologia
, - adia :segmento ·~ as ca ràritf!:ríili-tic;ars d:o ;público àt"!Jo,.

io ser r~U~d~s. por v.isit:àd~r(aJ sa,ral (educador,e-s(as:,

. '- vi~ionact~s por prtifisslonarrs· cfe nfiliel superiot do SUAS.

- J :sará- dê mspoffs'àb~lidad@ da OSC, (!fifJíf! cont~.atàrá rl.ilm
~:o de Supesrvi$'0r,

. ·· .: .rvi_$'.tas. rio· ;PCf., de. aoordo eem as S!IJ\as o~entaçõe.:s
-: · ,- , · Iria: o -es_tabe~lmet1to de pamrria, c:om Organização da

Social que-apreenttruma ptopo-sta ql.'llalnficada.

De acordouc:mr1"0 Guia. i

MJnrstériodo roa,,5envoi1

nasV!iSita$'.CIOffl~IU~~
d~\rjsita; dómjciltar volt ·

4. .As vffSims oomfclfüi
~· • H , • · • • • ' • '

SQC@iS, (e nív.eil. ~-,

4 Ã, supé1V4S30 d-e.$:~?
tkníoo\·dE!' re'f:'erênc 1 •

4-Na ~lill~O d~
m.ettdoíógbis; faz.
Sooedadl? ClvH déJ~

4 n~n~r~raç.teri;a1.
4 f'aier e111G.amlnnam11

4 Acótnpanha1r ~ v~i
4 Encamln~~r . p.arn } ...

~'rogtâm~. C~ian,â if\i

4· Pt:.omover .Càipªd,taç
4- Participar: de .rat.milii
4. R.~tratvfislta~ ie:.@}
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As vis;ita'!i dorrucilíare~ - ": -"l~lí2adas respé1tando"!le a. pefodfa::klfl:de Jndki:iMffl pelo

M!n~tério do Des@nv - .- · Scidat na Portada n!l' tffl4..;MlC d@' seternaro de 5r1,
conforme abaiKo de.ser

-. .02. (duas) rvrsltaspc:11 •- ca~a gestante: e suas farmílras bene0ciár4as do Pqta . ;
4, M(quêtm vi51ras p1 , ~ aíar,ças ·tJe O tz:ero) a ;ffi,· (trü11ta· e seiS~ meslês e su.as
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1 criançáS d~ .!7,tr.lntlt fd;ete1) a 72{:ietenta e dois) meses
·e.seus 'r~n~.ável> ~níihiares:, independente dai cawa de
-r;ênda em Sa~de'Pdbfieá ~-ec Jmp_onã:n:cia Nadon,tll (ESPJN)

:iidos af.cançàdos;
~is. eem supeNisor;

- taçio permari~nte;
- •~r a r$0tuçiod~s demam;l\as.,encaminhadà:s ~.rede;

bre .as. visltas dornidth11res com base em instrumental de

- '- ama;
; ~r•lanças.-,de 37 (trintae iemla 72 (~t'<ltai ,e ddis} me.s:es
'.) Programa ~ que rec=ebern o &ênefltto de fí~~o

- criªnçs.dé:·O {ier01):ill', 72~setenta e dois) meses afa:stades
~ :art.2Q do lndso m Wortaria MC~ 664 de 02 de *t,e,mbro

Uas1 cn~nça, ~.gestanttf.si

- omh:ilfare;s, com ~poio, ~Q• sup11;r-rvis'Q11;
·: - .r1;5 sabre o fort~Jie.:<:~ent'O do vlnc:ufo, parent.afjdade e

~me:nto InfantU.,
riUas, para além do desen1\lnl.vfmento int-aot11 e discutir com

Ta,éfas,do vt~
4., Re.aU~rdlqn~ko
-4,.. P1ane]ar ,e r~fizar a

4- Orientar a$ famfJi a

estimula~o para <,
4 ldent ífica:rdemB!nd.

0, Sup.ervlisor;
-4- AeMf!panhare regis

4- l'a~tipa,rde reun1 õ

4c P,)lrticip~r do pr,0~1!

4-. R;égistrar as vistta$ f

4-- 'Etabonn:: registros E

pla:n.@j1/lmentode vii
1!1fl:al!íllaHie , - ,

famBia~ beriefitiâr~'
• ~ !duas) vi;s3:tas p.c:

suas famâlif~t ben~·
Ctllntlrtuadat ~BPC};

4,.· 02 ,,wss) vis.ltas '1)Óí

do e;on\!ÍvJo familia,

de202it.
-.. (li (d'3a.s) visitas.~

que :pen:ter.am som
morte-.,·d.,.nml@o pie

decor.rent-e da. Cov-1,

esse PS:.ino•-de TnbáfJ
afi,~nçadlls na esfér.a fl;"
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S~URANÇA'.QEACQLt i":' :i.

A Sf1gurança de: acàf~ ic. - . = ,;-r provrda de: ,condfç,õ~s dlgna·s@ aim:blmte acolhedor; das
suas demanda$, l:rrt,e1 ~,essidades e possibil1dadeJs.;; oferta de orienta,ções e

en;eamlnh.amentmi cor : uvo de aumentar o aicêSso a beneficio$ ;assi$t:er1clais @

programas de<trans.fen - -: · · ~ndà bem eemeaos dêmals; dlreilloo ~eia Is.

O P·PF ficará. sediad
..mtmrorménte pelo P . ~
instrumentais, tançam1
prW1sto.s:, rra Tlpifü:áçi
contar c.om êi\deqood

lim~e:e~ e amssibitldad

e:xp.erl!ndas que· c:ontlflfluam ,par.a ,a• fortalecimertto dos

f?:5; oonh~~me.otc do, territóriõ e Te.sst,8.'fl,ifica;ç.ão da vida

~endalldad~ dts{}o:olY~ls.

-~·-·· r. ~TODAAUlONOMIA

. .. - _ e~rf~.ncta:s que contrfbua para o de.5~.mvoWÍ,mie.fltO de

untverso wlt1.u·idr coovililê.ncia de a~s.- ,PB~das :peta

_ bem ecmo fundamentadas em ,pr.tincipi~ ietit-OS.-dejiustiça
- ieeímentn que cs0ntf-ibua.m tia~ tjlma melhor ges!tão do

dfátogp e-com~rtilham@-11to d@ ou:tros modos: t7ur..

.ssse às 1nformaç:res sobre seus direjtos s«t:~i&ts ie

usufruto. Ter esí:)aÇ()• paira arvBifilar as. at@nçõas recebidas~
_ iss, ,aiSlm como teir oportuordade de é:ilOOl~a ,e tomad.a di?

SEGURANÇADOCO'N\.

O: prosramti. dêve Pf'IJ

vfncuJo_s famUllars e: e

social mediante .Q5 r~1;1

flPAÇ.0 DE EXKU';ÇÃC'.

E:rt~ programa $erá é~L

oas áreas onde há mai
nos terdtórJos. Ei'e rêfe·

sem~'. contudo. deixar
mesmas .situações'de ,

SEGURANÇA DO• OESE!

o P:CF dev,e garantir "
po,terrclaJld'ade:s · e aJif1 1

fe!!SpeitoaSJ ,pro,pnõ· e ,

f! cidada:llia, OtNe .ofc
conflito emr,e·outtos :,
qir e atuar.

Este .Pm,gr.ama dE\iie i~

poUtt,oos e oom::liçôe-s 1;

,expres5af opifliõei.s e Ff

deci$Jo.

\\A . ONIOAOe l

, ~2-P.uaJol
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.11.:PJNIQ)>E:~ti~ti =· ·= ~ R ~-= L~'

NATURflA DA 'l)!s : ::- .; PfA '(1\$.J l)U'nlOS/R..P..

330.Q!)0,00

TOTAL(~$)

207.300,.00

95,220,00

L'-8,0"'00' ,

20.400~00

S.40CMllO

1
13.d; Vak,rTQta!

RS 3i3ô.OCJ'O,OO

· 13.c.. Quar;ttd:ad~

400

10.b. Pte:vidqi rlt! f@rmi:flo: 31/12/2023

'hlor

'R$ 3:3Q,000r00

h$-

R$-

R$ JJ(U)OO;OO

207.300;00

9ti,JJOO;,OO

1.~,00

10.,400.rOO

5.400,00

330.000,00

· 10,,00 (dnqueriui e cinco mfl rna:i~,)

-" :er-tm;.,e rnlnt~ mil rnàii5,)

-~~'$•

, :ir per capft,a

~ 137,50

UNIDADE' 1- Ri.
NtO'ADE2,-Rial!IJo~o,fm

F1:

10,d, vaíor·de cada J>areel.a

10,~., ValorTo:h11I; R$ 3,3K1.(Jt

10.f, Outras h:ifom:1açõe5.,!i{

'j~~,,~~,·~~~~~l:S ~'
1,0.a. Pr,e.\Íi~~e tnktól.10, _

-10.c. Qu8rtt1tfadêdepa~I . : . _ s)

~Ôal é Ob-tJéaç;&~s (folh~ . - !
Ma~rlal de amsumo

Unílformes:.

·aen~ Pérma~tes.

Outros Se,vtços Pe<iisoa JUr 1

Outro.s Ser.v.tç.-cs Pês-SO;;i Fis,

TOTALGIERAl

~;v~•,fl;llçAPít~),.•.-;,~ ._,....-._Q,,, ,,.,..,._i:1~. ~~ .• )';r~..:.t '\ ,. t·

13a. ltRPdade~

Mê$

.Fonté,

Pre:fetti:ira da Estináa de. A , ,

Contrapartíàa (recursos im . -

Çl.utras Fõnt-e:s

'1'01rAL DO PROJETO
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1

,00 (t'f1e-2.@fltos ~ trinta mil reais) para rêàH~ç;ão do IP.ro · , a
o:SUAS,.

· ês de janeiro,. C(Jffll!fl® os (foçument~ pr.efistos no qttigtJ

- 111ér~ sub~ítul•l(Jj excero. qµQnta,ao:bakmço: patrimonJ.al do
· é devérõ s~ entregr.1e are :31 de março;

.:.. o.ordenád,0,r Mtmh:ip.t1J-rJ(J prJr~~iu deverão e:rrazminhar as
10 Depanomenm tle Planejamento, d-a Seq,etorla de

a 30 de abril, que tJrovJdef}(lt1r'ir o s~'l.1' e:nvio º\'ribr.mof ~é1

'J: 34.076.096}0001-,93 (~\t
· e; André, 478Sma 02 Centro - Atibàia, - 5f', -....• º(),
Camargo1 805 Safa ôl- Bom JeSIJ!j dos Pen:iôes- SP. ~ _

_ : )'9994~2,5:il .()ti 94123-2,02,5 l

i ~xec-a;lJo: de,terrn:o df! €of.atmràçtio., termo deft;mf.ffltf) r?_,

_ . operação"' Dbservará o di.$p:Ct:t.c r.io,.s .artl.'g,ri.s 63 ·a 68 do l.ef

lmflltto tia pe-~ 110 respectivopJ,mo-de trobolho,,_ hoste

'làtivas do Trlb.ün-aJ. d~- Ca:~ do Es.t;r:,rJo d:e· São PauJt>.,

. terá ser-/Qnçada na p.kltt:,fom'Jf1 eletr6nlca~ d;spomvelno .site
- · · ·· iç, até o 1~ dia ~r11 após o encerramento da mit de repas-s.~

' ,

ios os comprQ1V,r:mte.s. d.e. detpeso.s,, b.i!!'m tttm.o a relação dos
· ,efetrônii::o ·"ReJatórir,. de Presw,ção de Contcu-r.:,• b) llilr:ttao

Art. 36 A prestaçikidf
qur,ndo for o .caso,, '1< (

F~rolnlf? 1.3.01.9/2tn ... ·,.. . -: ·.· .
decreto é nOS' .or(-tlltt:i

~d€J'11 ,as segw'ntE

I• PrestoçfJ-c de (;Cntas -
da Prttf,~tumdá Estâni:

de r:odà p,:,tcelç, C(ílft:,e:

m~s_tr-fíjs,·ef,f!i:riaiiu mi J~

oos benéifeiarl.'0,$ do _,,,

ccttdlJa'ç(Joi!<Jncái:ia,·

IJ'<.. Prei.ttr-;,:êltide Contt:t.1

M,tJ~fclpa.i tit:é o 1óP e:
Ptéstoção d'él;r,ntil:r', ,l

cum_p-rimeato dàs-ctM,
eie:trõnit:Ji.

Ili .. Pr,e-stoção ;;Je cc.r;
Munk{paf r,té o l~ (if.l

l6$dáJN ,(J2/'16do, _Tél
ex~d,t;lc enarr,adD e -ti'

Soil:ettamos,o vàlor de R

Críánça fé:ll_z ~- Primetm

,-9; MOOOE 11.1:11001c::1-, - 8 E :)A JPRtSTA~i()e:•«lNTASi câMP.À7rfVEIS êo:M -. iERíooo
, dE. - · · 'l)A.$_lt ",:i..:\~ ... 1 Jan.:AaA"S~ü-MRAS: e:;:_mM{(KPEttróoo ,bE :NGl'A':DA
ff1lti j~}lW 1 - ~oc ~afl'°\~l)APfLStlPEAJM·A!Q~MRO·Mes~)f'

A preistiJçiiai de a;mta1~ ,acordo ~m: o artigo 36- do· Decreto Munitip,al ·,S.416 d:e

is/~21.1011.
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,ftir6 po,re.cer têcnlcc de ,máJ~ da pre.s:-t(;JÇliQ d~ c,o.,m:s do

i;t-dispostc .nD t;rtl-go t1nte/'kffe nos -.arti.g.os ,67 da Léffederal

10:nitcram-t;;,r.to e 1J.valiaçli.Q ded9,içdil, obse.ntedo CY disposto
~· artigo 66 fJê1 Ler Fr!d~raJ n~ :U.lJ19/2014ewas· a/tet(}ções:

ia de c:à-nt-.tls pelo 'Sêemtlirlo ou Coo:rdenudo.r Mimiâpr:11
~d- a peiti-r _da análise· d'o$ .dm'.umentos- apre!;-e1;1t<.uios pela

\l
0 Anc:lré, 478 Sala, 0.2 één,tto • Atibalai-· SIP. \
Cam~ngo, SQ5, Sala 01 - êortit. .JiltStJ:5ó •Cff.í6 Perda.es - SP;

·) 9994i-l.512ou94123r-2.0M

:tJ.r:sàs.

-os- termos- do <irt-1.68 da JN .n'1 DZ/2.íl-:1.6,. e s-u11is aitemçõ.eso~-
-·~ . · o único: Asprestagões de· contas d:ever.ão.ser~spônlb.lJizadas

i1 qualq-ue.r t;e-mpfl., médlan.m so.ficftaçoo, qut? verifirorá o
r:,pr-eserrtmJ.01 o /eg!Jlida,fk, a regui-aridar:Je ce>tJt(tbil -~ a

.:. • 0 • , - de contes final peta· See.re,tarla se daol'á de aoor:do com am_g,o

- .: . is. 28/12/2017

UN:IDAOE'.I
IJN~O!E :2-Rua Jrl~

Representa me L:egal i1

L<ical/Gata ~ Atibaia~ 2 ·

O p,,raw de.anâl~<lu
39 do Uect'éto Munki

Arl. 3!J A anâlfse c.lt

resp&its·m1.erl pela pr,m
osce alndo:

I • dos ielritóriasde \li•: . . . .

li .. :f/Q rda~óric ticnic
homolog:adQ pieia"'m
no lnc/,sq lid-0, ,wr:lrgric.

Art. 40' O gestor dà p

pot'Cl!tla celebrada,. o!
n!l.13.019/2014 e.s.ué

Cristr,an-e M~ttimf!s. Mi:
' ' . '

Cóntasdófltmiode5â · · -

o qu-eviêratübstltt1tl1,;r_

® $/.stemd de Contrfll

cónsistêooa de do-ct1r
lef)itimidodedo ól'llca~
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\i1AN%C3$81ê%20fWl(P:RQJEJQSno,wamI,iÍM20do%2.'0Gl! ê
~'&.~ AQeSSQ, em: lfrdejun~ 2tl2S , · · ~

:::;;

. ,::,dê ietéimbro,de;lO:µ. Consol- oi ato$ nGm1at:ivo1,qué:
~e!Jal/Pr!mefra lnfincia no Sis-teftlà Órtlco de A$slstinda Social
,v,ti(/en/,v.reb/dov/-/portar~c:-n"'654,,,d@"2-de-S@,tembro~rJe---
lun. ,de .W23. i/

a :setem~~ de 2018. Dtspiê~,~o fma1rdamên~ 'tê· - ai dais.
- 1 ,, imeinflnfan~ nosu.At- 'nJrâmhit<J do S~ma Õbh:a, de

', ,., ·" .
dênda~ a~n~I ~fu1 <ht:t:ps://www.in.góv.br/mitena/-
ritem/id/41227S41> A~em: lldeJun.-oo 2023.

a nóWmb,r-o de 2018. Orspôe.v.)bte à utflt~o,de, teCUl'.$05

, tlstêrío dó Desenvohfimê• Sói:ial ~ MDS: ,pa,-ã, o lnct'G:1"rmnt0-

1 no imbito de SUA$., Dlsp0nfílel em;
, , ,çt pubtis~/tfüj~(JT'ZC2MgJrontmt/fd{4948QO_§Jli:J_gl;-20l§:

~mbro-de-'2:01.B-49419926> A.C;@s.so em: 21 da:Jun. de 2-023

,!J,NlDADE ~
UNIOA.DEi- Rira Joãt

BRASIL. PORTARlA. MC N1$"
1r~lameiltam o-~r,r
~ SUA$. D~poníve:1 em: <t'
2oi1..a43007090>Aeess.c,

BRASIL M.DS --Míntstiêrio
Ap~'ª Ttpt;:kaçi'odos, , ~
<:http~fwww.m~_.gov.br1
OCNAS~"9"2010~~~~•
Aces~-êm~ Ude,jun. de

BAASlt.. P.OftTA!i\lA .N~-2..-<lf !-~ . '\,,•· · ,·. ' . :
~do,PtQP'•~-QI1t•
Anii~~a Socii~ é di·~H ·
/asset__JJ~blls,~er/KujrwOT

B~A~L P9RTARtA:N~ ;2:,fi(
trat)$feridos fum:lo a'fUn1c
témpotiria:e a l!lii'tt'Utl.11·11,,

htt8§:{{ww~.ln~HY:sbtlrn.
11~00.oertarla-_n:2-,..ticn"g(

SRA,Slt., .PF,esid~nd:a da ~
00,,daout:2016.~ oJsponM
<httus«:Um~ü~Li!!Q:.i
Acesso:e_m; lv dejún, d~--

17



XJ!li'5
110:M.1 CEJ,,PP1W 1JP:/!1 -

JLVI!Jtt1:.!NTO :J{U:M.Jl.'lVO

P,11M1 - -i;: T; ~8ALHO/OR,cAMENT0 DETALHADO

üi
CfJ
õ::
UJ
~
CfJ
UJ
:::::,
o
a::
<
::ã
UJ
z
<
i=
CfJ
Õ'.
u
Q)

:::
Z Cl
UJ u
~~
u 'CfJ O)

~ g
o.!.
Cl ,__

;:S y
ii
o g,
o 'õ
-' •O< uz o
w Q)
a:: E

w.E
-' e:
üi ;;;
< Cl
<D u
O<f- ,__
< d,
~,,--g"''\
o '? 1(.) r: !
CfJ <D

> t?
-'<

1~J ~ ~
~ .g
~ -~

~ :E/
~-l

g,600,.00

10.. :320,00

1asoo.-oo

Valor!oul
(fl$)

40,00

a.1so,,oo 22..soo,oo

1.no,00

OO(;~(IQ S:400,.00

5(10,00 3.,000,00

1-~.050~00 78.300100

Válõt Ui11it.
(R$1

tl

3

1
li ,

6

ó

·6

1

l

1

1

14

14
1

Unrd,

,1vime11to Hum.ano

!lrimel.r.a lnfãnda no Sist@ma Único de A'lisfu;tên:Cia Soda,,I

1a Crfimça, fellz q~ tem a, rinam:dade, pmrn0'1J@:r o
mça-s. por meto de ações ãiittfculada:s. com · a rede

URJD.ADE l • :fl1
UNU)AOE l - Rua JéJâó fr,

fi

ltemi De5ctf~iâ,âa·
des~

l. :Supt?F!Âi:ot de
·P'rO~E<;J'$

2. Éd~tl~rX;i;) 54:J~~I /
· ~t.sitãdiof(att

:3. Assé~ori~· Çon.tábil

. 4. Alfment~

s. O>rn'b'1.J$tm!is ;@

tu~nres

MMt!ria:l~de
~edienlé:

1... lnsumos-p,ã(«ll a:tw.
n-asv1mas

8. Untfo:rme-s

9. B.e,ns Permimerrte$
í~bbtsts/llmteb-0ok

Z 1.,,~l)A;Q!~

2á~ os.Ct AbayomJ C~ro e

Zb. CNPJ; 34.876.096/0001

.13~ T(tulce P:ro,~ra.ma Oian

u,. Objet~ Execução de

dere11võtvimeri-to lntegrJl l

stie'loassfsteÍ'K:ial e inteNE't



•
" .. ·••·.·. ··t4~

~~

)JD!MI~ 1J'.E
),t~b H'U~O

m

u5
(/)

õ:
w
::;;
(/)

w
::J
o
e::
<(
::;;
w
z
<(
i=
(/)

õ:
ü
Q)

o
1-
z Cl
Wu
~~
ü,
(/) C)

~g
o.!
Cl r--

~ 9
~~
m ffi
LL O
0 Cl
o 'õ
...J ·O
<( u
z o
üJ Q)

e:: E
w- .E
...J e
u5 ãi
<( Cl
aJ ü
o <(
1- r--

~ ~
(/) o
o '?
ü ~
(/) r--
w
~
<( <(
ü aJzW

:11-
0.. .o
- E:;i 8

~
~

(/) Q)

~ ~
...J !'l
<( "'
§? g

i r1h
(d[} CJJH 1

~~
"O Q)

"' >
·~ ~

íS :!/. li:.

s.~.•oo

207.300,00

9S.2:20,00

Rê:ip.ons.áv~tp~o -Projet<)

Crlstià-ne Mar,ques· Meri$s

Repr'esenta:i:tte t.•I / Prt

N,;ffi.llrua-d~l)1ec --

Pessõàl ei Obrfaa~~ (fofü~/,

Ma~,1~1 d:e Q;msumo

Untform~~

Befrli5'Pêtman~

01,1i~SéfVt~.P~ssoa, J1Jrld

ó~to.s.Sérv!ffi P'eS.s(lçt f=~iCc

roTAt GER'M,

IJNlc,11.li)E l. - RL

/UNHlME'2- ~111 loâO ~:



m VERIFICAÇÃO DAS
ASSINATURAS

Código para verificação: EBA5-CB71-3009-7ACD

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

~ EDILMA GONÇALVES RODRIGUES (CPF 366.XXX.XXX-48) em 07/07/2023 09:13:08 (GMT-03:00)
Papel: Assinante

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doe (Assinatura 1 Doe)

.; MAGALI PEREIRA GONCALVES COSTATO BASILE (CPF 064.XXX.XXX-89) em 07/07/2023 09:14:43

(GMT-03:00)
Papel: Assinante

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1 Doe (Assinatura 1 Doe)

.; REINALDO FEITOZA DO NASCIMENTO (CPF 017.XXX.XXX-56) em 07/07/2023 09:55:39 (GMT-03:00)
Papel: Assinante

Em1tIdo por Sub-Autoridade Ceruficadora 1 Doe (Assinatura 1 Doe) a
CRISTIANE MARQUES MERISSI (CPF 128.XXX.XXX-82) em 07/07/2023 12:30:53 (GMT-0{)
Papel: Assinante

Emitido por: Sub-Autoridade Certrücadora 1 Doe (Assinatura 1 Doe)

Para verificar a validade das assinaturas, acesse a Central de Verificação por meio do link:

https://atibaia.1 doc.com.br/verificacao/EBA5-CB71-3009-7ACD
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CURSO DE CUIDADOR DE IDOSOS, CRIANÇAS E ADOLESCENTES DIREITOS DO IDOSO

O cuidar - lmpllcaçi5es e procedimentos:

Cuidar é preocupar-se com; interessar-se por; responsabilizar-se; doar -se para, importar-se com; zelar por.
;

Estatuto do Idoso- Lei 10741/2003.

É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do PoderPúb1•cc assegurarao rocso. com absoluta
prioridade, a efetivação do direito à vida, à saúde, à alimentação, à edeceçãc a cultura ao esporte, ao lazer,
ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à com vêncra fan11tar e conunitária.
Parágrafo único. A garantia de prioridade compreende:
1 - atendimento preferencial imediato e individualizado junto aos órgãos publicas e privados prestadores de
serviços à população;
li -preferência na formulação e na execução de pollticas sociais públicas escec.ücas:
Ili - destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas cor, a proteção ao idoso;
IV - viabilização de formas alternativas de participação, ocupação e ccnvrvro do .ooso cem as demais
gerações;
V - priorização do atendimento do idoso porsua própria família, er- cetru-ientc do atencrmento asilar,
exceto dos que não a possuam ou careçam de condições de manutenção da propna sobrevivência;
VI - capacitação e reciclagem dos recursos humanos nas áreas de geríama e gerontolog a e na prestação de
serviços aos idosos;
VII - estabelecimento de mecanismos que favoreçam a divulgação de infcn- iecôes de cara ter educativo sobre
os aspectos biopsicossociais de envelhecimento;
VIII - garantia de acesso à rede de serviços de saúde e de assistência social locais
Nenhum idoso será objeto de qualquertipo de negligência, discrimina;ão. vrcléncra crueldade ou opressão,
e todo atentado aos seus direitos, poração ou omissão, será punido na 'arria da lei.

É deverde todos prevenira ameaça ou violação aos direitos do idoso.

~

~

PROFISSIONAUZAÇÃO ..----··
TRABAL~O

CNPJ: 34.076.096/0001-93
UNIDADE 1-Rua Adolfo André, 478 Sala 2 Centro·Atibaia -SP.

UNIDADE 2-Rua João Franco de Camargo, 805 sala 01-Bom Jesus dos Perdões -SP.
Fone: {11) 99943-2512 ou 94123-2025

">:AYOW~VC~
'D'ES'ENVO.CVI:M.'L:N'íO :J{'LJ:M.Jl:NO ~~'''',..'~· ..:,1,,

~:t:.::,
Os alimentos serão prestados ao idoso na forma da lei civil. ~

DIREITO À SAÚDE
~ assegurada a atenção integral à saúde do idoso, por intermédio do Sistema Único de Saúde - SU ,
garantindo-lhe o acesso universal e igualitário, em conjunto articulado e contínuo das ações e serviços, pa
a prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde, incluindo a atenção especial às doenças qu
afetam preferencialmente os idosos.
A prevenção e a manutenção da saúde do idoso serão efetivadas pormeio de:
1 - cadastramento da população idosa em base territorial;
ll • atendimento geriátrico e gerontológico em ambulatórios;
tu. unidades geriátricas de referência, com pessoal especializado nas áreas de geriatria e gerontologia social;
IV - atendimento domiciliar, incluindo a internação, para a população que dele necessitar e esteja
impossibilitada de se locomover, inclusive para Idosos abrigados e acolhidos por instituições públicas,
filantrópicas ou sem fins lucrativos e eventualmente conveniadas com o PoderPúblico, nos meios urbano e
rural;
V -reabilitação orientada pela geriatria e gerontologia, para redução das sequelas decorrentes do agravo da
saúde.
Incumbe ao Poder PúbUco fornecer aos idosos, gratuitamente, medicamentos, especial- mente os de uso
continuado, assim como próteses, órteses e outros recursos relativos ao tratamento, habilitação ou
reabilitação.
É vedada a discriminação do idoso nos planos de saúde pela cobrança de valores diferenciados em razão da
Idade.
Os idosos portadores de deficiência ou com limitação incapacitante terão atendimento especializado, nos
termos da lei.
Ao idoso internado ou em observação é assegurado o direito a acompanhante, devendo o órgão de saúde
proporcionaras condições adequadas para a sua permanência em tempo integral, segundo o critério médico.
Caberá ao profissional de saúde responsável pelo tratamento concederautorização para o acompanhamento
do idoso ou, no caso de Impossibilidade, justificá-la porescrito.
Ao idoso que esteja no domínio de suas faculdades mentais é assegurado o direito de optarpelo tratamento
de saúde que lhe forreputado mais favorável.
Parágrafo único. Não estando o idoso em condições de procederà opção, esta será feita: 1 - pelo curador,
quando o idoso forinterditado;
li - pelos familiares, quando o idoso não tivercuradorou este não pudersercontatado em tempo hâbil;
Ili - pelo médico, quando ocorreriminente risco de vida e não houvertempo hábil para consulta a curador
ou familiar;
IV - pelo próprio médico, quando não houvercuradorou familiarconhecido, caso em que deverá comunicar
o fato ao Ministério Público.
A!. instituições de saúde devem atenderaos critérios mínimos para o atendimento às necessidades do idoso,
promovendo o treinamento e a capacitação dos profissionais, assim como orientação a cuidadores familiares
e grupos de autoajuda.
Os casos de suspeita ou confirmação de violência praticada contra idosos serão objetos de notificação
compulsória pelos serviços públicos e privados à autoridade sanitâria, bem como serão obrigatoria te
comunicados poreles a quaisquerdos seguintes órg3os:
t • autoridade policial;
li - Ministério Público;
Ili.Conselho Municipal do Idoso;

CNPJ: 34.076.096/0001-93
UNIDADE 1 • Rua Adolfo André, 478 Sala 2 Centro -Atibaia -SP.

UNIDADE 2-Rua João Franco de Camargo, 805 sala 01-Bom Jesus dos Perdões-SP.
Fone: (11)99943-2512 ou 94123-202S
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CNPJ: 34.076.096/0001-93
UNIDADE 1 • Rua Adolfo André, 478 Sala 2 Centro - Anbara - s;:,

U ADE 2-Rua João Franco de camargo, 805 sala 01-Bor, .esus dos Perdões -5P.
Fone: (11) 99943-2512 ou 94123-2025

DIREITO À LIBERDADE, AO RESPEITO E À DIGNIDADE
O direito à liberdade compreende, entre outros, os seguintes aspecto:,
1 - faculdade de ir, vire estarnos logradouros públicos e espaços ccr-rcnuar.cs. resselvacas as restrições
legais;
li • opinião e expressão;
Ili -crença e culto religioso;
IV - prática de esportes e de diversões;
V -participação na vida familiare comunitária;
VI• participação na vida política, na forma da lei;
VII -faculdade de buscarrefúgio, auxílio e orientação.
o direito ao respeito consiste na Inviolabilidade da Integridade física, cs.curca e r-icral. abrangendo a
preservação da imagem, da Identidade, da autonomia, de valores, ideias e crenças. dos espaços e dos objetos
pessoais.
~ dever de todos. zelarpela dignidade do idoso. colocando-o a salve ce Qualquer tratar-rente desumano,
violento, rizante, vexatório ou constrangedor.

ÀVIDA
~ obrigação do Estado, garantirà pessoa Idosa a proteção à vida e à scude. r-tedtente efetivação de políticas
sociais públicas que permitam um envelhecimento saudável e em condições oe d.gmdaoe.
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JV • Conselho Estadual do Idoso;
V - Conselho Nacional do Idoso.

§ 1.2 Para os efeitos desta Lei, considera-se violência contra o idoso qtatcuer ação ou omissão praticada em
lotai público ou privado que lhe cause morte, dano ou sofrimento físico ou csrcotogico.

EDUCAÇÃO, CULTURA, ESPORTE E LAZER
O idoso tem direito a educação, cultura, esporte, lazer, diversões, espetecvtos. orodutos e serviços que
respeitem sua peculiarcondição de idade.

No caso de entidades filantrópicas, ou casa-lar, é facultada a cobrança de participação do idoso no custeio
da entidade.
O Conselho Municipal do Idoso ou o Conselho Municipal da Assistência Social estabelecerá a forma de
participação prevista no § 1: , que não poderá exceder a 70% (setenta por cento) de qualquerbenefício
previdenciário ou de assistência social percebido pelo idoso.
Se a pessoa idosa for incapaz, caberá a seu representante legal firmaro contrato a que se refere o caput
deste artigo.

PROFISSIONALI ZAÇÃO E 00 TRABA LHO

O idoso tem direito ao exercício de atividade profissional, respeitada! suas condições Imcas Intelectuais e

psíquicas.
Na admissão do idoso em qualquertrabalho ou emprego, é vedada a o.scnr- unaçâc e a fixação de limite
máximo de Idade, inclusive para concursos, ressalvados os casos em que a natureza do cargo o exigir.
Parágrafo (mko. O primeiro critério de desempate em concurso público sera a idade, dando-se preferência
ao de idade mais elevada.
O PoderPúbllco criará e estimulará programas de:
1 • profisslonalizaçào especializada para os idosos, aproveitando seus potenciais e habilidades cara atividades
regulares e remuneradas;
li - preparação dos trabalhadores para a aposentadoria, com antecedênca r-urur-t a de 11un; ano, pormeio
de estímulo a novos projetos sociais, confonne seus interesses, e de e! clerectr-iento sobre os cireitos sociais
e de cidadania;
111- estímulo às empresas privadas para admissão de idosos ao trabalho

PREVIDtNCIA SOCIAL
Os benefícios de aposentadoria e pensão do Regime Geral da Previdência Social observarão, na sua
concessão, critérios de cálculo que preservem o valorreal dos salários sobre os quais mctdtr ar-t contribuição,
nos termos da legislação vigente.
Parágrafo único. Os valores dos benefícios em manutenção serão reajustaoos na r-iesr- ia data de reajuste do
salário-mínimo, pro rata, de acordo com suas respectivas datas de ln cio ou oo seu ultimo reajustamento,
com base em percentual definido em regulamento, observados os crtter.os estabelecidos pe.a Lei n.• 8.213,
de 24 de julho
de 1991.

ASSISTtNCIASOCIAL
A assistência social aos idosos será prestada, de forma articulada, ccnfon- ie os ormcrorcs e diretrizes
previstos na lei Orgãnica da Assistência Social, na Política Nacional do doso. no Srs rer-ta .Jntco de Saúde e
demais normas pertinentes.
Aos idosos, a partirde 65 (sessenta e cinco)anos, que não possuam rru I0s para proversua subsistência, nem
de tê-la provida porsua familia, é assegurado o benefício mensal de 1 u.r-i : satanc-mmrr-i c. nos termos da
lei Orgãnlca da Assistência Soclal-loas.
O beneficio Já concedido a qualquermembro da famllia nos termos co caout não sera computado para os
fins do cálculo da renda familiarpercapita a que se refere a loas.
Todas as entidades de longa permanência, ou casa-lar, são obrigadc s a 'irr-rar contrato oe prestação de
serviços com a pessoa idosa abrigada.
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HABITAÇÃO
O idoso tem direito à moradia digna, no seio da família natural ou substituta, ou desacompanhado de seus
familiares, quando assim o desejar, ou, ainda, em instituição pública ou privada.
A assistência integral na modalidade de entidade de longa permanência será prestada quando verificada
inexistência de grupo familiar, casa-lar, abandono ou carência de recursos financeiros próprios ou da família.
Toda instituição dedicada ao atendimento ao idoso fica obrigada a manter identificação extema vislvel, sob
pena de interdição, além de atendertoda a legislação pertinente.
As instituições que abrigarem idosos são obrigadas a manter padrões de habitação compatíveis com as
necessidades deles, bem como provê-los com alimentação regular e higiene indispensáveis às normas
sanitárias e com estas condizentes, sob as penasda lei.
Nos programas habitacionais, públicos ou subsidiados com recursos públicos, o
idoso goza de prioridade na aquisição de imóvel para moradia própria, observado o seguinte:
1 -reserva de 3% (três porcento) das unidades residenciais para atendimento aos idosos;
li· implantação de equipamentos urbanos comunitários voltados ao idoso;
Ili·eliminação de barreiras arquitetônicas e urbanísticas, para garantia de acessibilidade ao idoso;
IV -critérios de financiamento compativels com os rendimentos de aposentadoria e pensão,

TRANSPORTE
Aos maiores de 65 (sessenta e cinco) anos fica assegurada a gratuidade dos transportes coletivos públicos
urbanos e semiurbanos, exceto nos serviços seletivos e especiais, quando prestados paralelamente aos
serviços regulares.
Para teracesso à gratuidade, basta que o idoso apresente qualquerdocumento pessoal que faça prova de
sua idade.
Nos veiculas de transporte coletivo de que trata este artigo, serão reservados 10% (dez por cento) dos
assentos para os idosos, devidamente identificados com a placa de reservado preferencialmente para idosos.
No caso das pessoas compreendidas na faixa etária entre 60 (sessenta) e 6S sessenta e cinco) anos, ficará a
critério da legislação local disporsobre as condições para exercício da gratuidade nos meios de transporte
previstos no caput deste artigo.
No sistema de transporte coletivo interestadual observar-se-á, nos termos da legislação especifica:
1 - a reserva de 2 (duas)vagas gratuitas porveiculo para idosos com renda igual ou inferiora 2 (dois) salários
mínimos;
li -desconto de SO%(cinquenta porcento), no mínimo, no valordas passagens, para os idosos que excederem
as vagas gratuitas, com renda igual ou inferiora 2 (dois) salários-mínimos.

É assegurada a prioridade do idoso no embarque no sistema de transporte coletivo.

MEDIDAS ESPECÍFICAS DE PROTEÇÃO
1 - encaminhamento à famflia ou curador, mediante termo de responsabilidade;
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FISCALIZAÇÃO DAS ENTIDADES DE ATENDIMENTO
As entidades governamentais e não-governamentais de atendimento ao idoso serão fiscalizadas pelos
Conselhos do Idoso, Ministério Público, Vigilância Sanitária e outros previstos em lei.

XII • comunicar à autoridade competente de saúde toda ocorrência de idoso portador de doenças
infectocontagiosas;
XIII • providenciarou solicitarque o Ministério Público requisite os documentos necessários ao exercício da
cidadania àqueles que não os tiverem, na forma da lei;
XlV.fornecercomprovante de depósito dos bens móveis que receberem dos idosos;
XV - manter arquivo de anotações onde constem data e circunstâncias do atendimento, nome do idoso,
responsável, parentes, endereços, cidade, relação de seus pertences, bem como o valorde contribuições, e
suas alterações, se houver, e demais dados que possibilitem sua identificação e a individualização do
atendimento;
XVI • comunicar ao Ministério Público, para as providências cabíveis, a situação de abandono moral ou
material porparte dos familiares;
XVII -manterno quadro de pessoal profissionais com formação específica.
As instituições filantrópicas ou sem fins lucrativos prestadoras de serviço ao idoso terão direito à assistência
judiciária gratuita.

lei n.2 8.069, de 13 de julho de 1990
Lei do Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (SINASE) lei n.2 12.S94, de 18 de janeiro de 2012
lei do Menino Bernardo lei n.2 13.010, de 26 de junho de 2014
Lei da Primeira Infância lei n.2 13.2S7, de 08 de março de 2016
lei da Escuta Protegida Lei n.2 13.431, de 04 de abril de 2017
lei da Semana Nacional de Prevenção da Gravidez na Adolescência Lei n2 13.798, de 3 de janeiro de 2019
Lei da Política Nacional de Busca de Pessoas Desaparecidas Lei n2 13.812, de 16 de março de 2019
lei do Maio Laranja lei n2 14.432, de 3 de agosto de 2022
Decreto que institui o Programa de Proteção Integral da Criança e do Adolescente-Protege Brasil
Decreto n2 11.074, de 18 de maio de 2022
Portaria n.2 1.235, de 28 de junho de 2022
Portaria n.2 1.584, de 13 de julho de 2022
Portaria Conjunta n.2 4, de 27 de maio de 2022
Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade incompletos, e adolescente
aquela entre doze e dezoito anos de idade.
Nos casos expressos em lei, aplica-se excepctonalmente este Estatuto às pessoas entre dezoito e vinte e um
anos de idade.
Acriança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem prejuy
da proteção integral de que trata esta lei, assegurando-se lhes, por lei ou por outros meios, todas
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Estatuto da Criança e do Adolescente

ENTIDADES OE ATENDIMENTO AO IDOSO
As entidades de atendimento são responsáveis pela manutenção das orcpnas unidades cbservadas as
normas de planejamento e execução emanadas do órgão competente da Pcnnce vecrcnat do Idoso,
conforme a Lei n: 8.842, de 1994.
Parágrafo único. As entidades governamentais e não-governamentais de assrstêncra ao idoso ficam sujeitas
à inscrição de seus programas, junto ao órgão competente da Vigilância Sarutana e Conselho Municipal da
Pessoa Idosa, e em sua falta, junto ao Conselho Estadual ou Naciorai ca eessca .dosa. especificando os
regimes de atendimento, observados os seguintes requisitos:
1 - oferecerinstalações físicas em condições adequadas de habitabilidêde. b.g rene. salubndade e segurança;
li -apresentarobjetivos estatutários e plano de trabalho compatlvels I cr-t os pnncrprc s desta .ei;
Ili - estarregularmente constituída;
IV -demonstrara idoneidade de seus dirigentes.
As entidades que desenvolvam programas de lnstltucionalização oe longa permanéooa adotarão os
seguintes principies:
1 - preservação dos vínculos famlliares;
ti - atendimento personalizado e em pequenos grupos;
111 - manutenção do Idoso na mesma Instituição, salvo em caso de força r-tato r:
IV. participação do idoso nas atividades comunitárias, de caráterinterno e externo:
V -observância dos direitos e garantias dos idosos;
VI - preservaçào da identidade do idoso e oferecimento de ambiente de respeito e dignidade
O dirigente de instituição prestadora de atendimento ao idoso respondera crvr! e cnr- nnatr- iente pelos atos
que praticarem detrimento do Idoso, sem prejuízo das sanções admir stranvas
Constituem obrigações das entidades de atendimento:
1 - celebrarcontrato escrito de prestação de serviço com o idoso, espec.nc ando o tipo de atendimento, as
obrigações da entidade e prestações decorrentes do contrato, com os respectivos preços. se foro caso;
li - observaros direitos e as garantias de que são titulares os idosos;
Ili - fornecervestuário adequado, se forpública, e alimentação suficiente
IV.oferecerinstalações físicas em condições adequadasde habitabilidade
V - ofereceratendimento personalizado;
VI . diligenciarno sentido da preservação dosvinculas familiares;
VII -ofereceracomodações apropriadas para recebimento de visitas;
VIH-proporcionarcuidados à saúde, conforme a necessidade do idoso
IX.promoveratividades educacionais, esportivas, culturais e de lazer;
X - pie rassistência religiosa àqueles que desejarem, de acordo cem suas crenças

- procedera estudo social e pessoal de cada caso;
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POÚTICA DE ATENDIMENTO AO IDOSO
A política de atendimento ao idoso far-se-á pormeio do conjunto artlculaoo de ações governanentais e não
governamentais da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Munlcicrc s

li - orientação, apoio e acompanhamento temporários;
Ili - requisição para tratamento de sua saúde, em regime ambulatorial. ~ospitalarou dom1c1har;
IV - inclusão em programa oficial ou comunitário de auxílio, orientação e tratamento a vsuanos dependentes
de drogas licitas ou illcitas, ao próprio idoso ou à pessoa de sua convlvencre que lhe cause perturbação;
V -abrigo em entidade;
VI• abrigo temporário.
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Direito à Vida e à Saúde
A criança e o adolescente têm direito a proteção à vida e à saUde, memante a efetivação de políticas sociais
públicas que permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e harr-tomoso, ert conorções dignas de
existência.

oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento fürco. r-rentaf. Moral, espiritual e social,
em condições de liberdade e de dignidade.
O.§ direitos enunciados nesta Lei aplicam-se a todas as crianças e adolescentes, sem discriminação de
nascimento, situação familiar, idade, sexo, raça,etnia ou cor, religião OtJ crença. deftcténcra. condição pessoal
de desenvolvimento e aprendizagem, condição econômica, ambiente social. região e local d~ moradia ou
outra condição que diferencie as pessoas, as fa m ílias ou a com unidade er-t que vrv er-t. [mchndo pela Lei nl!

13.2S7, de 2016)
f.~ever da família da comunidade, da sociedade em geral e do poder pUblito assegurar com absoluta
prioridade a efetivação dos direitos referentes à vida à saúde à alin,entação à educação ao esporte ao
lazer à proflsslonalização, à cultura à dignidade ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e
comunitária.
Parágrafo Unico. A garantia de prioridade compreende:
a) primazia de receber proteção e socorro em quaisquer circunstâncias.
b) precedência de atendimento nos serviços pUblicos ou de relevância publica;
c) preferência na formulação e na execução das políticas sociais públicas:
d) destinação privilegiada de recursos pUblicos nas áreas relacione das com a proteção a infância e à
juventude.
Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência drscnrunação. exploração,
violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado. por ação ou cr-ussâc, aos seus
direitos fundamentais.
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Família Substituta
A colocação em família substituta far-se-á mediante guarda, tutela ou adoção, independentemente da
situação jurídica da criança ou adolescente, nos termos desta Lei.
Sempre que possível, a criança ou o adolescente será previamente ouvido por equipe interprofissional,
respeitado seu estágio de desenvolvimento e grau de compreensão sobre as implicações da medida, e terã
sua opinião devidamente considerada. (Redação dada peta Lei n2 12.010, de 2009) Vigência
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Direito à Convivência Famillar e Comunitária
É direito da criança e do adolescente ser criado e educado no selo de sua família e, excepcionalmente, em
família substituta, assegurada a convivência familiar e comunitária, em ambiente que garanta seu
desenvolvimento integral. (Redação dada pela Lei n213.257, de 2016)

Familia Natural
Entende-se por familia natural a comunidade formada pelos pais ou qualquer deles e seus descendentes.
Parágrafo Unico. Entende-se por familia extensa ou ampliada aquela que se estende para além da unidade
pais e filhos ou da unidade do casal, formada por parentes próximos com os quais a criança ou adolescente
convive e mantém vincules de afinidade e afetividade. (Incluído pela Lei nl! 12.010, de 2009) Vigência

executores de medidas socioeducativas ou por qualquer pessoa encarregada de cuidar deles, tratá-los,
educá-los ou protegê-los.
1 - castigo físico: ação de natureza disciplinar ou punitiva aplicada com o uso da força física sobre a criança
ou o adolescente que resulte em: (Incluído pela Lei nl! 13.010, de 2014)
a) sofrimento físico; ou (lncluido pela Lei n2 13.010, de 2014)
b) lesão; (lncluldo pela Lei n!I 13.010, de 2014)
li · tratamento cruel ou degradante: conduta ou forma cruel de tratamento em relação à criança ou ao
adolescente que: (Incluído pela lei n2 13.010, de 2014)
a) humilhe; ou (Incluído pela Lei n!I 13.010, de 2014)
b) ameace gravemente; ou (Incluído pela Lei n213.010, de 2014)
c) ridicularize. (lncluldo pela Lei n2 13.010, de 2014)
Os pais, os integrantes da familia ampliada, os responsáveis, os agentes pUblicos executores de medidas
socioeducativas ou qualquer pessoa encarregada de cuidar de crianças e de adolescentes, tratá-los, educá
los ou protegê-los que utilizarem castigo físico ou tratamento cruel ou degradante como formas de correção,
disciplina, educação ou qualquer outro pretexto estarão sujeitos, sem prejuízo de outrassanções cabiveis, às
seguintes medidas, que serão aplicadas de acordo com a gravidade do caso: (Incluído pela Lei n213.010, de
2014)
l - encaminhamento a programa oficial ou comunitário de proteção à família; (lncluido pela Lei n2 13.010, de
2014)
li - encaminhamento a tratamento psicológico ou psiquiátrico;
(Incluído pela Lei nl! 13.010, de 2014)
Ili - - encaminhamento a cursos ou programas de orientação; (Incluído
pela Lei nl! 13.010, de 2014)
IV - obrigação de encaminhar a criança a tratamento especializado; (lncluido pela Lei nl! 13.010, de 2014)
V - advertência. (Incluído pela Lei n2 13.010, de 2014)
VI - garantia de tratamento de saúde à vítima. (lncluldo pela Lei n214.344, de 2012)
Parágrafo Unice. As medidas previstas neste artigo serão aplicadas pelo Conselho Tutelar, sem prejuízo de
outras providências legais.

XB.'AYO:MI C'ENT'RO ,'JE
1JTS'ENVO.CVI:M'E:N'I'O J-{'LJ,M;J..'NO

Direito à Liberdade, ao Respeito e à Dignidade
A criança e o adolescente têm direito à liberdade, ao respeito e à digrudade como pessoas humanas em
processo de desenvolvimento e como sujeitos de direitos civis, humanos e sociais garanndos na Constituição
e nas leis.
O direito à liberdade compreende os seguintes aspectos:
1 • ir, vir e estar nos logradouros públicos e espaços comunitários, ressafvaoes as restrições legais;
li - opinião e expressão;
HI - crença e culto religioso;
IV - brincar, praticar esportes e divertir-se;
V - participar da vida familiar e comunitária, sem discriminação;
VI - participar da vida polftica, na forma da lei;
VII - buscar refúgio, auxilio e orientação.
O direito ao respeito consiste na inviolabilidade da integridade física csrcurca e r-iora! da criança e do
adolescente, abrangendo a preservação da imagem, da identidade, da autonomia. dos valores, idéias e
crenças, dos espaços e objetos pessoais.
É dever de todosvelar pela dignidade da criança e do adolescente, pondo-os a salvo de qualquer tratamento
desumano, violento, aterrorizante, vexatório ou constrangedor.
A criança e o adolescente têm o direito de ser educados e cuidadcs sem o uso de castigo físico ou de
tratamento cruel ou degradante como formas de correção disciplina educação ou qualquer outro
pretexto pelos pais pelos integrantes da família ampliada pelos responsãveis pelos agentes públicos
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Tratando-se de maior de 12 (doze) anos de idade, será necessário seu consentimento, colhido em audiência.
(Redação dada pela Lei n2 12.010, de 2009) Vigência
Na apreciação do pedido levar-se-á em conta o grau de parentesco e a relação de afin,dade ou de afetividade,
a fim de evitar ou minorar as consequências decorrentes da medida. l ncundc pela _e1 n2 12 010, de 2009)
Vigência
Os grupos de irmãos serão colocados sob adoção, tutela ou guarda da r-iesr-ia far-uha substituta, ressalvada
a comprovada existência de risco de abuso ou outra situação que justifique olenar-iente a excepcionalidade
de solução diversa, procurando-se, em qualquer caso, evitar o rcmptmeoto detmmvc dos vinculas fraternais.
(Incluído pela Lei n2 12.010, de 2009) Vigência
A colocação da criança ou adolescente em familia substituta será preceo.de de sua preparação gradativa e
acompanhamento posterior, realizados pela equipe interprofissional a serviço da .usnca da Infância e da
Juventude, preferencialmente com o apoio dos técnicos responsáveis pela execução da pohnca municipal de
garantia do direito à convivência familiar. (Incluído pela Lei n2 12.010, de 2009) vrgêncra
Não se deferirá colocação em familia substituta a pessoa que revele, por qualquer modo, incompatibilidade
com a natureza da medida ou não ofereça ambiente familiar adequadc
A colocação em família substituta não admitirá transferência da criança ou adolescente a terceiros ou a
entidades governamentais ou não-governamentais, sem autorização judrcral
A colocação em familia substituta estrangeira constitui medida excepcional, somente admissível na
modalidade de adoção.
Ao assumir a guarda ou a tutela, o responsável prestará compromissc oe ber-i e üelr-iente derempenhar o
encargo, mediante termo nos autos.

Da Guarda
A guarda obriga a prestação de assistência material, moral e educacional a cnança ou adolescente,
conferindo a seu detentor o direito de opor-se a terceiros, inclusive aos pais. (Vide Lei n2 12 010,
de 2009) Vigência de regulamentação especifica, a pedido do Interessado ou do vtrmsteno Público.
A guarda confere à criança ou adolescente a condição de dependente, para todos os fins e efeitos de direito,
inclusive previdenciários.
A inclusão da criança ou adolescente em programas de acolhimento far-uhar tera preferência a seu
acolhimento institucional, observado, em qualquer caso, o caráter temoorano e excepcional da medida, nos
termos desta Lei. (Incluído pela lei n2 12.010, de 2009)
A guarda poderá ser revogada a qualquer tempo, mediante ato judicial fundar,entado, ouvido o Ministério
PUbllco.

Da Tutela
A tutela será deferida, nos termos da lei civil, a pessoa de até 18 tdezcno! anos incompletos. (Redação dada
pela Lei n2 12.010, de 2009) Vigência
O deferimento da tutela pressupõe a prévia decretação da perda ou suspensão do patr10 poder poder familiar

e te o dever de guarda. (Expressão substitulda r e!a .e1 n2 12.010, de 2009) Vigência
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A adoção é medida excepcional e irrevogável, à qual se deve recorrer apenas quando esgotados os recursos
de manutenção da criança ou adolescente na família natural ou extensa, na forma do parágrafo Unice do art.
25 desta Lei. (Incluído pela Lei n2 12.010, de 2009) Vigência
É vedada a adoção por procuração. (Incluído pela Lei n2 12.010, de 2009) Vigência
O adotando deve contar com, no máximo, dezoito anos à data do pedido, salvo se já estiver sob a guarda ou
tutela dos adotantes.
A adoção atribui a condição de filho ao adotado, com os mesmos direitos e deveres, inclusive sucessórios,
desligando-o de qualquer vínculo com pais e parentes, salvo os impedimentos matrimoniais.
O adotante há de ser, pelo menos, dezesseis anos mais velho do que o adotando.
Em se tratando de adotando maior de doze anos de idade, será também necessário o seu consentimento.
A adoção será precedida de estágio de convivência com acriança ou adolescente, pelo prazo máximo de 90
(noventa) dias, observadas a idade da criança ou adolescente e as peculiaridades do caso. (Redação dada
pela Lei n!i! 13.509, de 2017)

Direito à Educação, à Cultura, ao Esporte e ao Lazer
A criança e o adolescente têm direito à educação,visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo
para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho, assegurando-se lhes:
1 - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;
li - direito de ser respeitado por seus educadores;
Ili.direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer às Instâncias escolares superiores;
IV - direito de organização e participação em entidades estudantis;
V - acesso à escola pUblica e gratuita, próxima de sua residência, garantindo-se vagas no mesmo
estabelecimento a irmãos que frequentem a mesma etapa ou ciclo de ensino da educação básica. (Redação
dada pela Lei n!i! 13.845, de 2019)
É direito dos pais ou responsáveis ter ciência do processo pedagógico, bem como participar da definição das
propostas educacionais.

Direito à Profissionalização e à Proteção no Trabalho
É proibido qualquer trabalho a menores de quatorze anos de idade, salvo na condição de aprendiz. (Vide
Constituição Federal)
A proteção ao tr~balho dos adol~scentes ê regula~a ~r ~egislação ~special'. ~em prejuizo do disp~sto ~eílta
Lei. Art. 62. Considera-se aprendizagem a formaçao técnico- profissional ministrada segundo as dtretnzes e
bases da legislação de educação em vigor.

Informação, Cultura, Lazer, Esportes, Diver.;ões e Espetáculos
O poder pUblico, através do órgão competente, regulará as diversões e espetáculos pUblicos, informa.~
sobre a natureza deles, as faixas etárias a que não se recomendem, locais e horários em que sua apresentáçã
se mostre inadequada.
Os responsáveis pelas diver.;ões e espetáculos públicos deverão afixar, em lugar visí~el e de fácil_acesso,_ ~
entrada do local de exibição, informação destacada sobre a natureza do espetaculo e a faixa etána
especificada no certificado de classificação. "'
Toda criança ou adolescente terá acesso às diver.;ões e espetáculos pUblicos classificados como adequados
à sua faixa etária.
Parágrafo único. As crianças menores de dez anos somente poderão ingressar e permanecer nos locais de

apresentação ou exibição quando acompanhadas dos pais ou responsável. t
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As emissoras de rádio e televisão somente exibirão, no horário recomencaoo cara o púbhco infanta juvenil,
programas com finalidades educativas, artísticas, culturais e mforr-ianvas ?aragrafo umco. Nenhum
espetâculo será apresentado ou anunctaco sem aviso de sua clas 1 ,f,c::aç.Jo, antes ee sua transmissã o,

aPresentação ou exibição.

Produtos e Servi ços

~ proibida a venda à criança ou ao adolescente de:
1 ;armas, munições e explosivos;
li• bebidas alcoólicas;
111 - produtos cujos componentes possam causar dependência física ou pstqurca ainda que por utilização
indevida;
IV - fogos de estampido e de artificio, exceto aqueles que pelo seu reduzido potencial se.ari incapazes de
provocar qualquer dano flslco em caso de utilização indevida;
V• revistas e publicações a que alude o art. 78;
VI.bilhetes lotéricos e equivalentes.
Art. 82. É proibida a hospedagem de criança ou adolescente em hote Motel, pensão ou estabelecimento
congênere, salvo se autorizado ou acompanhado pelos pais ou respcm ave!

A legislação do cuidador de Idosos foi aprovada?
Em 2019 o Congresso Naclonal regulamentou a profissão de cuidador de idosos a traves do Projeto de Lei
Complementar (PLC) 11/2016, para em seguida o projeto ser vetado pelo Prendente da :i.epúbl!ca com a
justificativa de que feria o livre exercido da profissão.
A verdade é que a vetada legislação do cuidador de idosos trazia poucas novidades. sendo uma destas a
exigência de carga horária mínima para a formação do profissional cuioaccr
Lei do cuidador de Idoso
Enquanto a legislação do cuidador de idosos é rediscutida no par tar-entc e não esta disponível para
regulamentar em definitivo a profissão, as famílias podem se paular pelo Q3Q IQuadro Brasileiro de
Qualificações) da Coordenação do CBO (Classificação Brasileira de Ocupações 1. ou CC30. da Secretaria de
Trabalho do Ministério da Economia.

Atenção: as atribuições do cuidador de idosos foram alteradas em 202:1, confira.
Quais são os deveres de um cuidador de idosos segundo a CBO 5162-10 alterada
"Planejo o trabalho, o partir de informações levantados junto ao .coso. cos seus iarmucres e/ou aos
representantes do instituiçào onde ele vive, sobre o estado de saüde e soore a n,sror,a e o esu/o de vida do
idoso.
Cuido da pessoa idosa em suas atividades da vida diório, estimu crdo o seu grau ae autonomia e
lndependéncia. Ajudo.a, quando necessóâo, na organização da suo rol na . na sua tvçiene corporal e no suo

imagem pessoal. Cuida do aparência da pessoa idosa - unhas, cabelos e vestuário - paro aumentar a suo
autoestima.
Cuida do ollmentoçlJo e do hldrotoçllo da Idoso, obsen,ando o qualidade e o validade dos olfmentos,

verificando e dosando as propriedades nutricionais dos alimentos - energéticos, construtores e reguladores
- e estimulando a ingestão de líquidos.
Pode participar na elaboração do cordâpio, preparar e servir o refeição. Pode ajudar o idoso o preparar sua
refeição.

Cuida da saúde do idoso, acompanhando-o aos exames, consultas e trotamentos de soüde, e transmitindo
aos profissionais de saúde as mudanças no comportamento, humor ou aparecimento de afterações/isicas.
Monitora o estado de soüde do idoso de acordo com orientações da equipe multiprofissional e premissas da
cuidado humanizado. Pode cuidar da medicação oro/ da pessoa idosa, em dose e horário prescritos pelo
médico.
Cuida do idoso em recuperação de saúde, com limitação de mobilidade e com deficiência, auxiliando-o nas
suas atividades diários.
Promove aOvidades de lazer e de ocupação da tempo livre, de acordo com o interesse do idoso . Estimulo a
realização de trabalhos manuais, passeios e caminhadas. Incentiva a prótico de exercicios físicos, sempre que
autorizados pelos profissionais de saúde.
Facilita a participação do Idoso em atividades culturais- teatro, espetáculos de dança, cinema, entre outras
- que sejam de seu interesse, acompanhando-o.
Providencia livros poro leitura. Pode orientar o idosa na digitação de mensagens e no envia de imagens e
vídeos, em aplicativo ou em rede social.

Promove o bem-estar da pessoa idoso, facilitando e estimulando suo comunicação com familiares e amigos,
quando passível.

Mantém o ambiente, onde o idoso vive, limpo e organizando, mantendo os objetos de uso arrumados nos
locais habituais.
Comunico-se com os familiares ou responsáveis, para prestar informaçães ou transmitir relatórios sobre o
estado de soüde do pessoa idoso.
Zela pela segurança do Idoso, prevenindo acidentes como escorregões, quedas e lesães com objetos
cortantes.
Recomenda, à fom(/io ou à instituição, odaptoçães no ambiente, para atender às condições de saüde,
mobilidade e segurança do idoso.
Presta, ao idoso, cuidados de primeiros socorros em caso de acidentes ou em outras situações de emergência,
solicitando auxilio aos se,viços ou profissionais especializados. "
Na ausência de legislação do cuidador de idosos, a CBO 5162-10 é a diretriz governamental sobre o trabalho
destes profissionais.
"O cuidador devefazer pela pessoa assistida tudo o que elo mesmo faria, relativamente ao autocuidado, se
esta mesmo pessoa não estivesse parcialou totalmente incapacitada por suo condição de saúde. "

Como contratar o cuidador de idosos
É essencial destacar que a legislação do cuidador de idosos, a que regulamenta a contratação em ambiente
residencial por pessoa física, é a Lei Complementar ni 150/2015 derivada da PECdas domésticas.
Esta lei é válida para todos os trabalhos que sejam efetuados em âmbito doméstico sem fins lucrativos,
independentemente de sua profissão. Cite-se ainda que, do ponto de vista trabalhista, a contratação como
MEi não exime o empregador de pagar os direitos trabalhistas. Para mais detalhes, consulte um especialista
na legislação do cuidador de idosos doméstico.
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Para empregadores pessoa jurídica {empresas), deve-se seguir a CLT ((onsohdação das ters do Trabalho) e
garantir todosos direitos dos trabalhadorescomo horas extras, adicione noturno e afins. ater- das exigências
sindicais locais onde for o caso.
Familiar: não contrate empresas que oferecem cuidadores como ME e ilegal e pengcsc para seu ente
querido.
Funções dos cuidadores de idosos
Os cuidadores de idosos é quem cuida de pessoas parcialmente ou comcteear-terue ur-madas e que precisam
de algum tipo de auxílio. Cuidadores domiciliares ajudam com atividades que pronovam uma
melhor qualidade de vida para os assistidos.
Qual a função dos cuidadores de idosos?
Em resumo, os cuidadores de Idosos fazem peta pessoa assistida o que ela prôpria faria caso não
apresentasse incapacidades.
O trabalho da profissional deve ser guiado pelos princípios de solidariedaoe. ccr-tparxâo e paciência.
Quais as principais funções dos cuidadores de idosos

1. Garantir as básicas do cotidiano (atividades de vida diárias);
2. Promover o bem-estar e a qualidade de vida do Idoso;
3. Cuidar da allmentação;
4. Cuidar da saúde do idoso;
5. Zelar por um ambiente salubre e organizado;
6. Incentivar a cultura e educação;
7. Acompanhamento em viagens e férias;

Funções dos cuidadores de idosos em ambiente doméstico
Abaixo detalhamos as 7 principais atividades atribuldas à profissíonal.
Cuidadores devem acompanhar as atividades básicas do cotidiano do idoso

Cuidar da higiene e aparência;
Verificar horários de realização das atividades;
Cuidar da alimentação, ajudar no banho e nas necessidades flslc.cgrcas:
Estar sempre atenta às ações do idoso.
Sempre informar-se do dia a dia do paciente no retorno da folga troca de plantão):
Fazer breve relatório do dia a dia para os responsáveis e/ou fam hares

Os cuidadores devem promover o bem-estar do idoso
Sempre ouvir a pessoa Idosa, respeitando sua necessidade de ccrwerser:
Dar apoio emocional e psicológico;
Promover a recuperação da autoestima;
Ser afetiva;
Estimular a Independência, deixando o idoso realizar trabalhos e auvrdaces desde que possua
condições físicas para tal;
Dar auxílio e respeitar as crenças espirituais e religiosas da pessoa assisuda.

Cuidadores devem cuidar da alimentação da pessoa Idosa
Preparar as refeições, observando a qualidade e variedade do s ahMentos culuaocs. respeitancc o
cardápio do assistido;

• Controlar o estoque de comida e fazer compras conforme lista e carcapro:
• Estimular e controlar a alimentação para que aconteça em horános e em quantidade acequada.

Cuidadores devem acompanhar a saúde do Idoso

t?
r a qualidade do sono; CNPJ:
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Monitorar a temperatura, assim como anomalias na urina e nas fezes;
Observar posslveis alterações físicas e alterações no comportamento;
Prestar auxilio em terapias ocupacionais e tisicas;
Controlar o horário adequado de ingestão dos medicamentos, assim como armazenar e organizar os
medicamentos de forma adequada;
Acompanhar o Idoso em consultas e atendimentos médicos de rotina;
Relatar a orientação médica para os responsáveis e seguir plenamente a orientação médica;
Registrar as atividades de vida diária

Cuidadores deve zelar pelo ambiente domldllar
Realizar afazeres domésticos (relacionados ao idoso) emanter o ambiente sempre organizado e limpo;
Certificar-se que o ambiente é adequado para a vivência do idoso, e se não for,

• promover melhorias para evitar acidentes;
• Cuidar dos objetos pessoais e das roupas da pessoa de idade;
• Arrumar a cama de acordo com a necessidade da pessoa cuidada;

Cuidadores de idosos deve Incentivar a cultura
• Estimular a atividade cerebral (cognitiva) da pessoa assistida através da leitura de jornais, revistas ou

livros; e deixá-los sempre organizados e a disposição do idoso;
Cuidadores para acompanhar o idoso em viagens e férias

Fazer passeios curtos frequentes;
Planejar viagem, arrumando mala, selecionando os remédios e documentos e números de telefone
necessários;
Preparar a alimentação da viagem sempre com antecedência;
Acompanhar o idoso em atividade sociais e culturais.

Características profissionais dos cuidadores de Idosos
Para desempenhar suas funções de maneira plena, os cuidadores de idosos devem possuir algumas
caracterlsticas (ou competências):

1. Possuir e manter adequado preparo físico, espiritual e emocional;
2. Ser cuidadosa com sua aparência e higiene pessoal;
3. Ser educada, possuir boas maneiras e bom comportamento;
4. Ter capacidade de adaptação em diferentes situações;
5. Demonstrar respeito, sensibilidade, paciência, assim como ser atenciosa;
6. Ser calma e discreta, e permanecer tranquila diante de situações críticas; r\
7. Serotimista;
8. Ser forte e ter capacidade de superar seus limites físicos e emocionais quando necessó·n,
9. Reconhecer seus limites e saber quando e onde procurar ajuda; J
10. Demonstrar criatividade frente aos problemas do cotidiano;
11. Ser capaz de superar frustrações e sentimentos negativos; )
12. Ser capaz de seguir normas e estatutos vigentes;
13. Ter domínio de noções básicas e primárias de saúde;
14. Dominar Mcnlcas de transferência para evitar quedas;
15. Ser uma profissional com conduta moral digna.

É muito importante destacar que não são atribuições dos cuidadores de idosos realizar procedimentos de
saúde que são restritos a profissionais da saúde, como médicos e enfermeiros.
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Teramorao trabalho
Oterceiro mandamento sugere ao cuidador; "Terás amorao ofício".
Esta é uma atividade (o cuidado a idosos) extremamente difícil de se executarcaso o profissional não goste
do que faz, caso o profissional não pense que há um serhumano dependente precisando de seus cuid s
(trabalho).

Ambiente de trabalho do cuidadorprofissional ~
O quarto mandamento pede ao cuidador: "Tratarás a casa do(a) asslstido(a) como teu a iente de
trabalho". 1
Tratara casa do assistido como o local de trabalho, e não como casa do próprio cuidador, é essencial. Afinal,
a residência é da família e não de quem trabalha nela. O cuidadordeve manter uma postura profissional
100% do tempo mesmo que a família insista que o profissional deve se sentir"em casa".

Não faltarao trabalho
Oprimeiro mandamento diz ao cuidador: "Serás pontual e não faltarás ao trabalho".
Se o cuidadornão está junto ao paciente nos dias e horários que ele necessita, o restante não faz sentido.
Mesmo no caso de uma falta justificada, deve-se terem mente que o idoso ficará privado dos cuidados
necessários.
Infelizmente, não são incomuns casos em que cuidadores faltam ou se atrasam repetidamente. Poristo, o
primeiro (e mais importante)dos 10 mandamentos do cuidadorde idosos trata deste ponto.

Não promoverintrigas no ambiente de trabalho
Osegundo mandamento fala ao cuidador: "Não promoverás, nem propagarás Intrigas".
Intrigas e fofocas entre colegas de trabalho prejudicam a todos. O cuidador não deve promovê-tas e
principalmente não deve propagá-las, trabalhando da maneira mais discreta possível, de modo que o
beneficio dos cuidados ofertados ao idoso ultrapassem (vençam) o transtorno de haveralguém estranho à
família na residência.

Conheça os 10 mandamentos do cuidador de idosos, diretrizes fundamentais para cuidadores
desenvolverem seu trabalho com profissionalismo e segurança para si e para o idoso assistido.

Os 10 mandamentos do cuidadorde idosos-

Os cuidadores de idosos podem, contudo, acompanharo paciente em exercícios físicos leves, em consultas
médicas, na realização de exames e administrarmedicamentos (devidamente prescritos)nos horários certos.

CNPJ: 34.076.096/0001-93
UNIDADE 1-Rua Adolfo André, 478 Sala 2 Centro -Atibaia-SP.

UNIDADE 2 -Rua João Franco de (amargo, 805 sala 01-Bom Jesus dos Perdões-SP.
Fone: (11) 99943-2S12 ou 94123-202S

18

Por mais que a gama de funções dos cuidadores de idosos seja ampla, estes profissionais não são
empregados domésticos nos serviços gerais, tampouco enfermeiros.
Para sanaras dúvidas sobre o que pode serdesignado os cuidadores de idosos, apresentamos uma lista com
5 funções que os cuidadores de idosos não faz. Confira com atenção.
Receitarou indicarremêdios e tratamentos
Entre as responsabilidades dos cuidadores de idosos está a alimentação, a higiene, a recreação e cuidados
com a saúde do assistido. Entretanto, há limitações impostas ao profissional de acordo com o tipo de
formação.
Em outras palavras, embora os cuidadores tenham noções básicas de saúde, esse conhecimento se aplica
somente para observar sintomas de doenças comuns na terceira idade, ou para identificar situações de
emergência e pedir por socorro. Não cabe diagnosticar, indicar ou receitar remédios, ou ainda ofertar
medicamentos não prescritos.

Oque os cuidadores de idosos não pode fazer?
As funções dos cuidadores de idosos incluem, de forma geral, fazerpela pessoa assistida (o idoso) tudo o
que ela mesma faria, não fossem as limitações impostas porsua condição de saúde.
Ocuidadoré a responsável porprestarcuidados paliativos, através da manutenção
das atividades de vida diária do idoso, reportando seu trabalho atravês de ferramentas como o diário do
cuidadorgratuito No entanto, precisamos estarcientes de que há funções que os cuidadores não fazem, isto
para não confundi-los com outros profissionais, nem colocarem risco a saúde da pessoa (idosa)que precisa
dos cuidados.

Rotina e funções de cuidadores domésticos de idosos
Cumpriras atividades de vida diária é uma das principais funções dos cuidadores de idosos domiciliar. As
tarefas devem serexecutadas seguindo uma ordem de prioridades, para isso a profissional precisa de uma
rotina; e para isso, o Diário do Cuidador é um ferramenta fundamental.
Situações apreciadas pelos empregadores dos cuidadores de idosos
Porfim, listamos uma série de atitudes desejadas pelos empregadores. Lembre-se: as pessoas são, em geral,
contratadas porsuas habilidades, mas demitidas porseus comportamentos.

Funcionária que se antecipa às demandas. Exemplos: avisa de baixos estoques de alimentos e
remédios ANTES que acabem;
Funcionária que saiba se portar, percebendo que em algumas situações deve ser discreto, e em
outras, mais ativo;
Funcionária que evita o desperdício de comida, água, luz;
Funcionária que zela pelo patrimônio e segurança da casa e dos moradores;
Funcionária que mantém o ambiente limpo e organizado, mesmo quando não for a principal
prioridade da famllla;
Funcionária que tenha alto astral e que ajude a mantero clima positivo na residência;
Funcionária que, ao se depararcom alguma questão relativa a pagamento ou direito trabalhista, se
mostre disposta a conversare se esforce para esclarecere resolver problemas, evitando ficarou
colocaros patrões na defensiva;
Funcionária que cumpra a rotina e tenha atitudes previsíveis no dia-a-dia.
A funcionária não deve termedo de conversarcom o "chefe".

.Jl'B.'A')JOMI C'L:NT'RO 'JJ'.f
1J'LS'E:NYOL'II:M'L:NTO :Jf'LJ_MY,J'/0
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Isso aumenta o risco, porexemplo, de quedas, e pode descaracterizara objenvo das curdaccs paliativos. O
que impera nesse quesito é o bom senso.
Serviros demais familiares ou visitas
Quando um profissional acompanha o idoso, ele pode preparareümentos para garantir que as refeições
aconteçam nos horários adequados. Isso faz parte da rotina de trabalho
Mas reiteramos: os cuidadores de idosos são responsáveis pelos cutoaoos apenas do paciente assistido.
Solicitarque os cuidadores façam um cafezinho para uma visita, ou que cozinhe o alr-ioço para toda a família,
porexemplo, não faz parte de suas obrigações.

Dúvida comum: Meu idoso passa a maiorparte do tempo dormindo, passa aproveitar os cuidadores para
outras atividades neste período, como porexemplo lavaras roupas dos cer-iars far-uhares?
Resposta: Se não fosse estritamente necessário mantercuidadores d1~ idosos na residêncra. certamente a
familia não os teria contratado. Isto posto, mesmo quando o idoso não apresentardemandas orretas, haverá
outras indiretas como a organização do ambiente, contagem de medícar-ientos. agendar-rente de consultas,
dentre outras. De outra forma, seria o caso de considerara redução mi ,amada de trabalho dos cuidadores
e a contratação de uma empregada doméstica para serviços gerais.
Passearcom animais de estimação e cuidardas crianças
Em alguns casos, as famílias solicitam funções aos cuidadores de Idosos que extrapolar, o escopo de seus
serviços, tais como levaranimais de estimação para passear, levare buscar cnanças no coleglo, cuidarde
bebês, dentre outras.
Mais uma vez, vale ressaltar que toda e qualqueratividade que nãc esteja focada no idoso prejudica a
quali e do atendimento prestado. Detalhes pertinentes a cada situação poder, ser pre-acordados no
c rat, de trabalho, sempre prezando pela razoabilidade.

Cuidarde todos os serviços domésticos
Limpara casa toda e lavaras roupas da família são algumas das funçê,es que os cuidadores de idosos não
devem desempenhar.
Se porventura o idoso defecar/urinarna roupa, ou no caso de se suja r cem a ccr-ude. a profissional pode
tomara iniciativa de colocaras peças para lavar, quanto a isso não h~ orobrer-ia. Ja r-iasma naneira, se o
idoso derrubaralimentos no seu entorno ou precisarde ajuda para manter a 'ngtene do espaço onde circula,
os cuidadores podem e devem prestarauxilio.
O problema é que muitas famílias acabam incumbindo os cuidadores de tarefas que vão além das suas
funções, e ao fazê-lo estarão retirando sua atenção da pessoa assistida

Tudo de acordo com a orientação de especialistas das áreas competentes. com a rotina preferencialmente
especificada no Diário do Cuidador.
Realizarprocedimentos especificas da enfermagem
A aplicação de injeções, administração de vacinas, cuidados com feridas extensas, trocas de curativos em
lesões profundas, por exemplo, são atribuições específicas dos profls s.onars oe enferr,agern e não estão
incluídas nas funções dos cuidadores de idosos.
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Cuidarda segurança no trabalho e da ergonomia também é respcnsabrhdede dos cuidadores
de idosos. Ao se trabalharsobre mesa ou balcão, deve-se evitarficarcor, o tronco totalmente inclinado (a
mesa ou balcão devem tera altura suficiente para não exigira inclinaçilOJ.

Acidentes domésticos
A maioria dos acidentes domésticos é evitável com medidas simples de segurança. Seguer-i algumas dicas
~àra a proteção e segurança do lar, dos cuidadores de idosos e dos asusnocs

Use calçados adequados para evitar quedas no momento da hr-toeza (botas de borracha, calçados
fechados e sem salto);
Avise ao empregadorem caso de alguma alergia conhecida a algur, produto. Peça luvas e máscaras
caso o uso desses seja necessário;
Em caso de algum objeto de vidro se quebrar, cuidado ao recolher os cacos (inspecione todo o
ambiente e embaixo dos móveis);
Mantenha os cabos das panelas sempre para dentro do fogão. uãc use panelas com cabos frouxos;
Avise quando o forno estiverem uso;
Nunca deixe o ferro ligado quando fora de uso, tampouco detxe-c quente e acessrvel: saiba qual a
temperatura adequada para cada tipo de tecido antes de começ ara passara roupa para evitardanos;
Nunca permita a entrada de estranhos na residência sem a autorn:açào Cios donos da casa, nem dê
informações sobre a familia a outra pessoa ou a desconhecidos;
Ao terminarde usaro fogão, feche o registro do gás. Caso sinta cheiro de gas, abra oonas e janelas e
desligue o registro. Não acenda luzes ou produza faíscas;
Certifique-se da melhorforma de limpeza de pisos, objetos e ajaretbos eletrónicos;
Ao retiraros produtos de limpeza de baldes ou pisos, proteja ;; nIr,aIs e plantes da exposição a eles.
Cuidado com o uso de produtos químicos na presença de crianças e amr-iats:
Seque bem os pisos e banheiros antes de liberaro acesso;
A famllia deve informara funcionária no caso de algum morador oa casa termtcleráncta ou alergia a
algum alimento ou produto;
Nunca mexa em eletricidade com as mãos ou roupas molhadas. Aparelhos eletncos devem ficarlonge
de água. Comunique a família caso algum aparelho dê defeito e não tente conserta-lo. evise a família
sobre a falta de protetores de tomadas e fios desencapados, pnnctoarmente quando houvercrianças
em casa. Certifique-se que todos os aparelhos eletrônicos esteer-i desligados ao sairda casa e não
sobrecarregue instalações elétricas;
Ao se utilizarda pia, lavarroupa ou quando ficarmuito temr c em pe. aconselha-se o uso de um
banquinho ou um apoio que permita a colocação alternada dos pes o oue evita fadiga excessiva;
Ao fazera cama, Inclinar-se curvando os joelhos. Ao varrere passaraspiradorde po. evitar"torcer" a
coluna para apanharalgo que ficou atrás;
Assistirtelevisão, de preferência, sentada em cadeira ou poltrona que oerr-uta r-tanter a coluna bem
acomodada. Assistirdeitada só se a televisão estivercolocada ber-r no alto:
Ao sentar, o encosto da cadeira deve seramplo e reto, dando apoio a coluna. Deve existirmecanismo
de ajuste da altura da cadeira, ou colocação de apoio para os pes. As pernas devem permanecer
embaixo da mesa e os braços devem ficarjuntos ao corpo. Nas refeições, nâo se curvarsobre a mesa
e procurarapoiaros pés no chão;
Para realização de trabalhos manuais comuns com idosos, come mcó. utilizarur-ta cadeira que tenha
apoio para os braços ou, então, fazersobre uma mesa, evitando permanecer como braços estirados,
tencionando a musculatura cervical e dorsal;
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Honrar ao trabalho
Dos 10 mandamentos do cuidador de idosos, o quinto prega: "Honrarâ s a rotina diãria e os compromissos
as!?Jmidos com a família e, onde aplicável, tua supervisão profissional"
"O combinado não sai caro" diz o ditado popular. Grandes conflitos nas relações entre curdadcres e familiares
decorrem do desrespeito a este velho ditado.

Hâ uma rotina? Execute

• Sujou? Lave

: Recebeuos 10mandamentos do cuidador de idosos? Siga

Boas Impressões no ambiente de trabalho
O sexto mandamento reforça a importãncia do cuidador ser discreto: "Do local de trabalho não tevarás nada
além de boas lembranças e nãodeixarás nada além de boas impressões"
O ideal é que o profissional cumpra suas tarefas de forma transparente, quase não oestacando sua presença
(onde idosos e familiares não gostem de muita conversa) ou sabendo o r-vcmento e a foma adequada de
falar (se a familia der abertura). Além disso, não basta ser honesto, deve-se parecer honesto, por isso
estimulamos o uso de câmeras de vldeo-monitoramento nas residências

O cuidador deve melhorar a qualidade de vida do idoso assistido estimulando a sua independência e
autoconfiança, ou seja, só deve fazer pelo idoso o que, de fato, ele(a) está incapacitado de fazer.
Quanto mais autônomo o idoso for, mais é possível postergar os efeitos do envelhecimento por mantê-lo
participativo em suas atividades de vida diárias.

Senhor(a} culdador(a): siga os 10 mandamentos do cuidador de Idosos em sua rotina e alcance estabilidade
no emprego, e mais renda para você e sua familia.

NORMAS DE OBSERVÂNCIA OBRIGATÓRIA AO PROFISSIONAL CUIDADOR DE CRIANÇAS :

O Cuidado Profissional de Crianças é uma profissão comprometida com a saúde, o bem-estar, a
intelectualidade e a qualidade de vida da criança, sempre em consonância com os preceitos éticos e legais
aplicáveis.

O Profissional Cuidador de Crianças respeita a vida, a moralidade, a dignidade e os direitos humanos em
todas as suas dimensões.

Trabalho em equipe
O sétimo mandamento lembra ao cuidador a importância do trabalno con,unto "Não levantarás falso
testemunho contra colegas, trabalhando em equipe".
O trabalho do cuidador nunca é desenvolvido sozinho, sempre depende de outra pessoa se.a um familiar ou
qualquer pessoa que dê suporte a rotina do idoso.
Se houver algum problema relacionado a algum colega de trabalho, o wofrrnonal deve ccr-icertühar o caso
com a familia, não como fofoca, mas para esclarecer e certificar-se que ha condições de rranter JS atividades
de vida diárias do Idoso adequadamente.
Mas atenção: seja bastante claro ao conversar com os familiares sobre o assunto. evitando falsas impressões.

O Profissional Cuidador de Crianças exerce suas atividades com competência para a promoção do ser humano
na sua integralidade, de acordo com os princípios da ética, da moralidade e da legalidade.

DEVERES:

Consistem como serviços do Profissional Cuidador de Crianças: cuidados com a higiene, conforto e
alimentação da criança; observar possíveis alterações no estado geral da criança; zelar pela integridade ffsica,
moral e emocional da criança; prestar primeiros socorros em situações emergenclais; promover atividades
lúdicas, educativas e de entretenimento.

O PAPEL 00 CUIDADOR E DO CUIDADO

J\'BJ\}10:MJ C'EN'T'RO 'D'E
1YES'ENV O.CVI:M'EN7'0 :J-{'LJ:M.:A:NO
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Aprimorar de forma contínua os conhecimentos técnicos, científicos, éticos e culturais em beneficio da
criança e do desenvolvimento da profissão.

Avaliar, criteriosamente, sua competência técnica, cientifica, ética e legal e somente aceitar encargos,
atribuições, ou, tarefas, quando capaz do desempenho seguro para si e para a criança.

Assegurar à criança assistida os cuidados para os quais está habilitado, livre de danos decorrentes de
imperícia, negligência ou imprudência.

Fundamentar suas relações no Direito, na prudência, no respeito, na solidariedade e na diversidade de
opinião e posição ideológica.

Exercer a profissão com justiça, compromisso, equidade, resolutividade, dignidade, competência,
responsabilidade, honestidade e lealdade.

Aprimorar de forma contínua seus conhecimentos técnicos, cientlficos e culturais que dão sustentação â sua
prática profissional.

J'l'.B J\YO.MI C'EN'I''RO 1YE
'D'ES'ENV O.CVI:M'EN'I'O :J-{'LJ.'MA'NO

Atuar profissionalmente sem discriminação de qualquer natureza.

Educação do cuidador de idoso
O oitavo mandamento determina que o cuidador ideal "Será educado, compreensivo, prestatrvo e discreto".
Nos 10 mandamentos do cuidador de idosos, o oitavo é aquele que oescreve as aualidades desejadas de
todo profissional em ambiente doméstico, aquelas que nunca saem de r-icoa

Não dormir no horário de trabalho
O nono dos 10 mandamentos do cuidador de idosos trata de um ter-ia que gera confusão em muitas
casas: "Não dormirás durante o plantão, exceto se expressamente penr nnoc pela família e/ou supervisão
profissional".
O cuidador só poderá dormir durante o plantão se for expressamente actcruado cela familia Por exemplo,
algumas familias determinarão que se "depois do almoço o idoso vai dcrr-nr . não ha crcbler-ias se o cuidador
descansar também".
Mas isto deve ser acordado previamente e respeitar os limites da razoa biidade ae -orma que não haja abuso
de confiança e tampouco coloque o idoso em risco, como em casos que o cuidador não percebe que o idoso
desperta e sai sozinho perambulando pela casa.

Promover uma melhor qualidade de vida ao idoso
"Melhorarás a qualidade de vida do(a) assistido(a), estimulando sua Independência e autoconfiança" é o
último dos 10 mandamentos do cuidador de idosos.

CNPJ: 34.076.096/0001-93
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Garantir a continuidade dos cuidados à criança em condições que ofereçar-i segurança. r-resrnc em caso de
suspensão das atividades profissionais decorrentes de movimentos relv.nc.cetcnos da categoria.

Respeitar, reconhecer e realizar ações que garantam o direito da cria, ça a UM oesenvolvn-teotc saudável,
seja intelectual ou físico, sempre, zelando pelo conforto e bem-estar da cr.ance assrsuoa

Respeitar o pudor, a privacidade e a intimidade da criança em todo o seu ciclo etano.

Proteger a criança, bem como sua família e coletividade contra danos oecc-remes de .r-mencta, negligência
ou Imprudência.

Disponibilizar seus serviços profissionais sem pleitear vantagens pesscers

Respeitar, no exercido da profissão, as normas relativas à preservação do r-ierc ar-ibrente e denunciar aos
órgãos competentes as formas de poluição e exteriorização que comprometan a saúde e a vroa humana.

Responsabilizar-se por falta cometida em suas atividades prcâsstcnau. independentemente de ter sido
praticada individualmente ou em equipe.

Posicionar-se contra falta cometida durante o exercício profissional se,a por n-ipencra .r-orudêncta ou
negügêncta.

Prestar infonnações escritas e verbais, completas e fidedignas necessárias para assegurar a continuidade da
assistência.

Cumprir e respeitar os preceitos éticos e legais da profissão.

Manter seus dados cadastrais atualizados e idôneos.

PROIBIÇÕES:

Prescrever, ou, ministrar medicamentos e praticar ato cirúrgico sem suoerv.sâc de r-iedrcc pediatra.

Executar prescrições de qualquer natureza que comprometam a segurança a vrda e a saude aa criança.

Prestar serviços. que, por sua natureza, competem a outro profissional

Provocar, cooperar, ser conivente ou omisso com qualquer forma de v o.enc.a

CNPJ: 34.076.096/0001·93
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Ao serem institucionalizadas, as crianças recebem diversas restrições, tais como o afastamento do convivia
com sua família, a inserção em um ambiente totalmente estranho e com pessoas desconhecidas, a limitação
do espaço Uá que, muitas vezes, ficam restritas ao espaço interno do abrigo), a perda da individualidade, pois
ficam sem ter objetos pessoais únicos (suas roupas, brinquedos e outros objetos são compartilhados), a
dificuldade de estabelecer vinculas com os demais e a submissão a cuidados rotineiros rápidos os quais
podem não propiciar a sua autonomia (GABATZ; SCHWARTZ; MILBRATH, 2019). Ou seja, o impacto que a
institucionalização proporciona varia muito a partir das condições do acolhimento oferecidas pelo servtçc,
de forma que esse impacto passa a ser minimizado quando proporciona boas experiências à criança.

Os servkcs não têm de ser vistos como prejudiciais ou nocivos para o desenvolvimento das crianças,
"devendo-se reconhecer sua importância dos mesmos, de forma a evitar, inclustve, a construção ou reforço
de uma autoimagem negativa ou de piedade da criança atendidos, por estarem sob medidas protetivas"
(BRASIL, 2009, p. 19). Tem-se a ideia de que é papel das profissionais é minimizar o sofrimento decorrente
do afastamento do convívio familiar, uma vez que a qualidade dessa relação é muito significativa ao
desenvolvimento dos acolhidos. "Considerando a interação e o estimulo cognitivo imprescindlvels para o
desenvolvimento do ser humano, acredita-se que o educador, que exerce no contexto do abrigo papel
semelhante ao parental, precisa ter respaldo para atender as individualidades de cada criança" (GABATZ,
2016, p. 42). Assim, tem-se o cuidador como um influenclador que tem papel fundamental para o
desenvolvimento infantil, de modo que se relacionar com a criança afetivamente contribui para a construção
de um ambiente mais famlllar, portanto, estesdevem ter entendimento quanto ao seu papel: 12 [... J vlncutar
se afetivamente às crianças/adolescentes atendidos e contribuir para a construção de um ambiente familiar,
evitando, porém, "se apossar" da criança ou do adolescente e competir ou desvalorizar a familia de origem
ou substituta. O service de acolhimento, não deve ter a pretensão de ocupar o lugar da família da criança ou
adolescente, mas contribuir para o fortalecimento dos vlnculos familiares, favorecendo o processo de
reintegração familiar ou o encaminhamento para familia substituta, quando for o caso (BRASIL, 2009, p. 47).
Esses profissionais têm suas atribuições definidas pelas Orientações Técnicas (BRASIL, 2009) da seguinte

maneira:

• '.erfil: Formação mínima a nlvel médio e capacitação específica e desejável experiência em atendimennto a
cnanças;

• Quantidade: Um profissional para até dez usuários por turno, lembrando que a quantidade de profissio ais

deverá ser aumentada quando houver crianças que demandem atenção específica (com deficiência'~om ~
necessidades específicas de saúde ou idade inferior a um ano);

Principais atividades desenvolvidas:

• Cuidados básicos com alimentação, higiene e proteção; Organização do ambiente (espaço tisico e
atividades adequadas ao grau de desenvolvimento de cada criança); Auxílio à criança para lidar com
sua história de vida, fortalecimento da autoestima e construção da identidade;

• Organização de fotografias e registros individuais sobre o desenvolvimento de cada criança, de modot
a preseivar sua história de vida;
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É Tem po de Brincar

Preserv ação e Forta lecim ento de Vinculas Fam iliares e Com unitários

O Trabalho na Prática

Afinal o que é o Serv iço de Acolhim ento?

O Papel do Educador/Cuidador

Apresentaçã o

Em 2006, com o PNCFC, a fam ília é colocada no centro das ações das instituições de aco lhim ento, e a

reinserção da criança em sua fa m ília e co m unidade passa a sero seu objetivo prioritário. Essa diretriz compôs

um a visão de criança que leva em conta sua história, sua origem e singularidade, e traz assim novas

possibilidades de futuro, que não a sua institucionalização até a m aioridade. Em 2009, com a elaboração e

divulgação das "Orientaçõe s Técnicas: Serv iços de Acolhim ento para Crianças e Adctescentes", a função

educativa dos serv iços de acolhida ganhou fo rça, assim com o a ideia de que esses espaços devem se

assem elhar ao ambiente fa m iliar. O term o "educador" tornou-se a expressão utilizada para referir-se a esse

trabalhador. Porvezes, esse doc um ento se utiliza tam bém da expressã o "educador/cuidador" , indicando que

as ações relativas à proteção básica co ntinuam sendo atribuições de um serv iço de acolhida. De todo modo,

propõe que, além dos cuidados básicos com alim entação, higiene e proteção, e acompanham ento aos

serv iços de sa úde, educação e outros, cabe ao educador auxiliar a criança e o adolescente a lidar com sua

história de vida, contribuindo para o fo rtalecimento da autoestim a e construção da identidade, assim com o

apoiá-lo no processo de desligam ento do abrigo (OT - p. 73). 23 Nos encontros com as equipes de

profissionais dos serv iços de acolhim ento com os quais trabalhamos, observ am os que muitos educadores

ainda se reconhecem e são reconhecidos com m ais vigor nas tarefa s relativas aos cuidados básicos. Algum as

sã o as razões para isso, dentre elas a própria influência de práticas que se desenvolveram ao longo da

história, confo rm e já descrito. Além disso, hâ também a rotina de um serv iço de acolhim ento em que o

educadortem divers as atribuições de cuidado, com o colocar as cr ianças para dorm ire acordá-las no horário,

organizar o café da m anhã, o almoço, o lanche e o jantar, levá-las à escola e a outras atividades, acompanhá

las em consultas médicas, propor atividades dentro do abrigo, etc. Essas tarefa s, quando realizadas de

m aneira mecânica, constituem a dim ensão m ais concreta do trabalho do educadore, desse modo, o desviam

de um sentido que está para além da rotina e se realiza na relação com as crianças e os adolescentes. É nesse

encontro que a dim ensão educativa do trabalho se desenvolve. Daí a importância de indagar qual o

significado de lidarcom a história de vida das crianças e adolescentes, contribuindo para o fo rt alecimento da

CNPJ: 34.076.096/00 01·93

UNIDADE 1 • Rua Adolfo André, 47B Sala 2 Centro· Atibaia-SP.

controlar aqueles que estavam privados do convivia fa m iliar. Nessa época. a política social não contemplava

a possibilidade de reinserção fa m iliar, e as instituições eram cham adas de "orfanatos" , um lugar, co m o o

próprio nom e indica, destinado a crianças órfãs, em bora a m aioria das crianças tivesse fa m ília e a razão da

institucionalização fo sse as condições socioeconôm icas (pobreza, m iséria) de sua fa m ília. De algum a m aneira,

esse era o futuro daquelas crianças e adolescentes: perm anecer na instituição atê os 18 anos. O term o

" Instrutor" também já fo i utilizado para denom inaresses trabalhadores, que, além da tarefa de disciplinar as

crianças infr atoras ou abandonadas, ainda lhes ensinavam um ofício. A visão de educação naquela époc a não

contemplava o 22 que a criança trazia, sua história e singularidade; essas crianças eram consideradas

carentes, privadas culturalm ente, oriundas da "cultura da pobreza" , e a elas se im punha um a pedagogia que

desconsiderava qualquer expressão pessoal, qualquer part icularidade, e previa um único percurso possível

para todas essas crianças. Historicam ente, podem os verificarque a responsabilidade pelos cuidados com as

crianças e adolescentes era exercida na sua grande m aioria por voluntários, muitas vezes com base em um

comprom isso m issionário, caritativo. Após o ECA, term inologias com o "atendentes" e "cuidadores"

representaram avanços no reconhecim ento das funções dos trabalhadores da área quanto ao atendim ento

das necessidades experienciadas poressa população. No entanto, ainda demonstravam um a percepção da

infância restrita às necessidades relativas a alimentação, higiene, ou seja, às necessidades ligadas à proteção.

A dim ensão educacional da função irá se instituir em um longo processo que implica a fo rm ação desses

trabalhadores.
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Ao longo da história, o papel das organiza ções responsáveis pelo acolhe-tentooe cn anças e adolescentes fo i

se transfo rmando e, inevitavelmente, transfo rmou tam bém o papel do! crctrssroners que nelas atuam. Nesse

processo de m udanças, fo i atribuído aos se rv iços de acolhim ento uma função educativa. \>las o que vem a

ser educação em serv iços com o esses? Qual o papel de um educador er-i um serv iço de acolhim ento? Em

um a perspectiva de educação que valorize sujeitos autônomos, que atuem cnnca e cnanvar-tente no meio

social, este capítulo propõe algum as reflexões a part irdessa s perguntas ~o decorrer da brstona das práticas

de acolhim ento, a terminologia utilizada para se referiraos trabalhadores que hoje cher-iar-rcs de educadores

sofreu m udanças, refletindo assim diferentes concepções sobre se u pnoe! e, ccnsequeoter-teote. sobre sua

atuação. Se antes da promulgação do ECA, a institucionalização era cor-ioreendrda certo medida para

protegera sociedade dos " m enores" que am eaçavam o bem-estarsacia . os trabalhadores dessas instituições

já fo ram cham ados de "pajens" , passando, depois, a ser cham ados de' r-rcnuores ', cor-i a função de vigiare
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Acom panham ento nos serv iços de saúde, escola e outros serv ços requeridos no coucia no. Quando

se mostrarnecessário e pert inente, um profi s sional de nível supenordevera t ar-iber-t part icipardeste

acompanhamento;

Apoio na preparação da criança para o desligamento, sendo para tanto orientado e supervisionado
por um profissional de nível superior. Siqueira et ai. (2009) afirna que o papel do cuidador vai além
da função de educar e acompanhar, pois estão envolvidos no processo de resgate e (r~) construção
da história individual de cada abrigado. A necessidade de ajustar-eoto a vida na msnunção e à forma
que o cuidado é prestado ali pode alterar o desenvolvim ento da cr.ança. gerando IM pactos negativos

sobre a aquisição de habilidades sociais, cognitivas e afettvas. Per isso, e rr-ioonenre conhecer as

condições socioeconõm icas, emocionais e estruturais vividas pela criança ant es do acolhim ento para

que seja possível adequaro cuidado oferecido. Entretanto, a ê usêrcra de praticas consistentes para

docum entação e monitoram ento das crianças institucionalizacJas ainda consunn ur-ia das principais

barreiras para o conhec im ento da realidade e para a destnsntucrcnaluaçãc (GA3A TZ; SCHWARTZ;

M ILBRATH, 2019). 13 Cuneo (2009, p. 426), menciona que "a cri ança precisa de atenção diferenciada

para satisfa zer suas necessidades individuais por afeto e estimulação. A atenção e cuidados que lhe

são dispensados na instituição devem levar em conta suas vivências oretentas e sua fa ixa etária".

Logo, além dos papeis atribuídos ao cuidador, com o a própria denor-nnação sugere, existe o ato do

cuidado, o qual vai m ais adiante do que apenas o fís ico, de atender as necessidades básicas da

criança, m as atender tam bém as necessidades afetivas, atraves ao carinho e atenção. Trata-se de

conscientizarmos os trabalhadores das instituições a cornpreenderer-i a natureza das contradições

impllcitas no seu trabalho, para terem coragem de suportar a onger-i da dor do outro . A part ir daí,

criarem condições para dar suporte à diferença, à individualidade, ao conflito, e tolerar o

investim ento que a criança faz constantem ente: de afeto, de desafios, de rervmcrcacões. de protesto,

de confiança e desconfiança, condições indispensáveis para que ela possa construir seu projeto

pessoal (M ARIN, 2010 apud SEGUI, 2012, p. 44). A passagem pelo abrigo msntuctonat representa um

mom ento delicado e doloroso na vida da criança, part inoo dos fa tores que os levaram a

institucionalização. Contudo, vê-se um trabalho que exige dedicação devido a necessidade de um a

relação afetuosa das cuidadoras com os acolhidos, visto que se diferencia do ar-torente fa m iliar o

qual fo i experimentado pela criança.

OS PAPtlS DOS EDUCADORES NOS SERVIÇOS DE ACOLHIMENTO

autoestim a e a construção da identidade. E, do que se trata um apoio no processo de desligam ento do

abrigo? O que é um a relação afetiva personalizada e individualizada cor-i cada cn ança ou adolescente? A

busca por essas respostas e sua influência no trabalho do educadorconsntuem ho,e uri grande desafio para

todos os profissionais envolvidos com os serv iços de acolhim ento.

Todos os trabalhadores nos serv iços de acolhim ento sã o educadores O papel ao educador não se refere

som ente às atribuições de um determinado grupo de profissionais - COMO o cozinhar da coz inheira, ou a

organização da lda à escola do educador-m as diz respeito também a todos os envolvidos na relação com as

crianças e os adolescentes. Port anto, todos os profissionais do abrigo, ao ccnvrverer-i er-i ur, r, esm o espaço,

estão intensam ente envolvidos. Nesse sentido, para compreendermos r- retbor as perguntas sobre o papel do

educador, vale dizer que elas sã o dirigidas a todos os trabalhadores do serv iço de acolhim ento, não só aos

educadores, m as também ao coordenador, à equipe téc nica e auxiliares. c cr- ic cozinheiros e ajudantes

gerais.

" Visa ndo o constante aprimoramento do cuidado prestado, devem ser realizados, oenodrcer-iente, estudos

de caso com a part icipação da equipe téc nica e educadores/cuidadores. nos cuats se possa rerletir sobre o

trabalho desenvolvido com cada criança/adolescente e as dificuldades encont radas. êsses estudos devem

propiciartambém planejam entos de interv enções que tenham com o cb.envo a r-terbona do atendim ento no

serv iço e da relação entre educador/cuidador e criança/adolescente. bem ccr-rc a potencialização de

aspectos fa vorecedores de seu processo de desenvolvim ento, autoest ria e autonor-ua." )e acordo com o

OT, " ... o educador/cuidador ou a fam ília acolhedora devem part icipar e ter sua opinião ouvida pela equipe

técnica do serv iço na tom ada de decisões sobre a vida da criança e do adolescente, COM O, por exemplo. nas

ocasiões em que se m ostrar necessária a elaboração de relatório para a Autondade Judiciária com

recom endaçã o de reintegração fa m iliarou adoção. Nesses casos, deve serencruada a cerncroaçãoda fa m ília

acolhedora ou daquele educador/cuidador com o qual a criança/adolescent e M antenha vinculação afetiva

m ais significativa e que conheça seus dese jos e interesses" .

tf
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Então, quando e por que a criança vai para o serviço de acolhimento?

possibilidades são as palavras que frequentemente surgem quando pensamos em um serviço de
acolhimento.
As emoções são importantes, pois elas nos dão força para agir. Elas são o combustível de nossas
ações. No entanto, mesmo que impulsionados por nossos sentimentos e emoções, dentro do serviço
de acolhimento, as ações e atividades devem sempre seguir as orientações de uma legislação muito
especial, o Estatuto da Criança e do Adolescente -ECA. Promulgado em 1990, o ECA foi uma enorme
conquista e resultado de muito trabalho de profissionais e movimentos que lutavam pela proteção
e prioridade da criança e do adolescente nas políticas públicas.
Desde que os serviços de acolhimento deixaram de ser orfanatos, cujo trabalho não existia uma
preocupação com a formação integral da criança, o dia a dia nessas instituições busca ser o mais
parecido possível com o de uma família. E essa nova visão sobre a acolhida de crianças e
adolescentes levou logicamente a uma mudança sobre o papel de quem cuida deles. Assim, todo
adulto que trabalha com essas crianças é muito mais do que um funcionário, um monitor ou simples
instrutor, como já foram chamados. Todos eles são educadores, no sentido mais amplo do termo.

Afinal, tão importante quanto servir as refeições, organizar a rotina, ajudar nas tarefas ou
levar ao médico é saber lidar com os conflitos, sofrimentos e com a história de cada um. E isso só é
possível quando se estabelece um verdadeiro vínculo afetivo com aqueles meninos e meninas, que
lhes dê confiança para expressar seus sentimentos. Ao mesmo tempo, o educador deve estar
preparado para não deixar suas próprias emoções e valores interferirem negativamente, por

exemplo tentando substituir a família da criança.
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A capacidade de compreensão e escuta são os alicerces do rra oatn o. Sabemos a importância
de indagar qual o significado de lidar com a história de vida das cr anças e adolescentes, idosos,
contribuindo para o fortalecimento da autoestima e a construção oe 'dent dade. O que é uma
r\iação afetiva personalizada e individualizada com cada criança ou aoo escente e ao Idoso? A busca
por essas respostas e sua influência no trabalho do educador e Cu dado· const tuem -tcje um grande
desafio para todos os profissionais envolvidos com os serviços de aco n me-uc e t-aoalho com o
idoso. O papel do educador em um abrigo, em grande medica, esta em o'e-ecer à criança a
possibilidade da palavra para a representação de suas vivências e oa-a a exares são do que sonha
para o futuro, seja na conversa, na encenação da brincadeira, no oesenno, 10 acomoan,amento das
tarefas escolares, na organização dos seus objetos pessoais, seja e'TI out-as s tuações Co cotidiano.
Muitas são as situações em que a criança e o adolescente pode-n se exo-assa-, Assim também
consiste o trabalho com o idoso que traz toda vivencia e sua hist o- a constru da, oore-n se depara
com o momento de fragilidade e dependência de outro adulto pé ·a seus cuidados oas cos.

O Serviço Social terá como metodologia utilizada a partic cação co et.v a e emooderamento
dos profissionais que atuam como Educadores e Cuidadores e alunos que p-etendem exercer essa

função. Realizando uma interlocução entre alunos e a política nac ena para 1;ànc a e adolescência
e Idoso que busca a garantia do exercício dos seus dlreltcs. Nesse sent do a formação é
compreendida como espaço de encontro, troca e diálogo, vrsa-ico um o ha- re;1exivo sobre o
trabalho, assim podendo afiná-los a uma política ampla capaz d1~ o-quest-a- as ações dos serviços
de que fazem ou irão fazer parte no conjunto de outros serv ços soe oassistenc.a s do qual as
crianças/adolescentes/Idosos e suas famílias dependem. Trabalh are-nos Ov ertcs a se· emgarantidos
pelo sistema de Garantida de Direitos em que fazem parte o Serv ço de Aco n menta e do Trabalho
com o Idoso e seus profissionais.

Apresentação
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O ECA autoriza o afastamento da criança e do adolescente de seu ambiente familiar quando:
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,consigo mesmo, o que de fato acha que ele é "ente -iâo de'inir ceio que está
escrito nas normativas e leis. Sinta quantas palavras lindas e tristes vem a sua mente: proteção,
abandono, solidão, carinho, cuidado, tristeza, revolta, abraço, con'usão de sent.mentos, raiva,
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Você já buscou refletir sobre o que é um serviço de acolhirnento ce c· a-iças e aoolescentes?

Afinal o que é o Serviço de Acolhimento?
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consciência de si e do outro e dão valor ao próprio saber fruto da experiência individual e grupal. A
filosofia e metodologia da instituição são de responsabilidade de todos que, juntos, constroem
novas propostas e pactuam soluções. Os espaços de formação e supervisão são fundamentais e
precisam ser cuidados com seriedade, responsabilidade e uma boa dose de humildade. Os temas
descritos neste livro são orientadores para que educadores discutam, se organize actuem. Eles
podem contribuir para a criação de um ambiente de construção de si e de sua
educativa.

Cuidador é um ser humano de qualidades especiais, expressas pelo forte traço de amor à
humanidade, de solidariedade e de doação. A ocupação de cuidador integra a Classificação Brasileira
de Ocupações-CBO sob o código 5162, que define o cuidador como alguém que "cuida a partir dos
objetivos estabelecidos por instituições especializadas ou responsáveis diretos, zelando pelo bem
estar, saúde, alimentação, higiene pessoal, educação, cultura, recreação e lazer da pessoa assistida".
O papel do cuidador ultrapassa o simples acompanhamento das atividades diárias dos indivíduos,
sejam eles saudáveis, enfermos e/ ou acamados, em situação de risco ou fragilidade, seja nos
domicílios e/ou em qualquer tipo de instituições na qual necessite de atenção ou cuidado diário. A
função do cuidador é acompanhar e auxiliar a pessoa a se cuidar, fazendo pela pessoa somente as
atividades que ela não consiga fazer sozinha. Ressaltando sempre que não fazem parte da rotina do
cuidador técnicas e procedimentos identificados com profissões legalmente esta 'das,
particularmente, na área de enfermagem. Cabe ressaltar que nem sempre se pode colher er
cuidador, principalmente quando a pessoa cuidada é um familiar ou amigo. É funda ntal term s
a compreensão de se tratar de tarefa nobre, porém complexa, permeada por sentim ntos divers ~
e contraditórios. A seguir, algumas tarefas que fazem parte da rotina do cuidador: J
• Atuar como elo entre a pessoa cuidada, a família e a equipe de saúde. ~ -

• Escutar, estar atento e ser solidário com a pessoa cuidada.
• Ajudar nos cuidados de higiene.
• Estimular e ajudar na alimentação.
• Ajudar na locomoção e atividades tisicas, tais como: andar, tomar sol e exercícios físicos.

• Estimular atividades de lazer e ocupacionais. ~
• Realizar mudanças de posição na cama e na cadeira, e massagens de conforto.
• Administrar as medicações, conforme a prescrição e orientação da equipe de saúde.
• Comunicar à equipe de saúde sobre mudanças no estado de saúde da pessoa cuidada. .
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Todos os adultos no acolhimento são educadores. Do diretor e tecn .cos ao carteiro. Todos

são responsáveis por este complexo projeto, Todos pertencem E' co-n-tcuem. No entanto, há um
grupo de educadores que está diretamente responsável pelo culoedo e educação d a-a da criança
e do adolescente. O trabalho desse profissional exige competênc as e 120 dades de alta
complexidade. Para que um bom trabalho seja feito, é preciso te· -nuta oresença, formação,
sabedoria, equilíbrio, intuição e apoio. E como preparar o educador? Ac-ed ta mos aue a melhor
estratégia de trabalhar com os educadores deva ser a formação oaseada na troca de saberes e
diálogos, possibilitando que todos tragam suas experiência, ccnce oçôes e sent mentas, abrindo
caminho para propostas inovadoras. A principal ferramenta de tmoa 10 do educador e ~le mesmo.
Sua história, a afetividade com os acolhidos, as habilidades seoe-es e sua caoacidade de

preensão e escuta são os alicerces da formação. Outra ferra-ne-ita 'u-tdamenta e o grupo de
tra alho. Formações constantes e continuadas fortalecem ref exões conjuntas, ao·ofundam a
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"Não se pode falar de educação sem amor." Paulo Freire

O Papel da Educador/Cuidador

► Esgotamos as possibilidades de apoiar a familia para que e a curnc-a sua 'unção de cuidado.
Ou seja, a família já está inserida em programas de apclo .]a 'requenta o Centro de Referência
da Assistência Social- CRAS, ou Centro de referência Especa zado da Assistência Social -
CREAS e, mesmo assim, não consegue proteger seus fllhos

► Não há mais ninguém da familia extensa como avós, tios, ou -nesmo um v zinho muito
próximo, que possa estar com a criança.
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O cuidador e o equipe de saúde

O cuidador é a pessoa designada pela família para o cuidado do

idoso, quando isto for requerido. Esta pessoa, geralmente leiga,
assume funções para as quais, na grande maioria das vezes, não

está preparada. É importante que a equipe tenha sensibilidade ao lidar com os cuidadores. No livro
"Você não está sozinho" produzido pela ABRAz, Nori Graham, Chairman da ADI -Alzheimer Disease
lnternational, diz: "uma das maneiras mais importantes de ajudar as pessoas é oferecer informação.
As pessoas que possuem informações, estão mais bem preparadas para controlar a situação em que
se encontram". O ato de cuidar não caracteriza o cuidador como um profissional de saúde, portanto
o cuidador não deve executar procedimentos técnicos que sejam de competência dos profissionais
de saúde, tais como: aplicações de injeção no músculo ou na veia, curativos complexos, instalação
de soro e colocação de sondas, etc. As atividades que o cuidador vai realizar devem ser planejadas
junto aos profissionais de saúde e com os familiares. Nesse planejamento deve ficar claro para todos
as atividades que o cuidador pode e deve desempenhar. ~ bom escrever as rotinas e quem se
responsabiliza pelas tarefas.~ importante que a equipe deixe claro ao cuidador que procedimentos
ele não pode e não deve fazer, quando chamar os profissionais de saúde, como reconhecer sinais e
sintomas de perigo. As ações serão planejadas e executadas de acordo com as necessidades da
pessoa a ser cuidada e dos conhecimentos e disponibilidade do cuidador. A parceria entre os
profissionais e os cuidadores deverá possibilitar a sistematização das tarefas a serem realizadas no
próprio domicilio, privilegiando-se aquelas relacionadas à promoção da saúde, à prevenção de
incapacidades e à manutenção da capacidade funcional da pessoa cuidada e do seu cuidador,
evitando-se assim, na medida do possível, hospitalização, alisamentos e outras formas de
segregação e isolamento.
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O bom humor é uma boa maneira de contornar confusões e maf-entendidos.

e intransferível, e que deve ser respeitada e valorizada. Muitas vezes, a pessoa cuidada parece estar
dormindo, mas pode estar ouvindo o que falam a seu redor. Por isso, é fundamental respeitar a
dignidade da pessoa cuidada e não discutir em sua presença, fatos relacionados com ela, agindo
como se ela não entendesse, não existisse, ou não estivesse presente. Isso vale tanto para o cuidador
e família como para os amigos e profissionais de saúde.

Mesmo doente ou com limitações, a pessoa a ser cuidada c-ec Sê e te-n d·· e to de saber o
que está acontecendo ao seu redor e de ser incluída nas conversas. Po· sso e moortante que a
família e o cuidador continuem compartilhando os momentos de suas v das, demcnst-em o quanto
a estimam, falem de suas emoções e sobre as atividades que fare-n. -nas ac.ma oe tudo, é muito
importante escutar e valorizar o que a pessoa fala. Cada pessoa tern u-na n stor a que he é particular
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• Outras situações que sefizerem necessárias para a melhoria da eva dade dev'oa e -ecuperação
da saúde dessa pessoa.

O cuidador e a pessoa a ser cuidada podem apre sentar se-n rne-itos diversos e
contraditórios, tais como: raiva, culpa, medo, angústia, confusão, ca-isaçc, estresse, tristeza,
nervosismo, irritação, choro, medo da morte e da invalidez. Esses se-u -nentos oodem aparecer
juntos na mesma pessoa, o que é bastante normal nessa :, tuação. Por sso oreclsam ser
cocnpreendidos, pois fazem parte da relação do cuidador com a pessoa cuidada. E -noortante que
o Cuidador perceba as reações e os sentimentos que afloram, pa-a que cesse cu da· da pessoa da
melhor maneira possível. O cuidador deve compreender que .i oessoe cu daoe re-o reações e
comportamentos que podem dificultar o cuidado prestado, como eva-ide o cu.dado- vai alimentar
a pessoa e essa se nega a comer ou não quer tomar banho. É impc-tente que o cuioaao· reconheça
as dificuldades em prestar o cuidado quando a pessoa cuidada não se d S:Jo1.:J iza oa-a o cuidado
e trabalhe seus sentimentosde frustaçãosem culpar-se. O estresso cessoa e emociona do cuidador
imediato é enorme. Esse cuidador necessita manter sua integridade •·s ca e emoc o-ia para planejar
maneiras de convivência. Entender os próprios sentimentos e aceita- os, como um orocessc normal
de crescimento psicológico, talvez seja o primeiro passo para a me-tute-ição de urna coa qualidade
de vida. É importante que o cuidador, a familia e a pessoa a ser cu dada 'açam a gu-is acordos de
modo a garantir uma certa independência tanto a quem cuida como oara quem é cu dado. Por isso,
o cuidador e a familia devem reconhecer quais as atividadesque a cesses cu daaa oooe :azer e quais
as decisões que ela pode tomar sem prejudicar os cuidados. tnr e-u ve-a a cuda- de si e de suas
coisas. Negociar é a chave para se ter uma relação de qualidade e-we o cu dado· , a oessoa cuidada
e sua familia. O "não", "não quero" ou "não posso", pode indicar varas coses, como oor exemplo:
não quero ou não gosto de como isso é feito, ou agora não qUE"O, vamos oe xa- oa-a depois? O
cuidador precisa ir aprendendo a entender o que essas respoS1as s g1 • carn e quando se sentir
impotente ou desanimado, diante de uma resposta negativa, é bc-r ccove-sar com a oessca, com a
familia, com a equipe de saúde. Também é importante conversar C0"'"1 out·os cu deoo-es para trocar
experiências e buscar alternativas para resolver essas questões. E 1100'1:a1te t-ata- a oessoa a ser
cuidada de acordo com sua idade.
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TENTE DIZER,
Estou vendo como você está aflito. Às vezes eu também sinto raiva. O que podemos fazer para nos

acalmar? Vamos tentar respirar juntos?

AO INVÉS DE DIZER /\
CS) O que a criança não sabeou como ela repeteos erros desua famH,a / \

TENTE PERGUNTAR ~ t)
O que sabe, o que gosta de fazer, quais momentos bacanas teve com sua família e do que co mava
brincar em casa Dessa forma, e passivei aJudar a criança ou adolescente a apostar sua •

capacidade de superar desafios

AO INVÉS DE DIZER ~
CS) Você está impossível!
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AO INVÉS DE DIZER,
tS, Não fique com raiva!

TENTE DIZER,
Vamos tentar fazer diferente? ou Lembra daquele
dia em que você fez direitinho? Procure perceber se a criança não está com dificuldade em se
concentrar na tarefa naquele momento. Muitas vezes ela precisa de um tempo {estudos mostram
que entre 15 e 20 minutos) para descansar e voltar se concentrar.

AO INVÉS DE DIZER,
6) Você errou de novo!

s s1~ ~
•;:~.. ~~·

A cred,tar na Poss1b11idade da Mudança
Quando o educador espera e acredita que ha um potencial bom naquela criança ou
adolescente, todos agem e criam condições para que as coisas boas se realizem.
Preconceitos e discriminações, palavras e gestos violentos afetam as emoções e relações
sociais dascrianças e adolescentes. Pense bem: quando um educador fala repetidamente
a uma criança ou adolescente "você não tem jeito", pode ser difícil para a criança
acreditar que pode fazer diferente.

r•·.,_ f,
,\ • ',t

L_,~

CNPJ: 34.076.096/0001-93

XB.'AYO:M.I CENTRO 'lYE
'D'ES'.E:1-(\rO.LVI:M.'EN'TO :Jf'l.1:MA'NO

UNIDADE 1 - Rua Adolfo André, 478 Sala 2 Centm · ..\t oa,a - S?
UNIDADE 2- Rua João Franco de camargo, 805 sala 01- Bon .esus dos ::>eroões - SP.

Fone: (11) 99943-2512 ou 94123-2025

Estabelecer Vinculo de Confiança e Acolher
• O trabalho dos educadores é fundamental para

estabelecer e fazer novos vinculas que se constroem
aos poucos. Para isso, é preciso demonstrar que se
importa com a criança e com o adolescente.

O Educador Como Exemplo
• O educador é observado pela criança e pelo adolescente du-a-ite toco o te-nco, A criança

e o adolescente se espelham no que ele diz e também '10 que e e 'et. A 'cr-na como foi
criado, as experiências, a religião e os valores do educador n' ue-tc.a-n ,a 'crma como
se relaciona com cada criança. É muito importante que a conduta do educador não esteja
baseada em gosto e preferências, amizade ou rejeição, mas si'Tl em uma conduta ética

As Orientações Técnicas são um norte para o trabalho de cedos '10 serv ço de acolhimento,
no entanto, além delas, precisamos discutir as delicadezas e corno-ex dades do trabalho do

educador.

"Os educadores são o coração do serviço de acolhimento. Acreditamos nmo e investimos
tempo e cuidado paro que isto aconteça. A qualidade na atendimenro de crianças e adolescentes
que vivem em serviços de acolhimento está intrinsicamente /!gado à jormoção continuado e
pennanente das educadores, em parceria com as equipes técnicos Esra Aoosnto da Educador foi
pensado e elaborada paro apoiar o educador no seu caminhar, desoertondo e vafomando o cuidar
atento e pedagógico para cada acolhida que esteja sob sua responsabdiaade Vamos juncos acreditar
que outro mundo é possível para as crianças e adolescentes em otolh,mento."

PENSANDO NAS PARTICULARIDADES E COMPLEXIDADES DO TRABALHO 00 EDUCADOR

Lidar com a raiva e frustração
• É muito comum que crianças e adolescentes de um ser ...- ço de aco.•wnento tenham crises

// de choro, raiva e momentos de tristeza. O educador tf''l'l u'Tl oa:>e 'u1da-re1tal quando

!_Fk ,sso acontece. Ele deve ter disponibilidade e condiçC es oara aco 1e· a c· ança mesmo

fl", durante um ataque de raiva

<;~~
'tf~.. ,
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TENTE DIZER:

Isso é difícil, nê? Vamos descobrir juntos como resolver? Essa frase ·e:o·ça e ce a oe que você está
ª<! lado dela e que pode ajudá-la a passar pelos momentos difíceis

AO INVÉS DE DIZER:
& Você não aprendeu nada.

TilNTE DIZER:
O que você aprendeu de bacana na escola?

AO INVB DE DIZER:
(g Não se atreva a bater!

TENTE DIZER:
Nilo tem problema você sentir raiva, mas eu não vou deixar você aate- teces nos c-ec sarnas estar
seguros.

EXPRESSÕES QUE ATRAPALHAM:

Dá um tempo! Cai fora! Saia daqui! Pare de chorar! Você não tem jeito. Não adianta, você não

obedece lhhhh, já tá nervosinho de novo!

DIREITOS A SEREM PRESERVADOS

• Oferta de atendimento personalizado e individualizado

EXPRESSÕES QUE AJUDAM:

Est ou aqui do seu lado, caso queira conversa· ouso:car qu et 1ha(o). Vou
ficar com você enquanto estiver chateado(a). você esta em segurança agora. Você
precisa ficar sozinho para se acalmar? Como eu posso ajuda- você a se t-anquilizar?
Você pode se acalmar. Eu vou ficar aqui pronto pare -eceoer um ao-aço. Pode chorar.
Quando você se acalmar, me diga o que estâ precisa-ido

Toda criança e adolescente tem direito a viver em um ambiente que favoreça o seu processo
de desenvolvimento e deve ser cuidado em sua individualidade.

• Preservação e fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários
Todos os esforços deverão ser feitos para preservar e fortalecer vínculos familiares e

comunitários das crianças e adolescentes que estão nos serviços de acolhimento.
Familia é um grupo de pessoas que vivem juntos. Podem ser parentes de sangue ou apenas

estarem juntos por amizade e afinidade. É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral
e do poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à
saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade,
ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária.

E família das crianças e adolescentes quem são?

.'A'B:A.Y0:MI C'E:N'J'JW 1YE
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É muito comum emitirmos opiniões e comentâriossobre a família dos acolhidos. No entanto,
sabemos muito pouco sobre a história que ela viveu e os desafios que enfrentou. Muitas vezes, o
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que enxergamos agora é só a pontinha do problema que envolve v2· as ge·ações e questões que
levaram a familia a uma provâvel negligência.
Para que as crianças e adolescentes em acolhimento tenham ga-a-it do o seu dre to de viver e
conviver em familia e em comunidade, é preciso que todosos adultos que estão ao seu ·edor, dentro
e fora do serviço de acolhimento, trabalhem com responsabilidade e comorom,sso E :>reciso ter
agilidade e muito cuidado, fazendo o possível para que:

• A criança retorne para sua família de origem: reintegração "a-n 1iar

• Seja acolhida pelos avós, tios, padrinhos ou amigos muito c-oximos. co ocação em família

extensa.
• Seja colocada em uma família substituta: guarda, tutela ou adoção

• Respeitar a história de cada acolhido: não julgar, não contar para outras pessoas que não
sejam os técnicos. Nunca permitir que a história da criança seja usada para comentârios

maldosos.

• Respeitar a intimidade: compreender que cada um de nós precisa e gosta de momentos
de solidão, de reflexão e até mesmo de choro.

• Procurar entender as necessidades da criança, inclusive as religiosas, informando a
equipe técnica quando hâ algo novo. Nunca constranger crianças e adolescentes por
comentários ou observações referentes a sua família ou sua condição, qualquer que ela

seja.

• E convivência comunitária?

É o direito de conviver com as pessoas da comunidade de o-ce vera-n e também onde
vivem. Vida em comunidade proporciona e diversifica mais passeios eos " na s de semana e feriados.

• Respeito à autonomia da criança, do adolescente e do jove-n
O trabalho de autonomia com uma criança ou adolescente aco n dos começa quando ela

entra no serviço. Uma forma importante de trabalhar a autonomia e ae-e-c r que todas as decisões
a respeito de crianças e adolescentes no acolhimento considerem sua oo·n ão.

• Garantia de liberdade de crença e religião
Os antecedentes religiosos de crianças e adolescentes devem ser -esce tados pe o serviço de

acolhimento e por todos que convivem com eles. Nenhuma cr a-iça ou ado escente deve ser
incentivado, nem convencido a mudar sua crença enquanto estiver ;o se-v'çc de aco.mmentc. Além
disso, os serviços devem contribuir para que a criança e o ado escente oosse-n sat sfazer suas
necessidades de vida religiosa e espiritual, ajudando a praticar e '<eouenta- at v aades de sua
religião e garantindo o direito de não participar de atos religiosos c:ue -tão deseja
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• Apoiar as crianças nas pequenas conquistas e decisões ensinando- as a se
responsabilizarem por seus atos. Observar cada um dos acolhidos procurando entender
seu modo de vida, ajudando a garantir que ele seja respeitado.

• Estimular a autonomia, sua capacidade de tomar decisões. O educador deve permitir que
a criança conquiste sua autonomia pouco a pouco. Amarrar o cadarço, vestir-se sozinho,
escolher a roupa que vai usar, decidir se quer cenoura ou vagem no almoço são formas
de exercer autonomia. Escutar a opinião da criança e do adolescente e leva-la em
consideração também deve fazer parte deste processo.

E o educador e Profissionais do Serviço? O que podem fazer para ajudar a garantir esses princípios?

✓ Estimular e garantir que a criança e adolescente frequente a escola, Passeie no seu bairro e
conheçam as feiras. Frequentar as festas da cidade onde mora. Ir ao supermercado,
comparar preços, produtos e quantidades, saber comprar e verificar a validade. ir à casa d
amigos para: estudar, jogar videogame, ver filme, passar o domingo, etc.

✓ Vida em familia: Facilitar aos pais os horârios de visitas, adequando- asao horário de tra lho
e rotina dos familiares. Permitir que os pais fiquem mais tempo com os filhos, seja nos iço,
seja flexibilizando o quanto possível a permanência das crianças em suas casas. Permi
os pais participem da rotina dos filhos no acolhimento, participando das refeições,
banho, brincando. Os familiares devem ser envolvidos nas consultas médicas e re
escolares. Sempre que preciso, a equipe técnica pode apoiá-los nessas ações.

Na Prática

■ • ~1..- ~
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, Refletir sobre o que queremos com cada ação, palavra ou at v.d ade 10 se-vlço de
acolhimento é parte do trabalho do educador. Os objetivos de nossas ações e a re: exão sobre o

quequeremos com as atividades propostas, chamamos de intenção oecagog ca ou -rtençâo
socioeducativa.

a A intenção pedagógica nos ajuda a pensar no que vamos fazer, qua-ioc e a '11€ '°IOr maneira
de executar. Isso serve para atividades programadas, mas serve ta-noe-n para oensar a rotina. A

forma de acordar, de chamar para o banho e o convite que fazemos oa-a ar·umar o arrnário, tudo
isso pode ser pensado como algo que contribui para é 'armação da e· ança.

--------
(.~rganizando a Roti0---

A primeira organização pedagógica é a ro ttna.E a distribuição das atividades no tempo e no
espaço. A rotina organiza, dá parâmetros, segurança e permite um equilíbrio entre o que é fixo e o
que muda. A rotina deve sempre levar em consideração as necessidades e o bem-estar das crianças
e não só as necessidades dos adultos e da organização casa.

Então ...

Rotina que serve aos interesses do adulto:
Despertar Higiene
Café da manhã
Arrumação da casa
Serviço de saúde
Limpeza da casa
Alimentação
Escola
Ida ao parque
Sono
Organização das roupas
Assistir TV

Rotina que serve aos interesses do criança e do

adolescente: ~· ·.•
Acordar com música. . .
Um abraço de bom dia.
Café da manhã com um bate papo.
Dia de arrumar o armário.
Tirar uns minutinhos para escutar o que a criança
tem a dizer. Ajuda no dever de escola, valorizando

aprendizagens. Recepção e atenção na chegada
da escola. Apoio em momentos de tristeza.
Preparar algo especial para o amigo que veio jogar
bola. Dia do jantar preparado pelos acolhidos;
Momento de jogo. Hora da história. Dia de
acampar na sala.
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Fique Atento:

44

costumes da pessoa cuidada e lembre que confiança se conquista, com carinho, tempo
e respeito.
Como proceder no banho de chuveiro com auxílio do cuidador?
• Separe antecipadamente as roupas pessoais.

• Prepare o banheiro e coloque num lugar de fácil acesso os objetos necessários para o
banho.
• Regule a temperatura da água.
• Mantenha fechadas portas e janelas para evitar as correntes de ar.
• Retire a roupa da pessoa ainda no quarto e a proteja com um roupão ou toalha.
• Evite olhar para o corpo despido da pessoa a fim de não constrangê-la.

• Coloque a pessoa no banho e não a deixe sozinha porque ela pode escorregar e cair.
• Estimule, oriente, supervisione e auxilie a pessoa cuidada a fazer sua higiene. Só faça
aquilo que ela não é capaz de fazer.
• Após o banho, ajude a pessoa a se enxugar. Seque bem as partes íntimas, dobras de
joelho, cotovelos, debaixo das mamas, axilas e entre os dedos. A higiene dos cabelos
deve ser feita no mínimo três vezes por semana. Diariamente inspecione o couro
cabeludo observando se há feridas, piolhos, coceira ou áreas de quedas de cabelo. Os
cabelos curtos facilitam a higiene, mas lembre-se de consultar a pessoa antes de cortar
seus cabelos, pois ela pode não concordar por questão religiosa ou por outro motivo. O
banho de chuveiro pode ser feito com a pessoa sentada numa cadeira de plástico com
apoio lateral colocada sobre tapete antiderrapante, ou em cadeiras próprias para
banhos, dlsponiveis no comércio. Fique Atento: Algumas pessoas idosas, doentes ou
com incapacidades podem, às vezes, se recusar a tomar banho. É preciso que o cuidador
identifique as causas. Pode ser que a pessoa tenha dificuldade para locomover-se, tenha
medo da água ou de cair, pode ainda estar deprimida, sentir dores, tonturas ou mesmo

sentir-se envergonhada de ficar exposta à outra pessoa, especialmente se o cuidador frr
do sexo oposto. É preciso que o cuidador tenha muita sensibilidade para lidar com essas
questões. Respeite os costumes da pessoa cuidada e lembre que confiança se conquista

com carinho, tempo e respeito. \

'
Como proceder no banho na cama? ~

Quando a pessoa não consegue se locomover até o chuveiro o banho pode ser )
feito na cama. Caso a pessoa seja muito pesada ou sinta dor ao mudar de posição, é bom
que o cuidador seja ajudado por outra pessoa no momento de dar o banho no leito. Isso
é importante para proporcionar maior segurança à pessoa cuidada e para evitar danos à
saúde do cuidador. Antes de iniciar o banho na cama, prepare todo o material que vai
usar: papagaio, comadre, bacia, água morna, sabonete, toalha, escova de dentes,
lençóis, forro plástico e roupas. É conveniente que o cuidador proteja as mãos com luvasr
de borracha. Existe no comércio materiais próprios para banhos.► Antes de iniciar o banho cubra o colchão com plástico.

► Iniciar a higiene corporal pela cabeça.
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Promover o Auto Cuidado

Algumas pessoas idosas, doentes ou com incapac dades oooe-n. as vezes, se
recusar a tomar banho. É preciso que o cuidador identifique as causas Pode se· que a
pessoa tenha dificuldade para locomover-se, tenha medo da agua ou de ca r, oode ainda
estar deprimida, sentir dores, tonturas ou mesmo sentl=se e-ivergc-iheoa de ficar
exposta à outra pessoa, especialmente se o cuidador for do sexo acosto. E orec soque
o cuidador tenha muita sensibilidade para lidar com essas questões. Resoelte os
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A higiene corporal além de proporcionar conforto e oe-n-estar se co-tst tui um
fator importante para recuperação da saúde. O banho deve ser d ar o, 10 c-tuveir c,
banheira ou na cama. Procure fazer do horário do banho um -ncmenro de re axamento.

....Autocuidado significa cuidar de si próprio, são as at tudes,
os comportamentos que a pessoa tem em seu próprio oene- e.o. cc-n a
finalidade de promover a saúde, preservar, assegurar e mame-.a v da Nesse
sentido, o cuidar do outro representa a essência da cid ada-i a, do oesn-e-tcrmer-to, da
doação e do amor. Já o autocuidado ou cuidar de si represe-tta a essénc.a da ex stência

humana. A pessoa acamada ou com limitações, mesmo -recess tando da ajuda do
cuidador, pode e deve realizar atividades de autocuidado re-r o-e que oossve O bom
cuidador ê aquele que observa e identifica o que a pessoa oode ~zer ocr s., avalia as
condições e ajuda a pessoa a fazer as atividades. Cuidar não e 'arer :,e o out-o, mas
ajudar o outro quando ele necessita, estimulando a pessce cucada a co-tqu srar sua
autonomia, mesmo que seja em pequenas tarefas. tsso reque- oac é-ic a e ee-r pc. O
autocuidado não se refere somente àquilo que a pessoa a se· cu dada oode 'are- por si.
Refere-se também aos cuidados que o cuidador deve ter consigo com a "na dade de
preservar a sua saúde e melhorar a qualidade de vida.

"Tudo que existe e vive precisa ser cuidado para continuar esastmac. Uma planra, uma
criança, um idoso, o planeta Terra. Tudo o que vive preciso ser ahmentada. Asúm, o
cuidado, o essência da vida humana, preciso ser continuamente afimenrodo. O cuidado
vive do amor, da ternura, da carícia e da convivência". (BOFi. 1999)
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Fique Atento!!!

Se durante a higiene você observar alteração na co- e -,a te-noe-atura da pele,
inchaço, manchas, feridas, principalmente das regiões maisquentes e Um idas e daquelas
expostas a fezes e urina, assim como alteração na cor, cons stênca e c-re ·o das 'ezes e
da urina, comunique esses fatos à equipe de saúde.
É importante usar um pano macio para fazer a higiene e lemora· que as cartes do corpo
que ficam em contato com o colchão estão mais finas e sens ve se qua-quer es'regada
mais forte pode provocar o rompimento da pele e a fcrrnaçáo de :e, das (esca· as).

Se durante a higiene você observar alteração na cor e na temperatura da pele,

inchaço, manchas, feridas, principalmente das regiões mais quentese úmidase daquelas
expostas a fezes e urina, assim como alteração na cor, consistência e cheiro das fezes e
da urina, comunique esses fatos à equipe de saúde.

A higiene bucal de adultos e idosos, independente da pessoa ter ou não ter
dentes, deve ser feita após cada uma das refeições e após o uso de remédios pela boca.
Se a pessoa cuidada consegue fazer a higiene bucal, o cuidador deve estimulá-la e
providenciar os materiais necessários, orientando, dando apoio e acompanhando a
atividade. Se a pessoa não consegue fazer sua higiene bucal sozinha, o cuidador deve
ajudá-la da seguinte maneira: - Colocar a pessoa sentada em frente à pia ou na cama,
com uma bacia. - Usar escova de cerdas macias e sempre que passivei usar também o
fio dental. - Colocar pequena porção de pasta de dente para evitar que a pessoa se
engasgue. - Escove os dentes. Como proceder quando a pessoa usa prótese: As próteses
são partes artificiais, conhecidas como dentadura, ponte fixa ou ponte móvel, colocadas
na boca para substituir um ou mais dentes. A prótese é importante tanto para manter a
autoestima da pessoa, como manter as funções das dentes na alimentação, na fala e no
sorriso. Por todos esses motivos e sempre que passivei a prótese deve ser mantida na
boca da pessoa, mesmo enquanto ela dorme.

Quando for proceder a limpeza na boca da pessoa que usa prótese, realiza-se da
seguinte maneira:► Retire a prótese e a escove fora da boca, com escova de dente de cerdas mais

duras e sabão neutro ou pasta dental;► Para a limpeza das gengivas, bochechas e lingua o cuidador pode utilizar escova
de cerdas mais macias ou com um pano ou gaze umedecidas em água. O
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Fique Atento!! 1

Cuidados com a boca
É muito importante fazer a higiene da boca das pessoas acamadas para evitar

cáries, dor de dente e inflamação da gengiva. Se a pessoa consegue escovar os dentes
sozinha, deve ser encorajada a fazê-lo. O cuidador deve providenciar o material
necessário e ajudá-la no que for precisa.

rompe como um esfolado. As assaduras são portas abertas para outras infecções. Os

cuidados importantes para evitar as assaduras são: - Aparar os pelos pubianos com
tesoura para facilitar a higiene intima e manter a área mais seca. - Fazer a higiene íntima
a cada vezque a pessoa evacuar ou urinar e secar bem a região. - Se for possível exponha
a área com assadura ao sol, isso ajuda na cicatrização da pele. Se mesmo com esses
cuidados a pessoa apresentar assadura é importante comunicar o fato à equipe de saüde

e solicitar orientação.

.Jl'.B.71.}IO:MI C'E:NT1W 1Y[
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As assaduras são lesões na pele das dobras do corpo e das -iacegas, orovocadas pela
umidade e calor ou pelo contato com fezes e urina. A pele se to-na ave--ne -ieda e se
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► Com um pano molhado e pouco sabonete, faça a h 5 e-ie do -osto, oassando o
pano no rosto, nas orelhas e no pescoço. Enxágueo oe-io e-n agua -noa e passe
na pele até retirar toda a espuma, secar bem.► Lavagem dos cabelos: • cubra com plástico um travesse ro e co oque a oessoa
com a cabeça apoiada nesse travesseiro que deve esta· 1a ce rada da cama.•
Ponha,embaixo dacabeça da pessoa, uma bacia ou :,a de oara -eceoer a agua.•
Molhea cabeça da pessoa e passe pouco xampu. • Massagee o couro caoeludo
e derrame água aos poucos até que retire toda a espu-ta • Seque os ceoelcs.

► Lave com um pano umedecido e sabonete os braços, ,ão se esquecendo das
axilas, as mãos, tórax e a barriga. Seque bem, aasse oesodora-ire, :reme
hidratante e cubra o corpo da pessoa com lençol ou toa na Nas mu.oeres e
pessoas obesas é preciso secar muito bem a região emcaxo das mamas, para
evitar assaduras e micoses.

► Faça da mesma forma a higiene das pernas, secando-as e coo· ndo-as Coloque
os pés da pessoa numa bacia com água morna e saccnete. ave cern entre os
dedos. Seque bem os pés e entre os dedos, passe cre-ne n.d-atante

► Ajude a pessoa a deitar de lado para que se possa 'ere- a , g e-te das costas.
Seque e massageie as costas com óleo ou creme '1 d ratante cara ativar a
circulação.

► Deitar novamente a pessoa com a barriga para cima, co oca- a comad·e e 'azer a
higiene das partes intimas. Na mulher é importante ª'-ª" a vag na da 're,it~ para
trás, assim se evita que a água escorra do ânus ca-e a vu va No -tomem é
importante descobrir a cabeça do pênis para que cessa ava- e secar oem. A
higiene das partes intimas deve ser feita no banho dia- o e ra-nce-n aoos a cessoa
urinar e evacuar, assim se evita umidade, assaduras= •e· das (escaras).
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movimento de limpeza da língua é realizado de dent-o oa-a 'ora, sendo oreciso
cuidar para que a escova não toque o final da língua co s cede -nac-iucar a
garganta e provocar ânsia de vômito.► Enxaguar bem a boca e recolocar a prótese. Quando 'a· -iecesse- o -e-ncver a
prótese, coloque-a em uma vasilha com água e em ugar seguro para evitar
queda. A água da vasilha deve ser trocada dlariame-ite Não se deve u:ilizar
produtos como água sanitária, álcool, detergente pa-a -nca- a orotese, casta
fazer a higiene com água limpa, sabão neutro ou pasta de-ita A moeza da boca
deve ser feita mesmo que a pessoa cuidada não tenha dentes e -iâo use prótese.

Doenças da boca
Algumas doenças e alguns medicamentos podem a-ovocar sangrarnento e

inflamação nas gengivas. Além disso, a boca da pessoa doente ou ,caoac tada esta mais
sujeita às feridas, às manchas esbranquiçadas ou vermelha E' car e '10S oe-ttes

Cárie dental
A cárie é a doença causada pelas bactérias que se "xe-n '10S de'1tes Essas

bactérias transformam em ácidos os restos de alimentos, o· nc oa me'1te ooces, que
ficam grudados nos dentes. Os ácidos corroem e furam o es-na te dos dernes. A
alimentação saudável e boa higiene da boca e dentes ainda e a -ne 10· e rna se' dente
maneira de se prevenir a cárie dos dentes. Sangramento das ge1g vas: Quanoo ião é
feita uma boa limpeza da boca, dentes e prótese, as bactéria! orese,tes .,a ooca 'armam
uma massa amarelada que irrita a gengiva provocando inflamação e sang·arne'"\to. Para
prevenir e tratar a irritação das gengivas e acabar com o sa,ig~a.,,e,to e necessário
melhorar a escovação no local da gengiva que está vermeha e sangrando. Dura1te a
limpeza haverá sangramento, mas à medida que for sendo ret ·ada a o aca de oactérias
e melhorada a escovação, o sangramento diminui até desap:i·ecer
Feridas na boca: Ourante a limpeza da boca o cuidador deve oose-va· a oresença de
ferida nas bochechas, gengivas, lábios e embaixo da lingu;i e comun:car a equ,oe de

saúde.

Vestuário
--A-pessoa idosa, doente ou com incapacidade pode ter d -n,,u,da a caoac.dade de
perceber ou de expressar as sensações de frio ou calor. Por sso e 'TI0ortante que o
cuidador fique atento às mudanças de temperatura e não esi;:e~e que a oessoa ma,i feste
querer vestir ou despir agasalho. As roupas devem ser simples. co,i'ortave·s e de tecidos
próprios ao clima, dando-se preferência aos tecidos natu~a s. co110 oor exern:>lo o
algodão. Sempre que possível é importante deixar a pessoa c..i oada esco ne· a o· <Jpria
roupa, pois isso ajuda a preservar a sua per..analidade, e eva a sua autoest -na e
independência.
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Fique Atento!!!

A falta de interesse em participar de atividades pode significar que a pessoa não
está conseguindo realizar ou não gosta da atividade oferecida. Procure conhecer melhor
o que a pessoa gosta de fazer e peça ajuda da equipe de saúde para encontrar outras
atividades interessantes.

O uso de chinelo sem apoio no calcanhar deve ser evitado, pois esse tipo de
calçado pode enroscar em tapetes, soltar dos pés e provocar quedas. Os sapatos devem
ter solado de borracha antiderrapante e com elástico na parte superior, pois não
escorregam e são mais fáceis de tirar e colocar. As roupas com botões, zíperese presilhas
são mais difíceis de vestir, por isso dê preferência às roupas com abertura na frente,
elástico na cintura e fechadas por velcro. As roupas de algodão são melhores e mais
práticas, pois são mais resistentes, ventiladas e podem ser lavadas na água quente. A
pessoa que permanece por longo tempo em cadeiras de rodas ou poltrona precisa vestir
roupas confortáveis e mais largas nos quadris. É preciso cuidar para que as roupas não
fiquem dobradas ao sentar, pois isso pode provocar escaras. Ao vestir e despir a pessoa
que tenha um braço comprometido, vista a manga primeiro no braço afetado e ao retirar
a roupa retire primeiro do braço sadio. A pessoa que tem demência tem mais dificuldade
em tomar decisões. Dê a ela uma peça de roupa de cada vez, na sequência que ela
deverá vestir, falando clara e pausadamente o nome da peça. Para que a pessoa com
demência possa encontrar o que precisa mais facilmente, organize os objetos de uso
pessoal, colando figuras de peças de roupas e objetos pessoais na parte externa das

gavetas ou nas prateleiras.

Como ajudar na comunicação
Comunicar envolve, além das palavras que são expressas por meio da fala ou da

escnta, todos os sinais transm1t1dos pelas expressões fac1a1s, pela postura corporal e íl
também pela prox1m1dade ou d1stânc1a que se mantem entre as pessoas, a capacidade
e Jeito de tocar, ou mesmo o s1lênc10 em uma conversa Algumas vezes a pessoa cuidada
pode ficar irritada por não conseguir falar ou se expressar, embora entenda o que falam

com ela Para facilitar a comunicação, serão descntas a seguir algumas dicas ~

• Use frases curtas e obJet1vas

• No caso de pessoas idosas, evite trata-las como crianças ut1l1zando termos ~
mapropnados como "vovô", "querido" ou amda ut1hzando termos d1m1nut1vos J
desnecessários como "bon1t1nho", "l1ndinho", a menos que a pessoa goste

e O cuidador deve repetir a fala, quando essa for erroneamente interpretada,

utthzando palavras diferentes
• Fale de frente, sem cobrir a boca, não se vire ou se afaste enquanto fala e

procure ambientes iluminados para que a pessoa além de ouvir veja ºf
movimento dos lábios da pessoa que fala com ela, assim entenderá melhor.
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e Ag uarde a resposta da primeira pergunta antes ce e eoc-e- a segunda, pois a
pessoa pode necessitar de um tempo maior para entender o que 'o 'alado e
responder.

• Não interrompa a pessoa no meio de sua fala, oemc-ist re-rdc oressa ou
impaciência. É necessário permitir que ele conclua o seu crconc oensamento.

• Caso o cuidador não entenda a fala da pessoa cuidada, oeçe que esc-eva o que
quer dizer. Se a pessoa cuidada não puder escrever, "aça oe· guntas que e a possa
responder com gestos e combine com ela que gestos se-âo usados, oor exemplo:
fazer sim ou não com a cabeça, franzir a testa ou pisca· os o -tos, ent· e outros.

• Diminua os ruídos no ambiente onde a pessoa cuidada ce-rr-enece

• Sempre que a pessoa demonstrar não ter entend oo o que •o 'a ado, -ecír a o
que falou com calma evitando constranger a pessoa cu dada

• Procure falar de forma clara e pausada e aumente o to-n oe voz somente se isso
realmente for necessário.

• Verifique a necessidade e condições de próteses oe-ite- as e/ou auditvas que
possam estar dificultando a comunicação.

• Converse e cante com a pessoa, pois essas atividades est 'TIU amo uso oa voz.

e A música ajuda a pessoa cuidada a recordar pessoas, se-tn-nentcs e s tuações
que ocorreram com ela, ajudando na sua comunicaÇ3o

• O toque, o olhar, o beijo, o carinho são outras fc-rnas de comun caçJo que
ajudam o cuidador a compreender a pessoa cuidada e ser ccrnoeeencrco oor ela.
Alterações que podem ser encontradas na comunicação A gu-nas -nudanças na
maneira da pessoa cuidada se comunicar que poda-n suge- r a gu-na a teração
do seu estado de saúde.

e coisas, trocar palavras. Essas situações provocam embaraços e angústia tanto à pessoa
cuidada como aos familiares. É importante que o cuidador ao se referir a alguém
conhecido, explique à pessoa cuidada de quem está falando: "Maria, sua filha"; "João,
seu vizinho", assim a pessoa vai se situando melhor na conversa e vai relembrando
pessoas e fatos que havia esquecido. É preciso falar com simplicidade e pedir que a
pessoa toque objetos, retratos e quadros, isso ajuda a "puxar" a memória e a melhorar
a conversa.

Dificuldade na memória: como enfrentá-la?
Esquecimentos ocasionais, dificuldades de concentração, confundir datas e coisas são
situações que podem ocorrer com qualquer pessoa, principalmente quando se está sob
pressão ou cansada, ou quando faz-se muitas coisas ao mesmo tempo. Essas situações
passam a ser mais frequentes à medida que a pessoa envelhece, causando estresse tanto
na pessoa cuidada quanto na família e no cuidador. Perdas severas de memória podem
estar relacionadas com traumatismos, doenças no cérebro, depressão ou outros
transtornos de humor.

Algumas dicas para ajudar na memória!ll

• Incentive a pessoa cuidada a registrar em papel e fazer listas das coisas que pode
esquecer, isso ajuda a organizar as atividades do dia•a•dia e a não esquecer coisas
importantes.
• Estimule a pessoa a desenvolver atividades que exercitam a memória, tais como:
leitura, canto e palavras cruzadas.

Proteção à pessoa cuidada
Pessoas com limitações físicas ou que estejam confusas, desorientadas no tempo ou no
lugar não podem ser deixadas sozinhas, pois podem se envolver em acidentes, dentro
ou fora de casa. O cuidador e a família devem organizar o ambiente da casa de forma a
prevenir os acidentes:
• Objetos pontiagudos, cortantes, quebráveis, pesados ou aqueles muito pequenos
devem ser removidos do ambiente ou guardados em local seguro.
• A pessoa cuidada não deve executar sozinha atividades na cozinha, pois esse é o local
da casa onde mais ocorrem acidentes.
• Os produtos de limpeza devem ser mantidos em armários fechados.
• O piso da casa deve ser, preferencialmente, antiderrapante e não deve ser encerado.
• No armário do banheiro devem ser guardados apenas os objetos de higiene de uso
diário, como pente, escova de dente, sabonete.
•Acama deve estar encostada na parede e se passivei ter uma proteção lateral.

• Mantenha no mesmo lugar os objetos de uso frequente, assim é mais fácil encontrá•
los quando precisar.
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• Dificuldade para expressar uma ideia e, no lugar, usar uma ::>a av-a ou -ase ·e ac onada
com essa ideia, por exemplo: em vez de dizer caneta, diz: "aque a cosa de esc-ever",
• Não entender ou entender apenas parte do que falam co-n e a
• Fala sem nexo ou sem sentido.
• Dificuldade para escrever e para entender o que está escr to
• Não conseguir conversar, parar a conversa no meio, parece que -rãc cercece as cesscas
que estão perto dela, ou falar sozinha.
• Dificuldade para expressar as emoções: pode sorrir quando se-ite dor ou ee-ncnstrar
tristeza e chorar quando está satisfeita, se agitar ou ficar anso so ao exp-essar carinho e
afeto.
• As dificuldades de comunicação são sinais frequentemente oresentes "la oe-nência e

outras doenças neurológicas. Caso o cuidador observe uma ou 'Tias cessas a te-ações
deve procurar a Unidade de Saúde. ~ comum as pessoas iocsas e ta-nce-n as cessoas
com demência,doença de Alzheimer, esquecer de situações v v das. do ncme ce cesscas
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Cuidador, observe alguns exemplos Il i

Úlcera de Pressão/Escaras/ Feridas
As escaras são feridas que surgem na pele quando da pessoa cue cer-naoece -nuito
tempo numa mesma posição. É causada pela diminuição eia c -cv-ação do sa-rgce nas
áreas do corpo que ficam em contato com a cama ou cor, a cade ra. Os ocas mais
comuns onde se formam as escaras são: região final da co u-ie. ca canhares, quadril,
tornozelos, entre outros.

Como prevenir as escaras
Estimule a pessoa cuidada a mudar de posição pelo menos a cada 2 -ic-as A ocite, o
cuidador pode mudar a pessoa de pcsrcão quando acordar a oessoe cu-dada oara dar
medicação, ou fazer outro cuidado.
• Ao mudar a pessoa de lugar ou de posição, faça isso com r-tu to cu dado, ev tando que
a pele roce no lençol ou na cadeira, pois a pele está muito• na e "eag e oode se ferir.
Mantenha a roupa da cama e da pessoa bem esticada, pois as -ugas e coe-as da ·oupa
podem ferir a pele.
• Cuidador, se a pessoa cuidada fica a maior parte do terrice ern cade.; de · ocas ou
poltrona, é preciso ajudá-la a aliviar o peso do corpo sob-e as -iadegas, da seguinte
maneira: Se a pessoa tem força nos braços: oriente a pessoc: a{daaa a sustentar o peso
do corpo ora sobre uma nádega, ora sobre a outra. o Se a pe:,soa 1ão consegue se apoiar
nos braços: o cuidador deve ajudá-la a se movimentar. Procu· e ar entações da equipe de
saúde como auxiliar a pessoa cuidada nessa movimentação.
• Alguns apoios podem ajudar a pessoa a se segurar e mudar de ::>os ção soz nna, oodem

ser comprados ou improvisados em casa: barras de apoio para e.a oece ·ras da cama, :aixas
de pano amarradas na cabeceira, nas laterais ou nos pés da ca-ia a1udam a :,essoa a
levantar ou mudar de posição na cama.
• O colchão de espuma tipo ucaixa de ovo" ou piramidal ajuda a ::>'everi r as escaras, pois
protege os locais do corpo onde os ossos são mais salientei, e• cc'Tl em cornato com o
colchão ou a cadeira. Quando a pessoa não consegue cont·o ar a sa da de ur ,a e/ou
fezes, é necessário proteger o colchão com plástico, apenas r,a -eg ão das ,-,adegas, e por
cima do plástico colocar um lençol de algodão. A pele não deve 'car e-n co1cato com o
plástico.• Proteja os locais do corpo onde os ossos são mai~ sa e1tes com t-avesseiros,
almofadas, lençóis ou toalhas dobradas em forma de rolo, ent·e out-os.
• Leve a pessoa a um local onde possa tomar sol por 15 a 30 'TI nutos, de ore:e-ência

antes das 10 e depois das 16 horas, com a pele protegida po- ,. t·o so a-. O so. '"o'i:alece
a pele, fixa asvitaminas no corpo e ajuda na cicatrização da~ esca· as
• Ao colocar a comadre, peça ajuda a outra pessoa e cuide :>a--a não -oçar a ceie da
pessoa na comadre.
•Apele da pessoa cuidada precisa ser frequentemente ava aaa e oem h dratada. Para

manter a hidratação da pele é preciso: o Oferecer líquidos em ::>equenas aua1t"dades na
forma de água, sucos e chás várias vezes ao dia, mesmo oue a ;iessoa cu dada não

{j
onstre sentir sede. Esse cuidado é importante, princ oa .,,e,te oa·a e- a1ças e
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idosos, pois esses podem rapidamente ficar desidratados. o Após o banho, massagear a
pele da pessoa cuidada com creme ou óleo apropriado, esse cuidado além de hidratar a
pele melhora a circulação do sangue.
• Se a pessoa cuidada utilizar fraldas, é necessário trocá•las cada vez que urinar e
evacuar, para evitar que a pele fique úmida
• Procure alimentar a pessoa fora da cama para evitar que os resíduos de alimentos
caídos no lençol machuquem a pele e possam provocar escaras. Caso seja necessário
alimentar a pessoa na cama, é preciso catar todos os farelos e resíduos de alimentos que
possam ter caído.

Fique Atento!!!

Ao fazer a higiene corporal, evite esfregar a pele com força, pois isso pode romper
a pele. Faça movimentos suaves, use pouca quantidade de sabonete e emcágüe bem,
para que a pele da pessoa não fique ressecada.

Fique Atento!!!

A escara surge de uma hora para outra e pode levar meses para cicatrizar.
Tratamento das escaras

O tratamento da escara é definido pela equipe de saúde, após avaliação. Cabe ao
cuidador fazer as mudanças de posição, manter a área da escara limpa e seca, para evitar
que fezes e urina contaminem a ferida e seguir as orientações da equipe de saúde.

Cuidados com a medicação íl
O uso correto da medicação é fundamental para a recuperação da saúde e para

isso são necessários alguns cuidados:
• Peça ajuda à equipe de saúde para organizar a medicação.
• Mantenha os medicamentos nas embalagens originais, assim fica fácil controlar a data

de validade e evita que se misturem. 1

• Atualmente há no mercado caixinhas porta-medicação, que auxiliam as pessoas a ~
tomar corretamente os medicamentos. Essas caixinhas são divididas por períodos do dia
(manhã, almoço, jantar, ao deitar) e ainda podem ser separadas por dia da semana, ou •
seja, uma caixinha por dia da semana.
• Os materiais e medicações de curativos, tais como: pomada, gaze, luva, tesoura, faixa, 1

esparadrapo, soro fisiológico e outros devem ser guardados em uma caixa com tampa,
separados dos outros medicamentos.
• O material e a medicação utilizados para nebulização devem ser guardados secos em~
uma caixa de plástico com tampa. Caixa de madeira e papelão não são indicadas pois
podem favorecer a formação de fungos.
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• Converse com a equipe de saúde sobre o planejamento oos -ro-ar os de meo cação.

Sempre que possível é bom evitar ministrar medicação nos 1o·a· os ern que a oessoa

dorme, pois isso interfere na qualidade do sono.
• Mantenha os medicamentos em local seco, arejado, longe cc so e ar ,e ae -nente
ondecrianças não possam mexer.
• Evite guardar medicamentos em armários de banheiro e ac ado de & tro de agua, pois
a umidade podeestragar a medicação.
• Mantenha a última receita junto à caixa de medicamentos. oo s sso 'ac. ta consulta
la em caso de dúvidas ou apresentá-la ao profissional de saúde quanoo so!'c tada
• Os medicamentos que não estiverem sendo utilizados pode-a ser devo vidas à undade
de Saúde.
• Não acrescente, diminua, substitua ou retire medicação se-n o cc-i-ec -nemc da
equipe de saúde.
• Se após tomar um medicamento a pessoa cuidada apreser ra- -eeção est-a-i-ra, avise a
equipe de saúde.
• Produtos naturais, como os chás de plantas med c -a.s. são cons.oe-ados
medicamentos e alguns deles podem alterar a ação da meerceçêc que a pessoa esteja
usando. Se a pessoa cuidada usar algum desses produtos av se a equice de saúde
• Acenda a luz sempre que for preparar ou ministrar medicaçào ca-a ev-tar t·ocas de

medicamentos. • Sempre leia o nome do medicamento ames do araoa-o e de dar à
pessoa, pois medicamentos diferentes podem ter a mesma co· e rarna-t-to, e também
um mesmo medicamento pode variar de cor e formato deper de-idcdo •,:::,r ca -te. como
por exemplo, o comprimido de captopril que pode ser branco ou azu
• Antes de feriados e finais de semana e preciso con'e- • se a q1..ant dade de
medicamentos fornecidos pela Unidade de Saúde e suficiente ca-e esses d as
• Não se use medicamentos que foram receitados para outra oessoa

~
O engasgo ocorre quando um alimento sólido ou qu do e-u-a -ias vias

respiratórias, podendo desencadear: Aspiração - quando ou dos ou cedaços -nvito
pequenos de alimentos chegam aos pulmões, o que pode c-cvcca- oneu-non a por
aspiração. Sufocamento - ocorre quando pedaços maiores de a .mentos ou oojetos
param na garganta (traqueia) e impedem a passagem do ar. Cu dador, ao oerceoer que
a pessoa cuidada está engasgada, tente primeiro retirar ,o.,, o dedo o oedaço de
alimento que está provocando o engasgo. Caso não consiga co ooue a cessoa em pé.
abrace-a pelas costas apertando com seus braços a "boca ao estó-nego da oessoa.
(Manobra de Heimlich). Cuidador, ao alimentar a pessoa aca-naca, co.oque-a ,a oosição
mais sentada possível com a ajuda de almofadas e travesse -cs e ião dê ou dos e
alimentos à pessoa que estiver engasgada.

As quedas são os acidentes que mais ocorrem com as pessoas idosas e

fragilizadas por doenças, ocasionando fraturas principalmente no fêmur, costela, coluna,

bacia e braço. Após uma queda é importante que a equipe de saúde avalie a pessoa e
identifique a causa, buscando no ambiente os fatores que contribuiram para o acidente.
Assim, podem ajudar a familia a adotar medidas de prevenção e a tomar o ambiente

mais seguro. Ao atender a pessoa que caiu, observe se existe alguma deformidade, dor
intensa ou incapacidade de movimentação, que sugere fratura. No caso de suspeita de
fratura, caso haja deformidade, não tente "colocar no lugar", procure não movimentar a
pessoa cuidada e chame o serviço de emergência o mais rápido passivei.

Convulsão
A convulsão ou ataque epilE!tico e o resultado do descontrole das ondas elE!tricas

cerebrais e pode acontecer por diversas causas. Não e doença contagiosa, portanto
ninguem se contamina ao atender e tocar a pessoa durante a convulsão. Na crise
convulsiva a pessoa pode cair, perder a consciência, movimentar braços e pernas contra
sua vontade e de maneira desordenada, urinar e defecar involuntariamente. Ao atender
a pessoa durante a crise convulsiva, apoie a cabeça da pessoa e gire para o lado, para
evitar que a saliva seja aspirada e vá para os pulmões. Proteja a pessoa para ela não se
machucar, afastando móveis e objetos. Ao terminar a crise a pessoa acorda confusa,
desorientada, sentindo dores no corpo e sem saber o que aconteceu. Tranquilize a
pessoa e procure ajuda da equipe de saúde.

Vômitos
Os vômitos podem estar relacionados à doença ou a uma reação do organismo a

um alimento ou medicamento. Vômitos frequentes causam desidratação principalmente
em crianças, idosos e pessoas debilitadas. Para evitar que a pessoa fique desidratada é
preciso repor com soro caseiro ou de pacote, o líquido e sais minerais perdidos pelo
vômito. Ao atender a pessoa acamada que esteja vomitando, vire-a de lado para evitar
que o vômito seja aspirado e chegue aos pulmões.

Diarreia
Diarreia são fezes liquidas em maior número do que a pessoa evacuava

normalmente. As crianças e os idosos com diarreia podem facilmente ficar desidratadas.
A alimentação da pessoa com diarreia não deve ter alimentos fibrosos como: verduras,
legumes, frutas, feijão e alimentos doces. Nos primeiros sinais de diarreia e vômitos,
prepare soro caseiro ou de pacote e ofereça à pessoa em pequenos goles. Se a pessoa
cuidada, mesmo tomando soro, continuar com vômito ou estiver com sinais de
desidratação, sangue nas fezes, vermelhidão na pele, febre e calafrios, é preciso que seja
avaliada pela equipe de saúde. Pessoas com diabetes ou que tomem remE!dio para o
coração podem apresentar complicações mais cedo.
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Maus tratos são atos ou omissões que causem dano, prejuízo, aflição, ou ameaça
à saúde e bem-estar da pessoa. O mau trato pode ocorrer uma única vez ou se tornar
repetitivo, pode variar de uma reação brusca, impensada, até uma ação planejada e
continua e causar sofrimento físico ou psicológico à pessoa cuidada. Os maus tratos
tanto podem ser praticados pelo cuidador, por familiares, amigos, vizinhos, como por
um profissional de saúde. Os maus tratos podem estar relacionados a diversas causas,

tais como: conflitos familiares, incapacidade técnica do cuidador em desempenha~as
atividades adequadamente, problemas de saúde física ou mental da pessoa cuidada
do cuidador, desgaste físico e emocional devido a tarefa de cuidar, proble s
econômicos, etc. A violência e os maus tratos podem ser físicos, psicológicos, sexu is,
abandono, negligências, abusos econômico-financeiros, omissão, violação de direito ~\
autonegligência. • Abusos físicos, maus tratos físicos ou violência fisica - são ações q ~
se referem ao uso da força física como beliscões, puxões, queimaduras, amarrar os
braços e as pernas, obrigar a tomar calmantes etc. • Abuso psicológico, violência
psicológica ou maus tratos psicológicos - correspondem a agressões verbais ou com
gestos, visando aterrorizar e humilhar a pessoa, como ameaças de punição e abandono,

impedir a pessoa de sair de casa ou trancá-la em lugar escuro, não dar alimentação~
assistência médica, dizer frases como "você e inútil", "você só dá trabalho" etc.• Abu o
sexual, violência sexual-e o ato ou jogo de rei.ações de caráte_r he_tero ou ~omos.sexu 1,
sem a permissão da pessoa. Esses abusos visam obter exc1taçao, relaçao sexual o
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Confusão mental
Na confusão mental a pessoa fica agitada, irritada, desorientada, não sabe onde

está e fala coisas sem sentido, parece ativa num momento e logo a seguir pode estar
sonolenta e com a atenção prejudicada. A confusão mental pode acontecer no infarto
do coração, desidratação, traumatismo do crânio, infecção, pressão baixa, derrame ou
outra doença grave. É preciso que a pessoa seja avaliada pela equipe de saúde. Com o
tratamento dessas doenças geralmente a pessoa sai do estado de confusão.

sanguíneos. O sangramento interno é mais grave e mai
Procure localizar de onde vem o sangramento e estancá-lo, apertando o local com as
mãos. Para evitar contaminação proteja o local com um pano limpo. Para diminuir o
sangramento, utilize compressa com gelo ou água gelada, mantendo elevado. Se a
hemorragia acontecer num órgão interno que se comunica com o exterior o
sangramento será percebido na boca, nariz, fezes, urina, vagina ou pênis, dependendo
do local onde rompeu o vaso sanguíneo. No sangramento do intestino e possivel
perceber fezes escuras e com cheiro fE!tido, o sangue que vem do estômago escuro como
borra de café ou vermelho vivo e pode ser observado no vômito. O sangue que sai do
pulmão e vermelho vivo e com bolhas de ar. Na hemorragia de bexiga o sangue sai pela
urina. O sangue que sai pela vagina pode ser de uma hemorragia da vagina, do útero ou
das trompas. Qualquer tipo de sangramento deve ser avaliado pela equipe de saúde.
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Sangramentos
É a perda de sangue em qualquer parte do corpo. Poae acontecer exren2mente

ou internamente, resultante de feridas, cortes, úlceras ou ·omo,rnento oe vasos
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Desmaio
Desmaio é a perda temporária da consciência, pode oco· •e,- quando e: :i~ssoa

tem uma queda da pressão arterial, convulsões, doenças do co·ação, ,,:iog c?mia,
derrame e outras. Por esse motivo é preciso identificar a calJSa oo des-na o. E,cuanto a
pessoa estiver inconsciente, não ofereça líquidos ou alimentos, oo s e a oode erigasgar.
Verifique se a pessoa apresenta ferimentos ou fraturas. Peça aiuda oara evantar a
pessoa e colocá-la na cama. Mantenha a pessoa deitada, co-n a caoeça no mes'Tlo nível
do corpo. Se a pessoa que desmaiou for diabética, espere ·ecu:ie·ar a canse ência, e
então ofereça a ela um copo de água com açúcar. Se for posi; ·ve , -neça a oressão e sinta
os batimentos do pulso. Se a pessoa não melhorar, procure -ned atame"lte 2 equ :>e de

saúde.

Hipoglicemia
A hipoglicemia é a diminuição do nível do açúcar nc sangue Isso acontece nos

diabéticos quando faz muito exercício físico em jejum ou !e • ca ongo temoo sem se
alimentar. No Diabético também pode ocorrer hipoglicemia cua.,do a ::iessoa ~ecebe
uma dose de insulina ou de medicamentos para o controlo: oo D aoetes 'Tia o· que o
necessário ou quando consome bebida alcoólica em excesso. A -; :iog :ce'Tl,ê pode
ocorrerem qualquer hora do dia ou da noite, mas em geral aco·uece antes das ·e'e ções.
Os sinais e sintomas de hipoglicemia são: cansaço, suor frio, oe·e •~ a, oa ·aa e ú:nida,
tremor, coração disparado, nervosismo, visão turva ou dupl;:, do· de caoeça, dor-,,ência
nos lábios e língua, irritação, desorientação, convulsões, tontu-a e sono ênc a. co-,verse
com a equipe de saúde para aprendera verificar a glicemia e-,, casa Se a g cem-a eitiver
abaixo de 50 a 60 mg/dl ou a pessoa estiver sentindo o:; s ntomas ·e'er dos acima
ofereça-a bala ou meio copo de água com duas colheresde so:ia ae açúca· Se e a e;tiver
desmaiada ou se recusar a colaborar, coloque um lenço e,t·e as a·cadas oe-ita· ias e
introduza colheres de cafe com açúcar entre a bochecha e a ge"lg va, rnassageanoo-a por
fora. Assim que a pessoa melhorar, ofereça a ela uma re.:e ção. Se os sintomas não
desaparecerem é preciso procurar imediatamente a equipe de saude ou um serv ço de

urgência.

Desidratação
A desidratação acontece quando a pessoa perde líqu-aos e sa s .,, ne-a s pelo

vômito e diarreia. A pessoa desidratada pode apresentar pele seca, o nos "undos, acuca
saliva e urina. Nas crianças pequenas a moleira fica afundada So-ic ênc a, cansaço, piora
do estado geral, pressão baixa, confusão mental são sinais de des d-atação grave. Se a
pessoa não consegue beber água ou soro, ou os vômitos/dia ··e a -rêc ca-am. o-ocure a
equipe de saúde, pois pode ser necessário aplicar soro na ve a
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O trajeto para a escola, horário de refeição e o momento que antecede o sono
devem ser aproveitados para muita escuta e conversa.

Buscar, sempre que passivei, apoiar o adolescente em suas escolhas e gostos,
para que se sinta seguro e tranquilo.

Ajude a criança e o adolescente a melhorar a imagem que
têm de si mesmo, a cuidar de seu corpo, de seus pertences e compromissos. - Ensine a
criança pequena a se lavar. Convide-a, por exemplo, a esfregar o pezinho e elogie o
resultado. - Converse com o adolescente de forma cuidadosa, sobre como se sente em
relação ao seu corpo, buscando valorizar sua imagem. Caso haja algo que o incomode,
tente ajudá-lo a minimizar o incômodo. -

Reconhecendo o fim
Diante da possibilidade de morte de alguém querido a familia ou o cuidador

passa pelo sentimento de incapacidade e isso gera sentimentos contraditórios, tais como
raiva, culpa, alívio, etc. A raiva ê um sentimento que aparece quando se percebe que não
se pode mudar o rumo das coisas e prolongar a vida. A culpa está relacionada com o

sentimento de não ter cuidado mais e melhor. Por outro lado, a morte de alguém que
está sofrendo pode representar um alívio para a família e para o cuidador. Esses são
sentimentos comunse normais nessa situação, dificilmente são reconhecidos ou aceitos.
É preciso que o cuidador e os familiares reconheçam seus limites e entendam que
mesmo que estejam fazendo tudo o que é necessário para o bem-estar da pessoa, pode
ser que ela não recupere a saúde.
Ao longo da vida passa-se por várias situações: algumas coisas são perdidas e outras

ganhas, tais como: ao crescer se perde a infância e se ganha a adolescência, ao mudar
de casa ou de trabalho se pode ganhar mais espaço ou melhor salário, mas se perde o
lugar que gostava ou se deixam os amigos, ao terminar um relacionamento amoroso e
iniciar outro, os sentimentos também são contraditórios. Se sente tristeza pela perda do
amor antigo, apesar de estar feliz com novo amor. Todas essas situações podem parecer
insuportáveis e insuperáveis. Esse momento de sofrimento pela perda de alguém é

melhor suportado quando se tem com quem partilhar, pois esconder os sentimentos,
chorar escondido, negar a perda não torna o sofrimento mais suportável. Nessas horas
cada pessoa tem seu jeito de procurar consolo para seu sofrimento como por exemplo,
rezar, mudar de ambiente, pensar sobre a vida, conversar sobre a situação, reencontrar
velhas amizades, cuidar de si mesmo e reorganizar a vida.
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Denúncia em caso de maus tratos
Quanto mais dependente for a pessoa, maior seu rtsrcde ser v t ma de v-clência.

O cuidador, os familiares e os profissionais de saúde devem estar atentos a detecção de
sinais e sintomas que possam denunciar situações de vlolê-ic a Todo caso svsce to ou
confirmado de violência deve ser notificado, segundo a rct .,a esteceec.da em cada
município, os encaminhamentos devem ser feitos pan os orgãos e nst.tuições
descriminados a seguir, de acordo com a organização da -ece oe se-v ços ccal: a)
Delegacia especializada da mulher b) Centros de Referênc a ca 11u ne- e) De egacias
Policiais d) Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa e) Cent-o de Referência da
Assistência Social (CRAS) f) Ministério Público g) IML e outros O M -t.sté-:o Púbico é um
dos principais órgãos de proteção, que para tanto, coce-e ut ra- medidas
administrativas e judiciais com a finalidade de garantir o exe-cccaleno dos d retos das
pessoas vitimas de violência. Portanto, devem a sociedade c v;, conselnos estaduais e
municipais e demais órgãos de defesa dos direitos, procur. • o \-1 -i.ste- o Puol.co local
toda vez que tiver conhecimento de discriminação e violênc a
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• Ter consciência de que maus tratos existem e que tê-n um e'e to oest-ut vo na
qualidade de vida das pessoas.
• Refletir diariamente se, mesmo sem querer, realizou a gu-r ato que possa ser

considerado como maus tratos, procurando descutpar-sa JU'1to a oessoe cu dada.
Identificar as razões e buscar a ajuda da equipe de saúde.
• Caso assista ou tenha conhecimento de alguma forrna de -raus t-atos a oessoa
cuidada, denunciar, esse fato.

O que o cuidador pode fazer diante de situações de maus trutas!

prâticas eróticas por meio de convencimento, violência tisica ou a-neeças • Aoa,dono
- é uma forma de violência que se manifesta pela ausêrc a ce -eaocnsao .dade em
cuidar da pessoa que necessitede proteção, seja por parte ce c-gêos ao gove-no ou de
familiares, vizinhos amigos e cuidador.• Negligência- refere-se a ·ecusa ou o-n.ss ão de
cuidados às pessoas que se encontram em situação de deoe-tdênc a ou ncaoacidade,
tanto por parte dos responsáveis familiares ou de gcve-nc. A -ieg gência
frequentemente está associada a outros tipos de maus t-atos que geram esões e
traumas físicos, emocionais e sociais. • Abuso econômico,' -iance · o - ccns ste na
apropriação dos rendimentos, pensão e propriedades se-n autor zação da oessoa.
Normalmente o responsável por esse tipo de abuso é um 'am, ar ou a!gue-n muito
próximo em quem a pessoa confia. • Autonegligência -diz resoe to as condutas cessoais
que ameacem a saúde ou segurança da própria pessoa. Ela ~e -ecuse a adotar cu dados
necessários a si mesma, tais como: não tomar os remédios o-esc- tos, -tâo se a -nentar;
não tomar banho e escovar os dentes, não seguir as orientaçõescacas oe o cu dador ou
equipe de saúde.

Periodo de brincar de faz de conta, teatro e contos.

Olhar, conversar, cantar, contar histórias e possibilitar que
explorem objetos de diferentes formatos e cores são formas
de interagir com as crianças nos primeiros meses de vida .

Federal e reforçado pelo ECA: "O direito à liberdade compreende os seguintes aspectos:
brincar, praticar esportes e divertir-se." (Artigo 16; parágrafo JV)
Os educadores também precisam de brincadeira. Pode ser muito prazeroso brincar com
ascriançase também com os colegas. Além disso, brincar aumenta nossa resistência aos
contratempos e deixa nossa rotina mais leve e gostosa. Observar a criança brincando é
uma forma de conhece-la, saber seus gostos, preferências, habilidades e limites.
Proporcionar, sempre que possível, tempo para brincadeira. Lembre-se, para a criança,
brincar deve ser mais importante do que manter a casa na mais perfeita ordem.

Algumas Brincadeiras Para cada etapa do Desenvolvimento

•

..........Introduzir as crianças no cu.dado com suas coisas
e seu espaço é um grande oesa- o e deve ser 'e to de

acordo com o nivel de desenvo.v rne-tto oe cada um.
Arrumar a casa, a cama, lavar a louça e cozinha· . aooe e arec.se ser uma
conquista. Um exercido de autonomia para a vida. A cria-iça e o adeesce,te não
substitui os adultos nestas funções.

Período de desenvolvimento da noção de espaço e tempo. Nest(\
fase, as crianças já são podem compreender as regras e segui-
las. Jogos de tabuleiro são bacanas para essa idade.

Período em que o adolescente, consegue cooperar mais e se
colocar no lugar do outro. Jogos coletivos e gincanas são muito
indicados para essa idade, assim como os jogos de tabuleiro
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Brincar é um direito de toda criança. Brincar é uma for'Tla Oô cr ança se exoressar,
aprender e se desenvolver. Brincar contribui para determ ,a· o tem::;eramerito, os
potenciais e as possibilidades criativas de cada individuo. Ga·a'1t• o o ·e to ao or -icar é
a chave para o desenvolvimento físico, emocional e social dt· ..Jma cr ança B•·--.ca• t! um
direito garantido pela ONU (Organização das Nações Unidas) " "Toaa e· a--.ça tera d reito
a brincar e a divertir-se cabendo à sociedade e às autoridades :iu::> cas ga· a "lt ·e'! a ela
o exercício pleno desse direito No Brasil, o direito é também Iia~ae,: ao :ie a Const tuição
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Espaços de que possivelmente Crianças/Adolescentes e seus Fam 2 ·es 'reauel"ltam ou
frequentarão:

Indicações Bibliográficas:

Fórum: É constituído de Juízes e seus técnicos (Assiste1tes Soeas e Ps co ogos)
responsáveis por cada processo {cada criança e adolescente aco , ao no serv ço de
acolhimento)

Conselho Tutelar: é um registro que permite ao governo sabe· que -n são e co-no vivem
as familias de baixa renda no Brasil. Ele foi criado pele Gover-ic reoe-a., ·nas é
operacionalizado e atualizado pelas prefeituras de forma grau ta.

CRAS: O Centro de Referência de Assistência Social (Cras e a oc-te ce e-e-ada da
Assistência Social. E um local público, localizado pnorltarla-ve-ite e-o a-eas de -naior
vulnerabilidade social, onde são oferecidos os serviços de Ass stéoc 3 Soe a , mm o
objetivo de fortalecer a convivência com a família e com a co>- ... .., cace

CREAS: o Centro de Referência Especializado de Assistênci;; Soe a fCRE;\S, -iregrante
do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), constitui-se ru ..,..,2 \..i.., oece oco ca estatal,
responsável pela oferta de atenções especializadas ::;~ aoo G. C' e-uacéo e
acompanhamento a indivíduos e famílias com um ou mais de se,n -ie-r-c-os

UBS: As Unidades Básicas de Saúde (UBS), conhecidas ant g.: - ie- ire CO'"'lG Ce-ir-os de
Saúde, Postos de Saúde, Clinicas da Familia), são a porta .J ::; e-u-eoe do us...a- o no
Sistema Único de Saúde (SUS).

O acolhimento de bebês em abrigos. Nogueira, Fernanda (org.). São Paulo: Instituto
Fazendo História, 2011.
Fazendo Minha História: guia de ação para abrigos e colaboradores. São Paulo:
Associação Fazendo História, 2008.
História de vida: identidade e proteção- a história de Martim e seus irmãos.
Coleção abrigos em movimento. São Paulo: Associação Fazendo História / NECA, 2010.
Abrigos em movimento: o processo de mudança vivido por cinco abrigos de crianças e
adolescentes na grande São Paulo.
Coleção abrigos em movimento. São Paulo: Associação Fazendo História/ NECA, 2010.
Imaginar para encontrar a realidade- reflexões e propostas para o trabalho com jovens
nos abrigos. Coleção abrigos em movimento. São Paulo: Associação Fazendo História/
NECA, 2010.
Redes de proteção social. Coleção abrigos em movimento. São Paulo: Associação

Fazendo História/NECA, 2010.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ALZHEIMER. Convivendo com Alzheimer: manual do
cuidador. Disponível em:

Doença de Alzheimer: orientações ao familiar: cuidador. Disponível em: BOFF,
Leonardo. Saber cuidar: ética do humano. Petrópolis: Vozes, 1999. (Compaixão pela
Terra). BRASIL Lei n2 10.741, de 12 de outubro de 2003. Dispõe sobre o estatuto do
idoso e dá outras providencias. Diário Oficial da União, Poder Executivo, Brasília, DF, 3
out. 2003. Ministério da Previdência e Assistência Social. Secretaria de
Assistência Social. Idosos: problemas e cuidados básicos. Brasília, 1999.

INSS: é o órgão responsável pelo pagamento de benefic os orev'de-vc a· os como
aposentadoria, seguro desemprego, auxilio-doença, pensão oc- "TIO'te e cut-os

CADASTRO ÚNICO: é um registro que permite ao governo sabe' oue-n são e corno vivem
as famílias de baixa renda no Brasil. Ele foi criado pelei Gove·no Feoe-a . mas é
operacionalizado e atualizado pelas prefeituras de forma gratu ta
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01 Psicologia
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Processos Mentais: maneira como a mente humana funciona: pensar, agir, planejar,
tirar conclusões, fantasiar. É por meio deles que se compreende a dinâmica da mente.

Comportamento: atividade observacional (de ordem interna ou externa) dos
organismos na sua busca de adaptação ao meio em que vive. O comportamento é a
maneira na qual se porta ou atua um indivíduo. lsto é, o comportamento é a forma de
proceder que as pessoas ou os órgãos têm diante dos diversos estímulos que recebem
e em relação ao ambiente na qual se desenvolvem.

O ato de observar é um dos meios mais utilizados para compreender as atitudes
humanas, aproximando assim, a realidade através dos sentidos e da empatia do
observador. Observando diferentes pessoas, confirmamos que existem diferentes tipos
de comportamentos diante de uma mesma situação. O comportamento de uma pessoa
diante de um determinado estimulo incidirá a experiência, mas também poderão ser
feitas as diversas convenções sociais existentes, que de alguma maneira, nos antecipam
como a sociedade espera que atuemos diante de certas situações.
Não podemos ter acesso direto ao funcionamento mental do outro, mas podemos
acessá-lo por meio do contato com essa pessoa, seu corpo, sua história, suas relações,
suas vivências, sua aparência e seu comportamento.

A Psicologia deriva-se das palavras gregas: psiquê que significa "alma" elogia que
significa "estudo de", resultando de maneira literal o Estudo da Alma. Em resumo, a
partir da etimologia, a psicologia é a ciência que estuda os processos mentais e o
comportamento humano.
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Que vai ser quando crescer?

Vivem perguntando em redor. Que e ser>

É ter um corpo, um jeito, um norne?

Tenho os três. E sou?

Tenho de mudar quando crescer? Usar outro nome,

corpo e jeito?

Ou a gente só principia a ser quando cresce 7

É terrível, ser? Dói? É bom? É triste 7

Ser; pronunciado tão depressa, e cabe tantas

coisas?

Repito: Ser, Ser, Ser. Er. R.

Que vou ser quando crescer?

Sou obrigado a? Posso escolher?

Não dá para entender. Não vou ser

Vou crescer assim mesmo.

Sem ser Esquecer.

- C. Drummond de Andrade (1902- 198 7

em 'V erbo Ser".
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linguagem etc. A memória ainda pode serclassificada como memória de curto prazo, memória
de longo prazo, autobiográfica, episódica e sensorial. A perda ou dificuldade de armazenamento
ou recuperação de informações é conhecida como amnésia e deve sertratada sendo comum
em casos de lesões e traumas de diferentes espécies.
4- Emoção: ~ um estado mental subjetivo associado a uma ampla variedade de sentimentos,
comportamentos e pensamentos. Ela desempenha um papel central nas atividades humanas, já

que as emoções alteram a atenção e o nível de comportamento resultando em diferentes
respostas do indivíduo. Pode ser considerada como uma espécie de depósito de influências
aprendidas e inatas.
5- Pensamento: É a capacidade de compreender, formarconceitos e organizá-lo. Estabelece
relações entre os conceitos pormeio de elementos de outras funções mentais (como as vistas
anteriormente), além de criar novas representações, ou seja, novos pensamentos. O
pensamento possibilita a associação de dados e sua transformação em informação estando
consequentemente associado com a resolução de problemas, tomadas de decisões e
julgamentos.
6- Linguagem: A linguagem é a capacidade de receber, interpretar e emitir informações ao
ambiente. Por meio da linguagem podem-se trocar informações e desenvolver formas de
compreensão e de expressão. A linguagem reflete a capacidade de pensamento, então se uma
pessoa tiverum transtorno de pensamento sua linguagem poderá ser prejudicada. Junto aos
processos cognitivos é que a linguagem se desenvolve e se as habilidades das funções mentais
são crescentes assim os recursos linguistices também serão.

PROCESSOS MENTAIS BÁSICOS

"O adoecimento do ser humano é uma das fonnas de expressão quando ele se
encontra no limiar do sofrimento. Cabe ao profissional da área da Saúde, buscar
compreender essa fonna de linguagem. Foi a única maneira que o paciente
encontrou para dizer que ele não está absolutamente, conseguindo lidar , com um
certo equilíbrio, com as situações difi ceis da sua vida." Cantone, A.D.

O QUE É SAÚDE?

• "Nossa fantasia de totalidade é unilateralmente saudável e nossa fantasia de saúde se tornou
tão total que deixou de serverdadeiramente saudável... 1: uma verdade de nossa condição
existencial que somos parcialmente defeituosos sem reparo. Esta é uma vivência básica da vida
e esta que deve definirnossa ideia de saúde" {AdolfGuggenbühl -Craig).
A saúde deve ser entendida não só como ausência de doença, mas um aproveitamento mais
eficiente de todos os recursos com que conta cada grupo para mobilizarsua própria atividade
na procura de melhoras nas condições de vida, tanto no campo material, cultural, social e
psicológico ( Bleger, 1989).

ENTENDE-SE A SAÚDE COMO UM DIREITO HUM ANO, FUNDAMENTAL, QUE DEVE
VALER DE MANEIRA EQUITATIVA PARA TODOS 05 CIDADÃOS.
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1- Sensação: Produzido pela ação de um estímulo sobre um órgão sensonal, transr-unda ao
cérebro através do Sistema Nervoso. As sensações principais são vrsuars. olfativas, auditivas,
táteis e gustativas.
2- Percepção: É a função cerebral que atribui significados a est r-iulos sensoria is, a partirde
histórias e de vivências passadas. Através dela, o individuo organiza e interpreta as suas
impressões sensoriais para atribuirum significado ao seu meio. Portanto. consiste na aquisição,
interpretação, seleção e organização das informações obtidas pelos sentidos. A r-tedrda que
adquirimos novas informações, nossa percepção se altera. Percepção e ur-ia representação
mental da realidade. 1: como você percebe o mundo.
3- Memória: capacidade que permite a codificação, o armazenar-tanto e a recuperação de
dados. De forma resumida a memória pode ser dividida em três orocessos: '" coortrcacâo:
Envolve o processo de entrada e registro inicial da informação e a capacidade de r,antê-la ativa
para o processo de armazenamento. • Armazenamento: Envolve a manutenção da mforr,ação
codificada pelo tempo necessário para que possa serrecuperada e utilizada quando evocada. •
Evocação ou reprodução: Caracterizada pela recuperação eia mfomaçào registrada e
armazenada, para que possa ser usada por outros processos cognitivos cario pensamente,
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PROMOÇÃODA SAÚDE~ UMA DAS ESTRAT~GIAS OE PRODUÇÃO DA SAÚDE. É UM MODODE
PENSAR E DE OPERAR ATRAVB DAS POLITICAS E TECNOLOGIAS 00 SUS PARA CONTRl!IUIR
NA CONSTRUÇÃO DE AÇÕES QUE POSSIBILITEM RESPONDER ÀS NECESSIDADES SOCIAIS EM
SAÚDE.

MODELOS DE ATENÇÃO À SAljDE

02 Desenvolvimento humano

"Uma vez que há vida, 'mudar' e 'morrer' são duas das poucas certezas sobre o percurso
ontogenético. O intervalo entre a fecundaçào e a morte apresenta um emaranhado de eventos
passíveis de interesse cientifico: como pode uma única célula, formada a partirda união de um
óvulo e um espermatozoide, sera origem de um serhumano tal como o conhecemos quando
adulto? Como é possível que meses após o nascimento uma criança emita suas primeiras
palavras? Questões sobre o desenvolvimento permeiam diversas áreas -entre elas está a
Psicologia do Desenvolvimento."

Mudanças e estabilidades acontecem em 3 dominios:
► Desenvolvimento físico: Corpo, cérebro, capacidades sensoriais e habilidades motoras.
► Desenvolvimento cognitivo: Atenção, memória, linguagem, pensamento, raciocínio· e
criatividade.
► Desenvolvimento psicossocial: Expressões emocionais, personalidade e relações sociais.
Cinco principais perspectivas do Desenvolvimento
>Teorias importantes

Psicanálise
•Desenvolvimento psicossexual - Freud ✓O comportamento é controlado por poderosas
pulsões inconscientes.
•Desenvolvimento psicossocial - Erikson ✓A personalidade é influenciada pela sociedade e se
desenvolve mediante uma série de eventos.

Nfvel primário: Educação e Prevenção, ou seja, busca-se evitarque a patologia se instale e para
isso se faz campanhas, grupos, cursos, palestras e debates, feitas o.retar-tente cor, o paciente
ou envolvendo membros da comunidade. Ex: Orientaçào a gestantes, planeiar-iento tar-uliar,
tabagismo e etc.
Nível secundário: Voltado para os atendimentos ambulatoriais de diversos smtor-ias e doenças
do sujeito que procura o hospital. Inclui os centros de saúde, hm ptt ats gerais e r-ratermdade.
Nível terciário: Condições urgentes e intensas durante o perfodo de hospitalização especializada
em tratamento complexo.

SAÚDE: • Bases biofisiológicas do desenvolvimento • Bases cslccrog.cas oo desenvotvrr-iento •
Bases sociais do desenvolvimento • O direito ao desenvolvlme-uc saudavel oe todas suas
pot a dades.
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Da Aprendizagem
•Behaviorismo, ou teoria da aprendizagem tradicional {Pavlov, Skinner, Watson) ✓ As pessoas
são respondentes; o ambiente controla o comportamento.
•Teoria da aprendizagem social (cognitiva social) (Bandura) ✓ As crianças aprendem em um
contexto social pela observação e pela imitação de modelos. As crianças contribuem ativamente
para a aprendizagem.

Cognitiva
•Teoria dos estágios cognitivos de Piaget ✓ As mudanças qualitativas no pensamento ocorrem
desde o nascimento até a adolescência. As crianças iniciam ativamente o desenvolvimento.
•Teoria sociocultural de Vygotsky ✓ A interaçào social é central para o desenvolvimento
cognitivo.
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Contextual
•Teoria sociocultural de Vygotsky
•Teoria do processamento de informações

✓Os seres humanos são processadores de símbolos.'

Sociobiológica
•Teoria do apego de Bow1by ✓Os seres humanostêm mecanismos aoeoranvos para sobreviver;

~ períodos· críticos ou sensíveis' são enfatizados; as bases e, orunvas e brctcgrces para o
comportamentoea predisposição para a aprendizagem são impc,rtantes

Estudando um poucomais ...
Jean Plaget preocupou-se com a questão de como um individue> elabora seus conbecu-entos
sobre a realidade, dando ênfase que a capacidade de conhecer e resultado das trocas do
organismo com o meio. Além disso, estudou como acontecem os processos de censer-iento, ou
seja, como os humanos se diferenciam dos outros animais. Assim Praget proporcionou grande
avanço em uma área conhecida como psicologia do desenvolvimento infantil. O estagio inicial
do desenvolvimento do ser humano:

J. Bowlby considerou o apego como um mecanismo básico dos seres humanos. Ou seja, é um
comportamento biologicamente programado, como o mecanismo de alimentação e da
sexualidade, e é considerado como um sistema de controle homeostático, que funciona dentro

de um contexto de outros sistemas de controle comportamentais. O papel do apego na vida dos
seres humanos envolve o conhecimento de que uma figura de apego está disponível e oferece
respostas, proporcionando um sentimento de segurança que ê fortificador da relação. De
acordo com J. Bowlby {1973/1984), o relacionamento da criança com os pais é instaurado por
um conjunto de sinais inatos do bebê, que demandam proximidade. Com o passar do tempo,
um verdadeiro vinculo afetivo se desenvolve, garantido pelas capacidades cognitivas e
emocionais da criança, assim como pela consisténda dos procedimentos de cuidado, pela
sensibilidade e responsividade dos cuidadores.
O vinculo, segundo Bowlby (1984a), é um laço relativamente duradouro que se estabelece com
um parceiro. O apego ê uma disposição para buscar proximidade e contato com uma figura
específica, e seu aspecto central é o estabelecimento do senso de segurança. Cabe ressaltar que
tanto o vinculo afetivo como o apego são estados internos. Os comportamentos de apego, por
sua vez, são observáveis e organizados nas interações das crianças com seus cuidadores,
permitindo que a criança consiga ter e manter a proximidade. Tais comportamentos podem ser
muito variados, sendo alguns dos mais comuns chorar, chamar, balbuciar, sorrir e agarrar-se.

2- Fase de formação: 6 semanas a 8 meses.
O bebé começa a sentir ansiedade se ele se separa de outros seres humanos.

Retomando Piaget...
Período Pré-Operatóno (2 a 7 anos) O que caracteriza a partir dos 2 anos de vida é o~a
representação, desenvolvendo pensamentos mais rebuscados com significados Capacída
importantes para o desenvolvimento
• Linguagem falada
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4- Fase de relações recíprocas: a partir dos 2 anos
A criança já entende que a ausência da mãe não é definitiva, e se tudo correr bem a própria
criança será capaz de acalmar sua ansiedade.

3- Fase de apego: 8 meses a 2 anos.
O bebê se sente mat se o separam de sua mãe, e pode inclusive sofrer ansiedade por causa disso.
Nesses momentos, não é estranho que o bebê mostra rejeição fisica a outras pessoas que não
sejam sua mãe

FASES DO APEGO
1- Fase de pré-apego: Primeiras 6 semanas de vida.

O bebê não mostra preferência por ninguém em particular. Nessa etapa, o repertório de
comportamentos inatos por parte da criança o ajuda a atrair a atenção dos adultos. Além disso,
ele também responde a estímulos externos e busca o contato físico com os demais.
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Período sensório-motor: desde o nascimento até a criança completar os z anos de vida.
Nessa etapa, os bebês desenvolvem a capacidade de reconhecer a extstêncta de cr-i mundo
externo, tendo autonomia para explorá-lo e construir sua pen:epção de r,undo através de
comportamentos motores simples.
Desse modo, as crianças baseiam seu conhecimento de mundo pnnc.oatr-tente no toque, ;ugar,
morder, balançar e manusear objetos.
No primeiro mês, o bebê apresenta ações espontâneas que rurgern avtor-rancamerue em
presença de certos estímulos, em outras palavras, possuem reflexos
Como por exemplo, reflexo de sucção, que fazcom que recém-naaoocs virem o rosto na direção
do mamilo da mãe ao tocar sua bochecha. O segundo estágio, é receesemeoo ate o quarto mês
de vida e suas principais características correspondem à percepçã o Cio cropno corpo
A criança, depois de executar por acaso uma ação que provoca UMa satisfação, passa a repetfr
essa mesma ação repetidas vezes, como por exemplo, a protrusão da língua e a sucção do
polegar.
A terceira etapa, entre os 4 a 8 meses, caracteriza-se pelo surgfr-ienrc elas reações circulares
secundárias. Após ter aplicado as reações circulares sobre o corpo proono. a cnança vai, pouco
a pouco, utilizando esse procedimento sobre os objetos extencres. sendo passivei e
interessante apreender um objeto como sendo para sacudir ou jegar no cnão.
A partir dos 8 meses, no quarto estágio, é esperado que a e ooroenação seja ainda mais
elaborada, inclusive, tendo maior consciência ao procurar por ob,etos que viram desaparecer,
tornando mais interessante a brincadeira de sumiu e achou.
No quinto estágio, dos 12 aos 18 meses, a criança cria maneiras por tentativa e erro para
conseguir o que é desejado. Por último, ocorre o sexto estágio ( 18 a 24 meses}. m.cio do
simbolismo, existindo maior complexidade e afetividade nas relaç ões mteroesscars. sobretudo,
aprofundando as relações sociais.

-Animismo, finalismo e antropocentrismo/egocentrismo, isto é, m objetos são percebidos como
tendo intenções de afetar a vida da criança e dos outros seres hur- ieocs
-Brincadeiras individualizadas, limitação em se colocar no lugar dos outros
-Possibilidade da moral da obediência, isto é, que o certo e o errado são aquilo que dizem os
adultos.
-Coordenação motora fina.
-Afetos sociais concretos e mais definidos.

Perfodo das Operações Concretas
(7 a 11 ou 12 anos)

- Inicio da capacidade de utilizar a lógica.
• Ensino fundamental. - Número, conservação de massa e noção de volur-te
-Operações matemáticas, gramática, capacidade de compreender e se ler-rbrar oe fatos
históricos e geográficos.
-Autoanálise, possibilidade de compreensão dos próprios erros.
- Planejamento das ações: a capacidade de organizar os eventos mentais de forma continua.
- Compreensão do ponto-de-vista e necessidades dos outros: a criança torna-se r-iats socravel e
menos egocêntrica.
- Coordenação de atividades, jogos em equipe, formação de turr-iss de amigos (no inicio de
ambos os sexos, no fim do período mais concentrada no mesmo sexo).
• Julgamento moral próprio que considera as intenções e não só o resultado (p.ex. perdoar se
foi "sem querer").

Período das Operações Formais
(11-12 anos em adiante)

- Abstração matemática (x, raiz quadrada, infinito).
- Formação de conceitos abstratos (liberdade, justiça).
- Criatividade para trabalhar com hipóteses impossíveis ou irreais (!,e não existe gravidade, como
funcionaria o elevador? Se as pessoas não fossem tão egofstas não premana de policia.).
Possibilidade de dedicação para transformar o mundo.
- Reflexão existencial (Quem sou eu? O que eu quero da minha vida J

- Critica dos valores morais e sociais.
- Moral própria baseada na moral do grupo de amigos. - êxperiêncta de coisas novas, estimuladas
pelo grupo de amigos.
- Desenvolvimento da sexualidade (maturação biológica)
Segundo Davidoff (2001), "neste estágio mental final, as pessoas avaliar, questões amplas,
tentando entender a vida, a própria identidade, as realidacles soctars. rehgião, .ustiça.
significado, responsabilidade e outros elementos afim e elas ficar, mcor-iodadas com as
contradições".
Construir uma identidade, para Erikson (1972) segundo o artigo Cle Teresa Helena Schoen
Ferreira (2003), implica em definir quem a pessoa é, quais são seus valores e quais as direções
que deseja seguir pela vida. A formação da identidade recebe a influência de fatores
intrapessoais, interpessoais e culturais. Na adolescência, o gruoo torna-se cada vez mais
i, p rtante, permitindo aos adolescentes que formem relações proxu- ias para esclarecer suas
d tidades particulares.

CNPJ: 34.076.096/0001-93
UNIDADE 1 - Rua Adolfo André, 478 Sala 2 Centro Antiata -S?

UNIDADE 2 - Rua João Franco de Camargo, 805 sala 01- êom .esus dos ceroões - SP.
Fone: {11) 99943-2512 ou 94123-202!)

A escola, por exemplo, atua como um mecanismo regulatório da saúde mental infanta-juvenil,
ao proporcionar o processo de socialização e ao atuar, direta e indiretamente, como dispositivo
protetivo da criança e do adolescente, especialmente para aqueles de maior vulnerabilidade
socioeconõmica (Salomão, 2021).
Frente a isso, o maior papel da escola, de acordo com Guedes, Silva e Garcia (2017), ê humanizar
o processo educacional e oferecer uma formação completa que atravessa todos os aspectos da
vida humana. A escola é um espaço capaz de proporcionar a construção de resultados a partir
do diálogo. Essa comunicação ocorre por meio dos alunos que assumem responsabilidades com
a instituição, e vice-versa. Podendo, desse modo, vivenciar a democracia e exercer a cidadania
diante de uma voz ativa, sendo esta, fonnada por críticas, questionamentos, discussões e
colaborações em conjunto, ou seja, promovendo um espaço elaborado também por
contradições entre os próprios atores institucionais.
Algumas contradições tambêm podem ser analisadas na adolescência, pois, de acordo com
Erikson (1987), o desenvolvimento entre 12 e 18 anos é denominado como identidade e
confusão de identidade. Em seus estudos, Erikson afirma que nesse periodo, a adolescência, tem
como necessidade sentir-se seguro, pois está em processo de formação, e, sobretudo, de
transformações, sendo elas tisicas e psicológicas. Tal segurança encontra-se na forma de sua
identidade, sendo esta, elaborada pelo seu ego. A partir disso, esse adolescente tem a ambição
de encontrar a si mesmo em algum papel da sociedade, determinando a escolha profissional,
grupo de amigos, expectativas para o futuro e relacionamentos amorosos. Essa forte
identificação pode provocar o surgimento de um ideal fanático, que por sua vez, restringe as
próprias ideias do indivíduo, perdendo a sua singularidade. Portanto, pelo fato de o mesmo
projetar suas concepções em outras pessoas, este não suporta sua identidade, causando a
confusão definida pelo autor.
De acordo com o desenvolvimento humano e a constituição da mente explicam-se pela evolução
da psicossexualidade. Um dos conceitos mais importantes da teoria psicanalítica sobre o
desenvolvimento é a existência da sexualidade. Se observarmos a tabela abaixo, podemos
verificar como Freud e Erikson explicam nossas fases da vida.
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Tabela das teorias de Erik Erikson. Freud e Piaget

O autor Erik Erikson dá especial importância ao período da adolescéncra, devido ao fato ser a

transição entre a infância e a idade adulta, em que se verificam acontectr-tentos relevant es para

a personalidade adulta. Dando se quência as fa ses:

L.ACTENlE-(0 TOOOLER(1~ 3 PRE ESCOLAR ESCOLAR(6 ã ADOLESCENTE
à 12 meses) anos) (3 à 6 anos) 12 anos)

Cuidado Paliativo é um a abordagem que prom ove a qualidade de vida, através da prevenção e

alivio do sofr im ento, de pacientes e seus fam iliares que enfrentam doenças que am eacem a

continuidade da vida. Requer a identificação precoce, avaliaç ão e tratam ento da dor e outros

problem as de natureza física, psicossocial e espiritual. O cuidador tam bém acompanha a dor e

o sofrim ento, seja física, psicológica, social ou espiritual. Possibilita que o paciente seja ativo nas

decisões. O cuidadornão acelera e nem tarda a morte, m as a vê com o um processo natural.

O QUE É CUIDADO?
Sinônimos para cuidado:

Cautela: ponderação, prudência, precaução, cautela, circunspeção, consciência e atenção.

Zelo: dedicação, em penho, esfo rço, aplicação, cortesia, diligência, delicadeza, gentileza,
desvelo.

Responsabilidade: encargo, preocupação, incumbência, lida, oc upação e trabalho.

Que foi bem feito: impecável, caprichado, aprimorado, perf eito, esm erado e prim oroso.

Que foi pensado: m editado, previdência, ponderado, refletido.

sociedade segue um padrão estabelecido pelo modelo consum ista, na qual apenas o novo pode

ser valorizado, caso contrário, não existe produção e acum ulação de capital. Nesta dura

realidade, o velho passa a ser ultrapassa do, descart ado, ou já está fora de m oda. Sendo assim ,

Schneidere lrigaray (2008) apontam a velhice com o um a construção so cial e cultural, sustentada

pelo preconceito de um a sociedade que querviver m uito, m as não querenvelhecer.

Sabe-se que no processo de internação de um idoso em um a instituição, há um a " morte social" ,

pois restringe os contatos sociais dos residentes com o exterior, e rom pe os seus laços sociais

habituais (Moragas, 1997). Em resum o, o sentim ento de ser rejeitado, desvalorizado pelo grupo

social, pode atingira im agem do sujeito, ou seja, a identidade pesso al (Bergere Luckm an,1973).

Silva (2009) explica que um individuo só se constitui pela presença de alguém que reconheça e
traga confiabilidade e, portanto, que hum anize sua existência.
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(Erikson)

Estágios do luto (paciente e familia) segundo Kübler-Ross (1969)
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Negação: Escudo contra noticias inesperadas, porém é tem porãria.

Raiva: M ais difícil, porém a externalização contribui para m elhor aceitar as horas finais, surgem

questionamentos. Conhecero paciente e a fam ília para auxiliá-los.

Barganha: Negociação para adiar o que é inevitável, pedido a Deus, se com portar bem será
recompensa do.

Depressão: primeiro lida com perdas do passado e após com perdas futuras. Sentim entos de

vazio e perda.

Aceita ção: o profissional tem que se atentar pois ao aceitar, o paciente seus interesses

dim inuem e a fa m ilia se se nte desam parada.

Porém , m ais do que info rm ar, a equipe tem com o prioridade ajudar o paciente e sua fam ília a

enfrentarem juntos a crise emocional, de modo que aceitem sim ultaneam ente a realidad~

caso. O doente não é incapaz de entendera situação, e deve-se adquirirconhecimento dos fa tos

para respeitar a vontade do m esmo.
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• 8 • Integridade x desespero ou desesperança (velhice)

Se o envelhecim ento oc orre com sentim ento de produtividade e valoriz ação oo que foi vivido,

sem arrependim entos e lam entações sobre oportunidades perdidas ou erros com etidos haverá

integridade e ganhos, do contrário, um sentim ento de tempo perdido e a impcsstbthdade de

com eçarde novo trará tristeza e desesperança.

Segundo Ferreira (2000), a palavr a "velho" significa muito idosc antigo, gasto pelo tem po,

experim entado, veterano, que há muito tempo exerce um a profü são ou ter, cert a qualidade,

desusado e obsoleto, ou seja, divers os adjetivos negativos da palavra Para Pacheco (2005), a
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• 7 - Generatividade x Estagnação (m eia idade)

Pode aparecer um a dedicação à so ciedade à sua volta e realização de valiosas ccntobcnções. ou

grande preocupação com o confo rto físico e m aterial.

• 6- Intim idade x Isolamento Oovem adulto)

Nesse mom ento o interesse, além de profissional, gravita em torno aa ccnstruçãc de relações

profundas e duradouras, podendo vivenciarmom entos de grande murudade e entrega afe tiva.

Caso ocorra um a decepç ão a tendência será o isolamento tempor.m o ou duradouro.

Equipe: Na prática, a dificuldade em lidarcom a morte fa z com quE r,uItos prof1ssm na1s evitem

o contato com esta realidade quando m ascaram a morte, ou fo gem dos oacIentes terr1inaIs, ou

não fa lam com o paciente sobre o assunto. 03 Trabalho em equipe
Mudaram as estações nada mudou

Mas eu sei que alguma coisa aconteceu
Tã tudo assim , tão diferente

Se lembra quando a gente chegou um dia a acrcduar
Que tudo era pra sempre sem saber que o pra sempre, sempre acaba

. :ior enquanto, Cass1a :Iler.

O QUE t T RABALHO?

"O trabalho, diferente da simples atividade, deve preencher um porquê, um a finalidade e um

valor. A razão peta qual executamos algo está vinculada a quem somos e com o estam os no

mundo.

Trabalho, m ais do que sobrevivência, é um a das m ais expressivas m anifestações do ser hum ano.

t algo sem elhante à arte, onde o hom em transfo rm a e é transfo rm ado" (Campos, 2008).

Trabalho: é a ação hum ana exercida no contexto social, que sofre influência de aspectos:

Técnico : lugarde trabalho e condições.

Flsiológlco: adaptação hom em -lugar de trabalho e fadiga.

M oral: aptidões, motivaçõe s, satisfação e congruência entre o que fa z e sua personalidade.

Social: ambiente de trabalho e am biente externo.

Econôm ico: produção de riqueza, bens.

Quanto m ais o individuo reconhece esses aspectos co m o justos e condizentes às suas

necessidades, m aioré a sa tisfa ção e o significado positivo atribuído ao trabalho.
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ÉTICA PROFISSIONAL
O cuidador é o profissional que atuará sem pre em parceria com fa m iliares e a equipe

multiprofissional, m esmo que atue dentro de um a residência, por acompanhar às consultas e

desenvolveras recomendações de saúde, estará sempre em contato com outras pessoas para a

prática do cuidado.

Neste contexto, cabe ao cuidador harmonizar o cuidado com todos os envolvidos, esta prática

recebe o nom e de ética profissional que envolve, então, o respeito de valores e culturas

adversas, com o objetivo de m anterpaz e dinâm ica entre um grupo de pessoas, considerando:

valores, ideais considerados corretos ou errados, moral, regras e cu ltura.

Como se pode observ ar, o cuidadoré um novo integrante dentro de um a equipe e da própria

dinâm ica fa m iliarou institucional, onde já estão estabelecidos valores culturais, que podem ser

diferentes aos do cuidador, por isso, para a harmonia entre todos é imprescindível o respeito às

crenças e cultura de cada pessoa envolvida no cuidado.

Para exercício da ética, a boa com unicação é m uito im portante, bem com o as tom adas de

decisões, do cuidador devem estaralinhadas com a equipe.

t import ante tam bém se atentar aos tipos de comunicação, tendo a percepç ão de que a

comunicação pode sofrer interf erências do m eio, do receptor, da info rm ação, por isso, o

cuidadordeve estar atento à:

• Clareza da info rm ação que está sendo passada

• Percepção

• Gestos (expressão corporal) de si m esm o e do receptor t
• Interpretação

• Ser empático (se colocarno lugar do outro)

• Entonação de voz

• Observ ação do am biente/info rm ações
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Com todas essas observações, o cuidado ofertado será ético 2 nerr-torucso para todos os
envolvidos.
Comunicação. segundo Matos (2014), não é apenas transmitirou receoer ur-ia mtcrr-taçâc e sim
uma troca de entendimentos e sentimentos. É necessário que o receotcr da mfcrr- iaçãc receba,
compreenda, intérprete e encaminhe de volta a mensagem ao er- ussor. para assu .., esse
processo ser considerado comunicação. O retomo da mensagem o 'eedbeck. e ,npresct,idlvel

num processo de comunicação e, para Robbins (2002), o canal p:10 qua se cor-wmc a também
deve ser adequado e a escuta das informações deve ser eficaz, r-tentenoc o processo efetivo.
Ou seja, a escolha dos canais utilizados para se comunicar entre os setores da er-icresa deve ser
considerado o mais adequado e acesslvel aos funcionários envolvidos e o feeaback oode aJxillar
nesse processo, compreendendo se a comunicação foi efetiva.
Segundo Matos (2014), dentro de uma empresa é necessário que todos tenhar, uma definição
clara de questões como: Posições na empresa (quem é quem no lccaü, cb.envos e r-ietas (o que
se deseja com o trabalho), diretrizes e processos (como se cese.a ser feito o trabalho),
motivação para o trabalho (quem deseja realizar o mesmo). Para isso se faz necesdria a
descrição de cargos, divisão clara e justa de tarefas, direcionamer to de cario realu ar as tarefas
e conhecimento dos funcionários sobre os objetivos da empresa.

Componentes da comunicação

Emissor: é quem emite a comunicação {a mensagem)
Receptor: é quem recebe a comunicação {a mensagem)
Mensagem: o conteúdo a ser transmitido
canal: meio através do qual são enviadas as informações (a meruager-i
Rufdos: fatores que atrapalham a recepção da mensagem
Feedback: esta palavra tem sentido de volta, retorno, resposta. É a "chave' para sabermos se a
mensagem foi compreendida.
Para uma comunicação válida e produtiva é essencial o bom emenorr-i entc entre as pessoas,
que se faz passivei em um ambiente aberto para o diálogo nun·a orgenuaçãc der-iocratlca e
integrada (Matos, 2014). Sendo assim, reuniões, sistemas de feedback, mstrur- tentos de escuta
(como caixa de sugestões) podem auxiliar no diálogo na empresa
Em todas as organizações a comunicação, processo social, é essencial entre individuas e grupos,
pois coordena as ações e compartilha informações orientando-os soore deter-unadas tarefas.
Outro fator importante é a contribuição para o processo da tcr- iaoa ce oecuâc (Gnffin &
Moorhead, 2016). É necessário, para que a comunicação ocorra ce r-ianerra efetiva. que o
transmissor, sabendo o que deseja dizer, diga de maneira cbjetlve sucinta e dara Ou se.e, diga
apenas o essencial, com o mínimo de palavras e sem risco de dúvic'as no eotencrr-ientc (\lates,
2014).
O principal objetivo de um feedback deve ser auxiliar as pessoas a ror-tar conhecimento de algo
que talvez elas não tenham percebido e deve ser usado também, para reforçar ccr-rocrtar-ientos
positivos e elevar a autoconfiança, sendo um Instrumento para quebrar barreira nos
relacionamentos e estabelecer uma relação de confiança entre os envolvidos sso facilita a
comunicação interpessoal e esclarece oscolaboradoressobre o que ceve ser r- iethcr trabalhado,
pois aponta qualidades e deficiências e acarreta mudanças da mesr- ia ton- ia oue ressalta pontos
positivos e comportamentos apropriados (Oliveira, 2010).
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UNIDADE 1 - Rua Adolfo André, 478 Sala 2 Centro · Ancara - 5:,

UNIDADE 2- Rua João Franco de camargo, SOS sala 01- Bor- .esus dos Perdões - s=>,
Fone: (11} 99943-2S12 ou 94123-2023

Para compreender o trabalho em equipe é necessário entender a composição de um grupo
social, este pode ser definido como um conjunto de pessoasque trabalham no mesmo ambiente
físico e,em sua maioria, compartilham de um mesmo objetivo de trabalho, havendo uma coesão
interna e uma estrutura dinâmica de comunicações {Chiavenato, 2015).

Grupo: um conjunto restrito de pessoas ligadas entre si porconstantes de tempo e espaço, que

interagem entre si compartilhando certas normas numa tarefa. O grupo pressupõe a existências
de vínculos afetivos mútuos (Bleger, 1980; Plcbcn-glvlê ).
Dessa forma a equipe também pode ser considerada um grupo social, porem com características
mais abrangentes. A equipe e constitulda por um compartilhamento do papel de liderança, não
havendo dessa maneira um único llder, há responsabilidades tanto individuais quanto
compartilhadas, possui um objetivo especifico podendo esse ser diferente da finalidade da
organização. Tem um resultado de trabalho fruto de uma ação coletiva dos sujeitos da equipe e
as reuniões têm o objetivo de buscar soluções para problemas detectados e possuem uma
frequência elevada (Chiavenato, 2015).
A formação de equipe pode vir a contribuir de maneira positiva em diversos aspectos, como no
desempenho, em que pode haver um aumento da produtividade, uma qualidade maior em
relação aos atendimentos prestados e ao produto oferecido. Assim, é passivei afirmar que a
equipe promove um trabalho sem sobrecargas e com um índice de erros baixo, pois há uma
coesão entre as funções das pessoas e uma cooperação entre os mesmos (Griffin & Moorhead,
2016).

"Ninguém nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador. a gente se
fonna como educador, pcnnancntcmcntc. na prática e na reflexão da prática." Paulo Freire

"Ê preciso diminuir a distância entre o que se diz e o que se faz, ale que, num dado momento, a
tua fala seja a tua prática" Paulo Freire

Campos, K.C.L. e cais. Empregabilidade e competências: uma análise de universitários sob a ótica
de gestores de recursos humanos. POT, VOLUME 8, NÚMERO 2, JULHO - DEZEMBRO 2008.
p.1S9-183
Chiavenato, 1. (2015). Gerenciando com as pessoas: transformando o executivo em um
excelente gestor de pessoas. (5! edição). São Paul: Maneie.
Griffin, R. W. & Moorhead, G. (2016). Comportamento organizacional: gestão de pessoas e
organizações. São Paulo: Cengage Learning.
Matos, G. G. (2014). Comunicação Empresarial sem Complicação: Como Facilitar a Comunicação
na Empresa. Via da Cultura e do Oiâlogo, 3rd edição.
Oliveira, M. A. (2010). Comportamento organizacional para a gestão de pessoas: como agem as
empresas e seus gestores. São Paulo: Saraiva.
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PREPARE-SE
PARA CUIDAR

COM AMOR.
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cp

Turno Entrada Saída Assinar Turno Entrada Saída Assinar
Manhã Noite

Tarde Madrugada

Refeições Alimentos/Quantidade Horário
Café da manhã

Lanche

Almoço
1 ..,._,_l,..,..
LOlll..llC

Jantar

Ceia

Atividades diárias Normal Alterado Observações
Sono
Urina/Fezes
Higiene/Banho
Mobilidade/Estado Geral
Atividades externas
Mudança de decúbito
Troca de fraldas
Sinais vitais e outros

Medicamentos Dose Horários Administrado por lntercorrências

CUIDADOS DIÁRIOS

Cuidador(a): _Data:__/__/__

~

5° J-fonrarás a rotína diária. e os comrrromissos assumidos com
a [amiiia e, onde apticável, tua supervisâo_profissíona/:

6° Do (ocaí de trabolho não Ievaras nada atém de boas
lembrancas e não deixaras nada além. de boas impressões.

7º Nâo ievaniarasf'also testemunfio contra coleqas de trabalho,
trabalhando em equipe.

8° Serás educado, compreensivo, prestativo e discreto.

9º Não dormiras durante o y[antão, exceto se expressamente
yermítídoye[af'amiiia e/ou supervisãoyrofissíona[

10º Jvl.e(fiorarás a qualidade de vida dota) assistidota),
estimulando sua independéncia e auto confiança.

3º Terás amor ao ofícío. 2° Nâo yromoverás, nem propaqaras
iniriqas.

4º Tratarás a casa dota) assistidoia) como teu ambiente de
trabalho.

"-

Si
TZ :M.Jt:N'D..'A.1vl.TNT'OS 'DO CW'D.'A.'DO'R

rásyontua[e nãofaftarás ao trabalho.

ão promoveras, nem propaqaras intriqas.

~~

;b 1
Observações: _



Nome: Celular Fixo

~Famma,e~

Telefones úteis e para emergências Dados Pessoais

Nome:, _

Data Nascimento:__/__/ _

Endereço: _

Telefones: _

quedas/fraturas,cirurgias,(doenças,saúdedeDados/Problemas
sequelas]: _

Hospitais/Ambulâncias/ Médicos:

saúde

Nome: Celular Fixo

--
~

Estado físico (dificuldade de visão, fala, audição, locomoção,
bucal): _

Plano de saúde/Hospitais/Clínicas:

Nome: Celular Fixo Estado mental/psicológico (estado emocional e comportamental, memória, orientação,
cognição): _

Alergias: _

Dependência de atividades diárias:

Banho/higienização: _

Uso de fraldas:. _

Outros telefones úteis:

Nome: Celular Fixo

Equipamento para locomoção (cadeira de rodas, andador):

Alimentação (preferências e restrições):

- ,·

~



~
Plano de cuidados/Rotina diária

Atividade (coloque aqui o que fazer todos os dias) Horário
-

/ --....
( }

'--....._
-,._
'-.)

-- --
-- -- --
-- --
--- ---

Cuidados Especiais

Atividade Orientação Horário

Lista de Medicamentos

Medicamento Dose Horário Indicação Médico Recomendação
Responsável

- --- ---
--

-- -- --

- -

~

~

/
~
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"O ERTA DE ATIVIDADES CULTURAIS, ESPORTIVAS E DE LAZER PARA

POPULAÇÃO IDOSA DO MUNICÍPIO DE ATIBAIA NO CE ~TRO DE
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